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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.5 milibares. Temperatura média 26.50
máxima insolação 40.90 mínima 18.40 (no·
Planalto média mínima 15.30) Cumulus,
Stratus, Cirrus, de claro a encoberto. Ne­
voeiro esparso noturno. Tempo no Pla­
.nalto: Com chuvas esparsas passando a

bom. No litoral: Bom, durante o dia, peque­
nas instabilidades à noite. Previsão: A. Sei-
xas Netto.

'
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VESTIBULAR SIMULADO � GABARITO­
É o segui nte o gabarito de resposta do Vestibular

,

Simulado, prova de Inglês, elaborado pelo curso

Barriga Verde e publicado na edição de ontem de
"O ESTADO": -1 - E, 2- C, 3-C, 4-A, 5-E, 6-0, 7-0,
8-A,9-C, 10-B, 11-0, 12-E, 13-B, 14-A, 15-C, 16-B,
17-E, 18-A, 19-B, 2'0-0.

Sadat retorna cama herói
50 as ,ameacas·da· terror, ,

o presidente Arruar Sadat retornou ontem de Jerusalém e foi saudado por m ilhare s de egípcios que o qualifica­
ram de "herói da paz",No mesmo instante, os gucrri'lhe iros anunciaram pub licamente que irão assassiná-lo por
ter traído à pátria. Sadat disse ter cumprido a sua parte. "Agora cabe aos israelenses tuna "decixáo espinhosa" e

. garante que não haverá. concessão (P. 11),.

A decisão foi tomada ontem à noite
,

pelos dirigentes da CBD durante a.
reunião rcalizada no Hotel Glória.
Essa alteração é para permitir que

a Copa Brasil não perca

importância com a ausência dos
craques convocados para a seleção.

Discutiu-se também a criação
.

da Çonfederação Brasileira de
Futebot.sugerída pelos gaúchos. (P.8).

Avião
.

CalDa

Argentjna
---

e mata mais

de40
.

passageiros

U mapa mostra o

local onde caiu o

avião pertencente
à Chartered Airliner,
com 7,9 pessoas. (P .6).

'f
•

Bqrilochc

Comodoro
• �RIVOdo\(IO

OC�O"Q
",Io"';co

Com (/ torcicüillllsellte, as a rrccadaçôes baixa ra 111 mllito. (Pag .S),

Vancepergunta'pelos I

.presos e-ganha apoio\ '

, dosmanifestantes

Argentina

�BESC ,', ,

.� Banco do Estado de Santa Catanna S.A�

'AVISO AOS ACIONISTAS
AU,MENTO DE CAPITAL

Lembramos aos Senhores Acionistas que se vencerá, no dia 24 do cor­

rente, O prazo para o exercfcio de direito de subscnçào de ações do

BESC, relativo ao aumento do capital, de Cr$ 146.300.000,00 para Cr$
250.000.000,00. ,

Os senhores Acionistas poderão procurar junto às nossas Agências,
onde habitualmente recebem seus dividendos, os Boletins de Subscri­

ção.
Ftortanópolis (SC), 20 de noyembro de 1977.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

Curus Vance avistou-se ontem com o presidente Jorge Videla. (Página 11),

Espíndola .não
sebee que
'fazer para

melhorar o Avai
Pessoa

física pode

deduzir

até12mil

no aluguel
e Iômil na

�

ed1,lcação
Página 5

D. Evaristo Arns

chega sexta-feira a

Florianópolis para

participar das
_comemorações do

cinquentenário de

fundação da

Arquidiocese da

Capital. (Pág.16).
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Temos em todos os sentidos
produrado assegurar esse de­
senvolvirnento, não só aqui no
Rio Grande, mas em todos os

recantos do País, sempre com
o objetivo de obter melhor
bem-estar para o homem brasi­
leiro, E dentre estás atos eu,

destaco como o mais impor­
tante aquele que se refere à
construção da habitação rural.
Vivemos quase sempre volta­
dos para a.cidade, porque os

problemas urbanos são mais
prementes, são mais angustio­
sos, estão niais à vista,
"Mas não podemos nos es-

,quecer das áreas rurais, onde
realmente se realiza a grande
produção econômica do País e
onde vive uma população que
labuta no ano inteiro para
obter o seu sustento e poder
crescer. Então hoje, final­
mente, concretizamos este ob­
jetivo que vem sendo proje­
tado desde o ano passado, E
vamos realizar, um programa
pilto, verificar em que exten­
são podemos passar a cons­
truir habitação rural nas pe­
quenas e médias proprieda­
des, Vamos assim também di­
minuir a pressão sobre o meio
urbano, criando condições
mais favoráveis, para a vida ru­

ral, de modo a obter uma maior
fixação da população nestas
áreas, O que se vai fazer, e

cabe destacar este fato, é fruto
de uma confucação de esfor­
ços: é do Governo Federal, é
de Governo 'do Estado, é das
Associações de Classe, é atra­
ves da soma desses esforços e

de su� conjugação que real­
mente poderemos realizar al­

guma coisa proveitosa e está­
vel. Os meus votos são de que
a semente que aqui hoje se

lança se multiplique, se possa
estender e ampliar dentro do
próprio Estado e a outrasáreas
carentes do nosso País, por­
que só assim realmentepode­
remos crescer",

o ESTADO - 22 de novembro de 19

Porto Alegre - O cardeal Vicente Scherer afirmou
ontem que problemas "como a promoção das popula­
ções desprotegidas e a defesa de Direitos Humanos
estão também na esfera das atribuições da Igreja,
porque a evangelização e vida cristã não se desenvol­
vem no espaço, mas estão inseridas e se' realizam em

situações concretas em que o povo há de orientar-se

segundo os compromissos do seu' batismo e de sua

fé",
Na sua alocução semanal "A VOZ do Pastor", o pre­

lado gaúcho observou, entretanto, que os veículos de

comunicação publicam "com destaque os raros pro­
nunciamentos que se referem a questões que não têm
natureza exclusivamente religiosa, mas atingem posi­
ções e assuntos de conotação política, como a defesa
de Direitos Humanos; a imorenee em geral não dá

divulgação pormernorizada dos planejamentos as­

sumidos, por tratar-se gera�mente de matéria de ceré-]
ter religioso, moral e educacional",

Ao referir-se ao jubileu de prata de existência da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, transcor­
rido no último dia 15, quando foi inaugurada a nova

sede em Brasília, D, Vicente Scherer afirmou:
"A CNBB começouem moldes bem modestós em

1952 com a constituiçêode um grupo de bispos repre­
sentativos dos demais chefes das dioceses brasilei­
ras, Deiiniu-se desde o início pela finalidade de pro­
mover a unidade de Ação Pastoral e de assegurar a

coordenação ce esforços para a solução de proble­
mas comuns, está colocada, pela antiguidade, entre
as primeiras conferêncjas episcopais existentes, Só o

Concílio veticeno 1/, concluído em 1965, determinou a

fundação delas em todos os países do mundo",
Reiterou o cetdeei gaúcho que nos seus 25 anos de

existência, a CNBB "contribuiu amplamente para tra­

çar planos de coordenada Ação Pastoral em todo o

País e para levar ao povo em numerosas/mensagens e

publicações do pensamento da Igreja quando se tra­
tou da aplicação dos critérios do Evangelho a situa­

ções concretas e reais, Ela anima e auxilia os próprios
prelados e o povo católico na superação de dificulda­
des e çomplexidades que se apresenta, Promove o

estudo e a busca de rumos seguros em questões
novas e indefinidas".

.

O prelado gaúcho observou também que "não se vai

negar que hajam ocorrido desacertos e erros no correr

deste já kmqo-espeço de tempo em época de acele­
radas transformações como esta que estamos vi­
vendo". E comentando sobre diferença de pontos de
vista de religiosos, acrescentou, "a diversidade do
nosso País sob numerosos aspectos e a variedade de
caracteres e temperamentos explica a diferença entre
eventuais atitudes neste ou naquele ponto do nosso

imenso território". .

'

Depois de lembrar que em meados de setembro do
•

próximo ano será realizada uma Assembléia do Epis­
copado Letlne-Americeno, em Puebla, no México, sob
o tema geral "A Evangelização da América Latina no

presente e no futuro", o cardeal Vicente Scherer anun­
ciou que, de 18 à 25 de 'ebri I de 1978, será desenvol­
vida uma assembléia preparatória, do esoiscooeoo
brasileiro, em Itaici (SP), para aquele encontro no Mé­
xico.
Acrescentou D. VicenteScherer que na recente teu

nião desenvolvida em Brasília, cumprindo-se iticum­
bência do encontro de Itaici, foi votado e aprovado a

reforma dos estatutos do Conselho Indigenista Mis­
sionários r que "de agora em diante terá direta depen­
dência da direção da CNBB. Esta aprovará ou não
o teor dos eventuais pronunciamentos e iniciativas do
CIMI. Assim se evitará a repetição de atitudes toma­
das por iniciativas de um pequeno grupo, ficando

comprometido todo o episcopado". O cardeal Vicente
Sctierer- concluiu sua alocução assegurando que "a
CNBB figura entre as mais bem estruturadas e dinâmi­
cas existenes na Igreja.

Cardeal acha que
Direitos Humanos

estão afetos
também à 'Igreja

DR. AUGUSTO CESAR

SEARA GUIMARÃES
ADVOC'ACIA TRABALHISTA

ED. JOÃO MORITZ - SALA 503

Praça XV de Nov. nO 21

Telefone_( �22-3008
•

Porto Alegre - O Presidente
Ernesto Geisel disse que o

Programa-Piloto de Financia­
mento Habitacional Rural que
o Rio Grande do Sul começa a

executar posslbilltará avaliar
"em que' extensão podemos
passar a construir habitação
rural nas pequenàs.e médias

propriedades" para assim,
"diminuir a pressão sobre' o
meio urbano, criando condi­

ções mais favoráveis para a

vida rural, de modo a obter
uma maior fixação cfa poputa-:
ção nestas "áreas".

O rápido discurso que o

Chefe da Nação fez ontem, de
improviso, após a assinatura
de contrato de financiamento
entre o BNH, a Caixa Econô­
mica Êstadu'al, o Banco do Es­

tado do Rio Grande do Sul e a

Secretaria do Trabalho e AçtJ.o
Social - no valor de Cr$·
233.679.102,00 para constru­

çãq, reformas ou ampliações
de 2.600 habitações rurais -,
foi antecedido de pronuncia­
mento do Ministro do Interior,
Rangel Reis, que revelou que o

segundo Plan� de Habitaçãol
Rural do País será desenvol­
vido em áreas selecionadas do
Vale do Rio São Francisco,

O General Ernesto Geisel
desembarcou do' avião presi­
dencial às 9h29m e feve a

esperá-lo, na pista do aero­

porto Salgado Filho, o gover­
nador Sinval Guazelli; o co­

mandnate interino do III Exér­

cito, General I Antônio Carlos
Andrada Serpa, o comandante
do V Comando Aéreo Regio­
nal, brigadeiro Mário Gino
Francescutti, o comandante
da Artilharia Divisionária /6",
G.eneral Hubens Resstel, o Se­
cretário Geral da Arena, depu­
tado Nelson Marchezan, Q de­

putado federal pela Arena

gaúcha Célio Marques Fer­
nandes e outras autoridades.

Integraram a comitiva do

presidente o Ministrõ-Chefe da

\

Geisel lança proietó
,': ;
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piloto de' ha�itaçi.ioI
, �,. ': 1,
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rural no Rio Grande
Casa Militar" general Hugo
Abreu, o Ministro do Interior,
Maurício Rangel Reis, o Mi­
nistro do Trabalho, Arnaldo da
Costa Prieto, e o Ministro dos
Transportes, general Di rceu

Nogueira, além do presidente
da Caixa Econômica Federal,
Humberto Barreto, e Chefe da
Assessoria de Imprensa, CeI.
Toledo de Camargo. +,odos
tQmaram

--

um -cafezinho
na sala de autoridades,
onde o' Presidente Geisel,
antes de rumar para o Palácio
Piratini, recebeu a saudação
de um grupo de dez monitores
do Projeto Rondon, liderados
pelo coordenador geral, Luis
Carlos Serpa.
Aproximadamente son.oes­

soas, entre as quais muitos
prefeitos e vários dirigentes de
sindicatos rurais e cooperati­
vas de agricultores, aplaudi­
ram demoradamente o Chefe
da Nação quando ele entrou
no salão sobre "Negrinno do
Pastoreio", no Palácio Piratini.
O Secretário do Trabalho e

Ação Social, Carlos Alberto
Chiarelli fez uma síntese, en­
tão, dos convênios qÚe seriam

assinados a segui r, desta­
cando o pioneirismo do plano
de habitação rural a se desen­
volver no Rio Grande do Sul
devido a completa estrutura
slndicalrural do Estado, Disse
que o plano beneficiara- pro­
priedades rurais de até 500
hectares, com o financiamento
de Cr$ 22 mil a Cr$115 mil para
a construção, reforma ou me­

lhoria das habitações rurais,
um plano de amortização se­

mestral num prazo de 25 anos,
O plano prevê o financia­

mento de ,10 mil residências
mas os contratos ontem assi­
nados beneficiam inlciatrnente
2.600 propriedades, num total
de Cr$ 233, milhões 679 mil

1Q2,00. A Caixa Econômica Es­
tadual e o Banco do Estado do
Rio Grande do Sul atuam

como agentes ,financiadores"
com recursos repassados pelo
BNH, O presidente Ernesto
Geisel assinou como teste­
munha do primeiro contrato.

Depois, foi firmado um contrato
do Governo do Estado com o

Planhap, que reformulou as

metas do Programa Habita­
cional Urbano Gaúcho no pe­
ríodo 1977/79, ampliando para
,16 mil 637 o número de lotes
urbanos a serem financiados,
27 mil casas � 5 mil 509 finan­
ciarnentos para melhoria e re­

forma de habitações. O' plano
atingirá 25 municípios., gaú­
chos, no valorde Cr$ 3 milhões
517 mil 07 cruzeiros,
Finalmente, foram assina­

dos convênios entre o Senar e·
a Fundação parao Desenvol­
vimento de Recursos Huma-,
nos que realizará pesquisa
para traçar o perfil do adminis­
trador da pequena e média
propriedade rural no Estado, e
outro com a Fundação Educa­
cional "Padre Landel de
Moura", que treinará, através
da teleducaçáo, oito mil traba­
lhadores rurais. O último con-

,

vênio, entre o Ministério do o

Trabalho e ,a Fundação
Gaúcha do Trabalho, de Cr$ 1
milhão 850 mil, visa a preven-

<ção de acidentes do trabalho
no meio rural.
O ministro do Interior dis­

cursou logo após a assinatura
dos convênios, lembrando o

esforço do Governo do presl­
dente Geisel em acelerar o

.proqrarna habitacional do
País, com ênfase no atendi­
mento às populações de renda
mais baixa e da classe média; e
a instituição do programa de,
lotes urbanizados para 'as po­
pulações com rerida incompa­
tível com o próprio Plano Na­
cional de Habitação Popular,
Disse que o programa está
sendo complentando com o fi­
nanciamento de obras de
infra-estrutura urbana e que a

,
'

consolidação do Programa
Habitacional Urbano permitiu
o lançamento 'do projeto­
piloto de habitação rural.
"A dess�melh�ll;ç!'ldà estru­

tura agrária, dos slstemas de

exploração aqropecuáría, nas
diversas' regiões brasileiras,
não permitiria lançar um pla'Âo
de habitação rural cfe largas
dimensões emtodo oterrit6rio
nacional't.iatirmou o rninistro '

Rang�I, Reis;, que- �sség�rou
que a experiência pioneirado.,
Rio Grande da:,-SUI permjti'f'á'
que o Ministéri,o Iance-urn se­

guri90 projetp\ de habltaçàó
rural em áreas selecionadas do.
Vale do São F'rariêisi:�, através
de convênio entre o BNH e a

Companhia de Desenvolvi­
mento do 'Vale do Sao Fran-
cisco. "

Tarnbérn o governador Sin­
vai Guazelli talou, para obser­
var que a concretização do
Plano de Habitação Rural "re­
vela uma nova evolução na fi­
losofia que tem presidido, de
forma tão dinâmica, a política
habitacional brasileira", além
de 'demonstrar "6 reconheci­
mento de mais uma faceta dos
problemas que atinqern o

homem do campo, sendo
ainda um "sinal efetivo de
como o Governo, grandual e ,

prog ressivamerite, vai ofere­

cendç respostas conclusivas
aos anseios e às dificuldades
de nossa gente".

O discurso que, de impro­
viso, fez el'!' seguida o pr�f�i­
dente Erriesto Geisel se esten­
deu por quatro minutos. De­
pois, sob muitos aplausos, ele
deixou o local onde se encon­
trava e, em cémpa�hia d� go­
vernador, foi ao encontro dos
prefeitos e líderes de sindica­
tos rurais que se encontravam
limitados no satáo por uma'
corda de segurança. A pedido
do Presidente, o cord ão foi
aberto e' ele passou ii cumprí-.
mentar e a receber abraços e

rsorrlsos das pessoas que lá es­
tavam.
O Presidente deixou o salão

pela última porta, voltando ao
.

'gabi nete do governado r pelo
'corredor lateral acima das es­

cadarias principais, Voltou
e'htãó ao gabinete, onde rece­

beu alguns parlamentar-es e di­
rigentes 'da Arena' gaúcha,
entre ÓS quais o presidente do
Departamento Trabalhista do
Diretório Regional, Sr. José
Reis de Castro, que, em docu­
mento que lhe fez entrega, rea­
firmou o propósito de implan­
-tar o "Projeto Cidadão" para
elininar "o baixo índice de par­
ticipação política dó eleitor,
origem da crise democrática 'e
de suas múltiplas consequên­
cias", através de associações
cívicas, a serem criadas. O

,

Chefe da �ação regressou de­

pois ao aeroporto, de onde se­

guiu: às 11h40m, para Curi­
tiba, com mais um membro em

sua comitiva: o comandante
em exercício do III Exército,
general Antônio Carlos An­
drada Serpa, que hoje parti­
cipa, em Brasília, da reunião
do Alto Comando do Exército.

O discurso proferido pelo
Presidente Geisel ontem, em

Porto Alegre, foi o seguinte: \
"Minha vinda esta manhã a

Porto Alegre, sem dúvida, cor­
responde a uma satisfação ín­
tima de voltar a. esta terra e ter
um renovado contato com

meus
.

conterrâneos. É, para
mim sempre motívô de alegria
e, satisfação poder vir aqui e

conversar com os gaúchos,
"Mas a razão principal não é

essa. Ela se prende à impor­,

tância que eu atribuo aos atos

que aqui foram asslnadoss
Todos eles se enquadra�mo
objetivo do Governo voltado
para o desenvolvimento social.
Desenvolvimento social que é
.necessário para que o País
possa desenvolver-se nas de­
mais áreas de suas atividades.

anúnci,o.�,do,"im.·do AI�5
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Belo Horizonte - O deputado Paullno Cícero de Vasconcelos
(Arena-MG) afirmou ontem, nesta capital, que o presidente Geisel

'

deverá anunciar, oficialmente, no discurso que taráno próximo
dia 1° de dezembro, a substituição çío AI-5'por Salvaquardas do� ,

Estado na constituição, devendo descer também' a desdobra­
mentos mais concretos do conceito de democracia relativa.

O parlamentar mineiro não acredita, no entanto, que as salva- ,,Brasíli,a _ O Itamarati divuf-- Norte-Americano, consta um
guardas venham a ser, conforme previu oHder José Bonifácio, gou o programa da visita do almoço oferecido pela sra.
piores do que o AI-5: "o deputado José Bonltácío iricorreu, em Secretário de Estado Norte- May Azeredo da Silveira -,mu­
uma imprecisão semântica. Isto seria um contrasenso. Todas as, Americano ao Brasil. Cyrus Iher do chanceler brasileiro - a
constituições possuem instrumentos de defesa do Estado e, rio Vancs passará exatamente 21 Sra. Grace Vance. A comitiva
nosso caso, as salvaguardas siqnlticaráo um passo à frente no horas e 15 minutos em solo do secretário está assim cons­
sentido do crescimento democrático, como tem afirmado o pró- brasileiro e sua chegada a Bra- tltuída: embaixador Gerarh
prio presidente Geisel", sília está prevista para as Smith, negociador especialDepois de lembrar que certos setores da imprensa avaliaram 11h15m de hoje. ,para assuntos nucleares do
modestamente o discurso do presidente, Geisel na Fundação Segundo informou o Itama- Departamento de Estado, Ju­
Milton Campos, na abertura do simpósio sobre Desenvolvimento rati, o Secretário de Estado irá lius Katz, secretário de Estado
Político e Social", o parlamentar mineiro disse acreditar que da Base Aérea de Brasília" jun- Assistente para assuntos eco­
naquela oportunidade Geisel antecipou alguns pontos funda- tamente com sua comitiva, nômicos e comerciais; embai-, msntals do que será seu pronunciamento no próximo dia 1° de para o Hotel Nacional. O pro- xadorTerence Todman, secre-
dezembro. grama será cumprido da �e- tário de Estado assistente para

, Entre estes pontos fundamentais, o Sr. Pauli no Cícero lembrou guinte maneira: assuntos humanitários-e direi-
que o presidente colocou a relatividade democrática, "dentro de f2h30m - Almoço na residên- tos humanos; Joseph Nye, ad­
sua.cornpgeensêo do fenômeno político constitucional": ele as- cia do embaixador John junto do sub-secretário parasinalava que não devíamos esperar uma reconciliação com os Crirntnins: I assuntos de segurança; ciên­princípios doutrinários puros da democracia, um acolhimento 15h30m - Encontro, no Itama- cia e tecnologia; Robert Pas­
puro e simples daqueles princípios doutrinários, postulados cir- rati, com o chanceler Azevedo tor, membro do Conselho de
culares de democracia". da Silveira; Segurança Nacional; Charles
"O presidente Geisel", -acrescentou-'''esposa um conceito 16h30 - Audiência concedida Van Doren, diretor do Birô dei'de democracia ajustada à realidade social.do país", pelo presidente Geisel no f?,a- Assuntos de Não-ProliferaçãoNa sua opinião, "na medida que se reconheçam no País, dentro lácio do Planalto; da Agência de Controle de

da ótica presidencial, militações à capacidade de pleno exercício 18h30m - Recepção oferecida Armas e Desarmamento; Johnda democracia por parte de seu agente e paciente, que é o povo, na Embaixada dos Estados Trattner, diretor do escritório
logicamente algumas concessões serão feitas, à necessidade de Unidos por John Crimmins; de relações com a imprensa
se preservar no Brasil um mínimo de estabilidade política". '" do Departamento de Estado;
"Quanto ao 1°,de dezembro", salientou, "acho que Çl presl- , 20h30m - Jantar, no ltamarati, Robert Zimmermann, diretor

dente possivelmente descerá a desdobramentos mais concretos oferecido pelo chanceler Aze- do escritório de assuntos da
desse seu conceito de democracia relativa. Por exemplo, em que redo da Silvei ra. Costa Leste, Bi rô de assuntos
medida somos incapazesde exercer os dlreitos e garantias Na quarta-feira, às 8h30m, interamericanos do Deoarta-
queformamouniversodevaloresdad�mocracia?O,u'9�aissão 'acontecerá o embarque de mento de Estado, e Ge-
os pontos fracosde nossa estrutura SOCial, cultural e politica para Cyrus Vance e sua comitiva ratdo Helfrich, diretor do escri-desfrutar convenientemente as excetências democráticas? Ou, para Caracas. tório de assuntos internacio-
que medidas devem ser tomadas para a preservação do Estado Ainda do programa da visita nais do Departamento de

,

em substltuiçáo a instrumentos de arbítrio]" d? Secretário de Estado Energia.

Cícero prevê
Levy apóia posição de
Pérez em favor da AI:;

São Paulo - O vice-líder da
Arena na Câmara, deputado
Herbert Levy (SP), disse ontem
que aplaude a pregação em

favor da Latino­
Americanidade e dos Di reitos
Humanos que o presidente
CarlosAndrés Pérez fez na sua
visita ao Brasil, "pois também
endosso essas teses absolu­
tamente. inatacáveis", mas

gostaria- que ele tivesse sido
mais objetivo "em relação aos

entendimentos que devem
existir entre os nossos países,
tanto no plano econômico
quanto no político". \'

- Achei o presidente vene­

zuelano extremamente pala­
vroso, mas muito pouco obje­
tivo nas questões verdadeira­
mente importantes em que a'
Venezuela poderá influir" -

acrescentou o parlamentar
paulista. Lembrou, ai nda, que
a Venezuela é um dos mem­

bros da OPEP, cuja política de
preços do petróleo constitui
grave ameaça a sobrevivência
do mundo livre, principal­
mente dos países subdesen­
volvidos ou em desenvolvi­
mento "mas o seu presidente
pouco falou de concreto sobre
este assunto na-visita".

- Eu tenho criticado da tri­
buna da Câmara o fato de que

'?_S países da OPEP, com exce-

ção da Arábia Saudita, só
estão enxergando. os-seus in­
teresses imediatos e prefe­
rindo ignorar que a elevação
violenta e unilateral dos pre­
ços do petróleo está levando o

mundo livre à ruina econô­
mica. E o Sr. Carlos Andrés Pé­
rez, que se apresenta como

campeão dos interesses do
Terceiro mundo, faz ouvido de
mercador ao fato de q.ue mais
de 50 nações do terceiro
Mundo declararam-se em es­
tado de insolvência durante as

duas últimas reuniões da Unc­
tad, exatamente porque não
aguentaram o endividamenteo
resultante do aumento do
preço do petróleo,

. Segundo oSr. Herbert Levy,
a Venezuela e os demais mem­
bros da OPEP têm de com­
preender que, com essa polí­
tica, "estão serrando o galho
em que estão pendurados e

que cairão juntocom ele". Não
comentou, porém, o outro ân­
gulo da pregação do presi­
dente venezuelano, que visa a

união dos países exportado­
res de matérias-primas para as

nações industrializadas, de
forma a conseguir melhores

preços para as suas exporta­
ções e recursos para pagar um
preço justo para o petróleo.

Toque Barra de Corte Flexível
Menegaz na sua colheita.
Isso vai aumentar em até 30% a

produtividade da sua lavoura de
soja.
A Barra de Corte Flexível
I\/ienegaz é forte, robusta, topa o

arr�.
Toda sua estrwtura é super
dimensionada, para que resista
muitas safras, reduzindo
despesas de manutenção.
Toque firme. Ela résiste.
A Barra de Corte Menegaz é

"

Vance chega pela manhã
e se avista com Ge�J

Toque firme. Colha tudo.
flexível ao máximo.
Deslizando, beijando o chão,
ela vai papando até o soja
acamado. Dela não escapa
nada. Colhe tudo,
acompanhando faceira as

curv'as, elevações, dobras e

irregularidades do solo.

E só chegar nos revendedores de

implementas, que você encontra
, o que precisa. Portanto, não é por
falta de assistência técnica que
você vai ter interrupções na colheita.
Quando for indispensável, um'
especialista pode ir até sua

lavoura, tratar da sua Barra de
Corte Menegaz.
Porque esta é uma indústria
responsável pelo que faz.

Em todo lugar existem peças
de reposição para Barras de
Corte Menegaz.

E o investimento na agricultura,
,

de mais rápido retorno.
o valor que você investe numa

Barra de Corte Menegaz retorna já

"
o '\._':

Preparada para enfrentar as
características do solo brasileiro.

Sua lavoura pode render até 30%
mais. Abra as porteiras para a

'

Barra de Corte Flexível Menegaz._

na colheita dos primeiros cinqüenta
hectares de soja. Com sobras!
Além-de aumentar' em muito a

rentabilidade da colheita, ela
protege a colheitadeira dos
choques contra o terrenó e da
terra que ,danifica o seu I

mecanismo.
Facilita ci trabalho do operador e
evita o desgaste do sistema
hidráulico da plataforma, pois
adapta-se automàticamente às
condições do terreno.
Com tudo isso ela se paga de
primeira. O resto é,lucro! '

• um modelo para cada tipo de '

colheitadeira automotriz
• quatro juntas de flexão horizontal
• sistema de sapatas, que a mantém
flutua nte rente ao chão,
acompanhando as'dobras do terreno
• sistema de acionamento com

lubrificação permanente
• movimentos uniformes, sem
vibracões.
• navalhas mais robustas que as

habituais, de 2,8 mm de espessura ,
• guia de acionamento feita para
obter resistência excepcional

�
Menegaz
Meneg"z S,A. - Indústria e Comércio
Rua Tiradentes, 440
Fones: (0563) 22-2368. 22-3601 e 22-2137
Caixa Postal n. 0341 - End. Teleg. "Menegaz"
99,100, Passo Fundo - RS

, \

A Menegaz cuida atentamente

para que as pt;lças de reposição
,

para suas Barras de Corte
estejam senbpre bem perto da
sua lavoura.

,
'
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o ESTADO - 22 de novembro de 1977

Após várias tentativas para impôr limites às
nomeações e aposfntadorias de conselheiros
.do Tribunal de Contas, o deputado Waldir Bu­
zattc, 00 MOS, ,conseguiu ontem uma meia­
vitória: o projeto de sua autoria, obrigando os

conselheiros a uma permanência mínima 'no
'cargo de cinco anos, antesde requerer aposen- ,

tadoria, foi aprovado em segundo escrutínio na '

Assembléia,
Muitos dos deputados que votaram a favor;

conttldo, acham que o projeto é inconstitucio­
nal e será vetado pelo governador Konder Reis.
Essa dúvida, levantada por um parecerdo rela­
tor na Comissão de Justiça, Nelson Morro, que
opinou pela rejeição do projeto, permaneceu
até o instante da votação em plenário. Os que
votaram a favor sabiam que o projeto poderia
ter dois destinos: ou não ser sancionado pelo
governador, ou ser "derrubado" por quem
vel'lha a se julgar prejudicado em seus direitos,
já q ue uma vez completados ,30 anos dê serviço,
o titular do cargo tem �ua aposentadoria volun­
tária assegurada por lei. Na hora da votação,
inclusive, o deputado Nelson Pedrini desistiu,
da apreciação de 'uma emenda assegurando os

"direitos adquiridos" dos atuais conselheiros,
alegando que "se o prinicipal é inconstitucio­
.nat, o acessório ta"ltiém ticasendo". Na vota­
ção, simbólica, apenas 0$ deputados Octacílio
Ramos e Nelson Morro levantaram-se, em sinal
de reprovação. Os demais, sentados, garanti-

, ram a aprovação por maioria.
'

"

,MORAUZADOR
'

O deputado Zany Gonzaga" que na semana

passada manifestou-sé contra o projeto, por
considerá-lo tncocstitucionat, fo,; '2 único par­
lamentar que ontem ocupou a tribuna para "re­
versua posição firrnada'antertormente". Tendo
.em mãos um acórdão do Supremo Tribunal
Federal disse que "hoje admito ,9 'projeto de
autoria do deputado' Buzzato.: porque o acór­
dào do. STF reconheceucorno constitucional
idêntica medida moralizando o Tribunal de
Contas do Estado' de São Paulo".

"

O deputado Waldi'r Buzzato, após a votação,
disse que "acredito que o governador saneio­
nará de pronto o proieto oevído o motivo alta­
mente moralizador, pois alguns conselheiros

, cheqararn a se aposentar com apenas 20 dias
de serviço",

Numa delas, o parlamentar disse que foi
_ concedido um auxílio nq valor de Cr$ 650 mil ii
Sociedade de Cultura A"rtística de Joaçaba €

Herval d'Oeste para construção da sede da en­
tidade come compromisso do presidente e ve­
reador (reeleito) Telismar Gehaeer conseguir
os votos dos associados para a Arena. No en­
tretanto, frisou, recentemente, i nstado pela
Càma'ra Municipal sobre o dêstino dos recur-,

soso referido vereador informou, primeiro, que
o secretário Bonato tinha sugerido sua aplica-'
ção em capital de giro em algumas firmas for­
tes e depois declarou que o auxílio fora empre­
gado na compra de material, sendo que a par­
cela maior, no valor de Cr$ 260 mil, aplicada na

própria Jirma Bonato S/A e outra de Cr$ 45 mil

no.Expresso Bonato. E até hoje nada foi reali­
zado, e o pior é'que não se sabe ao certo qual o
destino dos recursos, pois; inclusive, não,
hou�e ��estação de contasjuntoao Tribunal de,Cor..as.

O parlamentar citou outra firma de proprie­
dade do Sr. Ivan Bonato, o Curtume Bonato
S/A que "foi uma das duas. únicas dá região
'que recebeu recursos do Progiro, no valor de

'

Cr$ 7 milhões". A outra firma, uma filial da
Bonato S/A, estabek:lcida em Luzerna foi vel')"
dida e.o comprador b,eneficiado com Cr$ 600

mil'provenientes do capital de giro, "mas �ã,O
,viu o dinheiro porque ele foi reti,do pelo pro- ,

prio secretário para, saldar a' dívidÇl que tinh'a
com ele".

' '

,)

o de!,>utado Antônio Menéses Lima, do MOB, de­

nunciou, da tribuna c!a 'Assembléia Legislativa, "a de­
sastrosaestrutura organizacional daJunta Comercial'
do Estado de Santa Catarina" tendo' responsabilizado

'

o governador Konder Reis pelas modificações ocorri­
das naquele'órgão em desobediência a legislação fe-'

dera:!.
A denÓncia foi feita na hora dos partidos péliticos

Ruando, em longo disl?u�so, citou as alterações ocor,­
'ridas e os nomes das pessoas nomeadas ilegalmente,
para ocuparem cárgos na Junta Comercial por deter-

minação governamentaL, ,

Segundo o deputado, através de lei 4.285 de 7/

4/1969 a Junta Comercial foi reorganizada e,'como

entidáde autárquica ficou sob alutela apminist�ativa
do Chefe do Poder Executivo e técnica dos órgaos.e
autoridades do Ministério da Indústria e Comérciode

acordo com a lei federal 4,726, de 13.7,1965 regula­
mentada pelo decreto federal 57.651, de 20 de janeiro
,de 1966. ,

Mas, em julho deste ano, o Governo do Estado bai­

xou decretos publicados no Diário Oficial do mês se­

guinte modificando novamente a Junta Comercial

outorgando-lhe um novo Regimenfo Interno e m�de­
lando uma nova estrutura organizacional ao 6rgao,
'Para o deputado Menêses Lima, os decretos 3.047 e,

3.048 são contraditórios e, além do mais, o governa-
, dor do Éstádo infringiu o disposto no artigo 13° da lei

5.111 de 26/06/1,975 e ainda a lei federal 4,726 de

13.7,1965 que dispõe sobre os serviços do registro do
comércio e atividades afins e dá outras providências:
Parà ele "o governador do Estado revogou, através de
decreto, disposições de lei feder<;ll, no intl;lito de

açambarcar assuntos inerentes tão. somente à Junta

Comercial do Estado, apadrinhando, pessoas de seu

relacionamento" ,

Por Outro lado, diss�' qüe o plenário da Junta Co­

merciai nãe tomou conhecimento do Regimento In­

ter�o pois "um aos vogais ao interpelar a direção do

órgão recebeu como resposta de 'que tal regimento
não fora submetido à apreciação do plenário como

também não participou este na elaboração conforme

determina o artigo 11 da lei federal nO 4.726 de 13/071

Política!Administração -. 3

Nem exportar" nem importar ideologias
, I \

BRASIL DESEJA VIVER AS SUAS
'CONVICÇÕES, DIZ KONDERREIS

O govern�dor Konder Reis

disse na tarde de ontem, du­
rante palestra proferida para
36 oficiais da Escola de Co­

mando. e !=stado-Maior do

;',� Exérdto - Eceme -, que
"

, "embora possamos nos desa­

;:',;:�lÍr Internamente entre irmão�
"� da mesma pátria, sabemos'
> respéitar o território alheio, o
«

sistema de vida do nosso ví-
, ,zinho, as suas convi cções

: ideológicas, o direito sagrado
,

"de cada nação ser como quer,
como gosta de ser".

-NóS não importamos, mas
também não exportamos ideo­
"log'la politica - assegurou o

.

Chefe do Executivo. Nós

.

Saúde), Victor Fontana (da
,Agricultura) e Sebastião Netto

Campos (da Indústria e Co­

mércio), que abordaram aso,
suntos relacionados com suas

respectivas pastas" além do

secretário Salomão Ribas Jú­

nior_, Çhefe da Casa Civil, a

quem coube relatar as provi­
dências de Poder Executivo

para acelerar o desenvolvi­
mento tecoológico no Estado

e para a presérvação do meio

ambie,r-te em Santa Catarina.
'

IDI!'oLOGIA CARA -

O governador lembrou da

palestra que proferiu em ou­

tubro último, em Joinville,
oportunidade em que

djrigindo-se a<?s estagiárids da
Escola Superior de Guerra ad­

-vertíu que "a, ideologia que
urna minoria de brasileiros de-

seja transplantar para o nosso
País é cara demais, violenta
,demais, para um povo que tem

sabido resolver os seus pro­
blemas por métodos mais hu­
manos e menos cruentos".
- Entendo que a problemá­

tica brasileira só poderá ser

melhor conhecida e equacio­
nada se as elites cÍ,o nosso País
imitarem vosso proce&rnêntô
indo ao encontro da realidade

MISSA DE 7° -DIA

OLIVÉ'RIO NueRNBERG

A família de Olivério, Nuernberg,
convida par�ntes e amigos para a

missa de 70 dia, que será celebrada na

Capela do Colégio Catarinense, às
18:30 horas dp dia 23 do corrente.

De"ótado vê�galidddfJ 'ltll
nova administraçãoda Junta'

uzUtOI "mo Ivo _Hill_Ift.1ft
SOmos um Pais {;irande, em

", ';' ,

'

.

. ,

• acelerado processo de desen-
O proje.to foi apr�sel'1tàd�,er_n.27 de junho de volvimento qué não alimenta

1 �75,_ e fiCOU .tramltando, pe,la cdisa, nas Coo. ;nenhum esplrito de conquistamissões Técnicas "engavetado"', e somente
'

após grande insistênêia de Buii�tó vêio'á ple- ,que se aco.moda dentro das

nárío para apreciação. .: ,

,
' ,s�as frontelras, on.d�_ deseja

Em 76 o deputado Antônio Pichettl, aq relatar, viver as suas convrcçoes, na

,

o projet,O na Comissão�de bbnstitujÇão'� JUs- certeza de que velhas civiliza­

tiça considerou o m�$ffio, incónstituci'or'laL- Ó çóes pouco podem nos ajudar,
�esmo' ocorreu este arto com �o 'párec�r do ;� elas que não têm sabido usar a

�.epu.tado Nelson 'Morto, d'atâdo, de 20, de' $U8 tecn910gia, o seu huma­
junho, que embora "admita no méiito ser re- 'nismo os seus séculos de cur­

comen�ável", su�eriu' SU�, re!eição, porque . tu'ra�imentada para viveremcontrária com o dlsposto,no parágrafo'3° do. . "

"artigo 81 da' C' n'" tit . -

"E" t ";;i 'I •

d"
" e", paz, quer Interna, quer ex-

, o. s I uiçao "s aoua que' IZ que :.: '

"os conselheiros do Tribunal dE! Contas terão' ,.ternamente.
os mes,mos, direitos e �retrogativas dc)� de- A palestra_do governador
sembarçadores �o Trij:>u�a,I��e���tiç;a'qu� têr,n" 'versou sobre "O Desenvolvi-,
sua aposentadona yolur'ltá'na ao completar·3D ;)" t 'So!-' -E

A'

d
anos de seryiçó". Portsnto,..cliss,e, nãó pode ','

men O ...CIO co�oml�o" o

uma lei ordináriá ter efeitó.s6bre a Cohstitui- ,�tado de Santa eatanna e

çáo".
. ",' , , "

) foi, di�igida aos alunos oflcials

.'
-:' ", ","4a Eceme, dos quais 9 oficiais

,
,

,

,,'
" ,'.:'.i8trangeiro�, que reaiizam vi-

Zomkowslcidertu'ncia8ohdto
"

<sita de estudos em Santa Cata-
.

rina, sob o comando do coro-
.. ,' ,," ,

' ;i;/nel Cyro Guedes Etchegoyen.

pormanipulaçijo de IUritlij ê ,

'Y�::'';�6::'oa:;;=�o��;;:'�:
"

"
, '", : ,', ..,' ;;�t\Jr�, sede' �o "Poder-Ex�cütivo

,

Contrarlado por uma nota divulgada através ,O deput�d0' dp6�!e;"oitl$t� bifii�;'t�M'b�� à:�:Je teve participação ativa, do
de uma emissora de-rádio em joaçaba, por liber.açÉ!o dê Cr$ 10 rnilfí'�, 'pr�ii�niérifé$ çio

"

•.Vi�overnador Marcos Hen-

porta-vozdo secretário da Fazenda, atribuindo' Precape à firma Ca�tâ:n() Natál·8ta·I'!,ê,Ó·(fabri- >:'rlque Bue,chler, que relatou as

"interesses políticos" ao memorial elaborado' ca(lte de:tril�aderi!�), "�om �,c.�rnWbmi,ss��e ,li 'atividades que o atual Governopelo Clube de Diretores Lojistas da cidade em se engajar }ia ·c��pa�fí,�.;.�J���qr!lJ., �ré�rO-(:',vem .desenvolvendo nas áreas
torno das atividades dos fiscais da Fazenda na, nando seus operá(los a vqt�r&m 111)�ràtll'ldlda- :,W; •.

'

_

.

região, o deputado Nilson Zom�owski,' do, tos dá Are ria: �,' Antes=- diSse ,;.'.{:e'�'firma era ri\da eletnflcaçaQ rural e do sa­
.

MDB, assac::ou ontem da tribuna da Assembléia . apolítica, "p6�ém, éJep(Sis'(t�';Ií'b'l'ra9âô"�ê$'ses},.neaménto básico. Participa­
uma sérr� de críticas e· denúncias conslde-

. reclJrsos um de �ÍJs' fÚiÍci�rl.nQ�l'Si. f!,{uDens ':'" ram ainda da palestra os secre­radas graves contra. o secretário Ivan Bonato,. Carlesso, que f9i vjçe:prefifÇtefOà, admif11sfra� "Urios Nicolau Fernando Mal-
relacionadas com a manipuli'lção de recursos ç�o passada em pOder .ela ()po�I<1'�o; 'f6i proi- '

.. '.

provenientes de fundos públicos e favoreci- bido de ê6t1CQtril:i' às,éléiQ��;'pois&I�'�ra um 't;�burg (dos Tr:_ansportes e

mentos políticos. forte candidato à#rêfeitlS. A�0ra;'forrr'ànSf&-;!,�Obras), .

Hélio Ortiz (da
rido "arà JÓiffl.ille ilã'í"a ""lima' empresa" dei :'�:,;:
mesmo grüj)Oi'.·. "":' . >', '}Jo ';'"

:- ....'. Além d.ísso deÍ'lu�'éi.qi.l:iê,.p.�r)�i". �,ifr (fu_,a *�'
àgência d.a Caixa .Eóotii)iTji'êa' .

u8'1 '!s15,,,""
cohcedis érTi pféStiri'iós';pára::quél�� qoe\ii'hH'am�'
com um cartão contelÍdo a.l'$$iFllífúià de'secfe- ti�'
tário I�ari B'Õnato di:fdô"priiSidéi'lt� dt>"d'irEífótio �;;,:
municipàl da Arê:na",$r3"!1ff'riV!"('Zap": b:isse .:f'·
tàmbém q'ue o sêei'êtãi'iõ Bõnato di!ittí6úiu·nà '�'.
regi ao centenasde:�dlsM��'ã�t�(Jo� éfiqúanlo ; :1
que os çleputacj()s do MIl)g.,riaçn�rTi dfreito a;'"
uma sequer". :

, , :.: � .

'

:'., ',o /, ,;, ,�; ,i
"- Esse tipo de 'pólltipã; àêf.ê�cenlcfu·Zêm-:;

1<owski, não sê c6àqí.li'lã 'céH'i'('P esglritõ da' '.

gente do Oeste de Si!rytà .Câtài'l'jía, :Ei: aq�eles
q ue votaram i1o� ca'rid iClâtqs do Gov�Í'no. hoje
já e·stãóarr-epet1a,ttqd�·,·p.e·�� feté. ii atrn.",,,0 espr ..

'"

rito da gente quand6 uma ASsOciação Comer­
ciai faz entrega de um memorial r'elvi ndieatório
-.fázendo um apelo pata que as multas aplica­
das' às firmas que deixaram de repol,her 6 ICM
retroajam so.mente os anos de 75, 76, esq!Jê-
ceriOo os anos anteriores � ê ele venha a çleóia- ,,: .

rar,. atra.vés pa not�l itnP�n�, 'QUe â'sofiCita� "

ção tinna int�i'Eis�es polltlC'os. isto;ref�ri.f\do:-se �..'

a minha pessoa qUe (festa mes'rnâtflbuna fiz o
mesmo apeiO". '. . ". . .

"

,

..
. Na .próxima eleição -e�ri;clú'lu <;I depútádo
- váb utilizar o mesmo ex'pêdietlte para pres-

.

sionar os eleito'tte,$, porém, 'desta Vez haverão
de ençorltr.ar aquelé povo�(tiOr'1�stó é'sincero).
com o esplrito preparado para repelir esse tipo·
de.pCi1trtica já há muito superada"...

-,

77": Aléin do mais ';co",o sê "'io b��tássê'8forína' '.
brutal de pomo foi elabCliildó"i) ootorg'seí'b o flegi-�;' ,

,

mento'li,terno, através do deCreto nO 3.� Súà I:xce­
lência, visando atender interes$�'de pessoas ligadas. '.
à súa, ào baixar, o decreto nO 3.0iI9; de:27/ij7/77, criou
100 çargos, omitírido cargos co;ryo d� economistas,..
por não disp�r acreditamos, de afilhados para, o seu '

preenchimento no momento":
'

"

NOVOS éARGOS '. '..
.

,

.

Segundo a denúncia do dàllutad()��êilêSés (ima;\
foram criados "5 cargos para "dVÕ,g..��S;',5 p!lrs cori-::'

,

tadores, 5 para técnicos em aCl,iI'lrnistl'aç�o ii � cargôs:�,'
�para motoristas, dentre Q'Jtros,"qU"8ndo ns Verdade,

, "

aquele órgãos não dispoe, sequer de um verculo ofi- "

,cial"" '" " ."

Para o parlame�tar; a Jlulíil �-;i;ércl�1 fé! ttàrisfor- ...;
mada num verdadeiro "panaMá" onde o Governador"

.

"violentou" o ato complement8', nO &2,-'de 02/05/69, "

"ensejou o eriqUadra'rerito'SirliiJlattode vários servi­
dores junto àquele órgãQ ..de acordo com as portarias
nOs 01,02,03 e 04' de 4/10/7-7, portarias nO� '05 e 06 de

.

12/10/77, 'public'adas nos Diários Oficiais de nOs
10.841,10.848, dos dias 17 e'26:de outubro do cor:
rente ano",

'
'

A seguir passou II �elaçionat ás norties dãs pessoas
enquadradas'no qúadro de peSsoa:! a'a juntá::Comer­
ciai "em desacordo com o que Iiflsp6e os termos do

I\to Complementar ne> 52'e que;'por isto rilesmé, de
'

forma fraudulenta''. São ao 'todo' 10 pj(s�oas que,
foram enquadradas "de forn\a siiriuliu:ià" na Junta
Comercial e, na sua opiniãó:,Se q�,�verillidé'r'Kónder
Reis "eStá disposto a abandon'àr ali fu:nçÓ8S, ge chefe
do Poder Éxecutivo ps'ri n�o'."r infiel nQ cumpri:
mento �as norinas legais já Ílil'vár'la tê-IÓ f.eito no i1Ío·

,

menta em que revogou a leHedefill' 4:126, de 13/
7/1965 através do decreto 3,048 de Z"I de julhO de

.

1977, quando enseJõO a ajimlufiO'Hegár i'\'o serviço· \

público, infringindo total7'eot,8 o que dispõe o rtf:lm 5,
do artigo 9 da lei 1.0t9::d.e ,1Q/�4{:r950::q��I'id.� �onsi-�
,dera crimes contra a !,>r!)bldáde na admlnlstí'!içao In-·

fringir, no próvimentb dos carMÚ)(j�lIcós. as normas!. '

legaiS�'.
oi

,.

:�-:\.{�:;'�:�-V..{��.�, .-:-:: ��{,,�"},��:,v:;':' 'I.

nacional; sem ufanismo nem

pessimismo, na certeza de que
este é um País de tamanhas

potencialidades que não deve­
remos desanimar ante os seus

grandes problemas, as suas di­
ficuldades passageiras, as dis­
torções da sua economia e os

desníveis regionais Jna distri­

buição das suas riquezas -

observou o governador.

Depois de situar o Estado

dentro do contexto nacional,
revelou que Santa Catarina

teve na formação cultural e

econômica a presença mar­

eante de correntes imig'rató­
ri,as, iniciadas em 1828, com as

primeiras levas de alemães fi­

xadas em São Pedro de Alcân­
tara. Informou que administra

um Estado de Pequeno territó­
rio, onde se adota o regime do

mlt:1ifúndio, com 225 mil pro­
priedades rurais com menos

de 30 hectares em média e

apenas 42 mil propriedalles
com mais d� 00 hectares em

média.
- A sua economia :_ pros­

seguiu o governador - está

aílcerçada principalmente na

agroindústria, com produção
de milho, soja, arroz, trigo, ba­
tata, frutas de clima tempe­
rado; pecuária de leite e de

corte, industrialização inten­

siva de suínos e aves, erva:

mate e pesca,
Em seguida, Konder Reis

passou a abordar aspectos de

seu Plano de Governo, lem­

brando que entendia como

candidato ao Governo e agora
como governador, que todas

as potencialidades catari nen-
'

ses pre.ciiavam ser ordenadas­

dentro de metas prioritárias,
de tal forma que a iniciativa
particular não fosse contida

'pela inércia do Poder Público,
Referiu-se ao grknde óbice a

superar, dizendo que era evi­

dente que as grandes estradas
federais projetadas para o Es­

tado não-atenderiam. por jus­
tas questões estratégicas e 10-

'gísticas, as necessldades mais
sentidas-das pequenas comu­

nidades que, mesmo IDealiza­
das algumas a poucos qui lô- :
metros dessas SRs, a elas não'
teriam acesso permanente, ,

"porque à rede estadual de ro- ,

dovias era (e infelizmente'
,

ainda é) na sua grande maioria

constituída de leito de terra,
tornando-se, em. muitos seg­
mentos, de difícil tráfego nas

épocas de mau tempo",
Elegi, ponanto, como uma:

das metas prioritárias, a im­

plantação de uma rede de pe­

quenos e' médios trechos de

estrada, que atenderiam não o

grande viajante que desejava :
deslocar-se de uma região a •

outra,oumesmodeumEstado.
a outro, n,as principalmente'
aquele _homem que precisava

•

levar o produto de sua lavoura,
da sua fábrica, lá marg�m da

grande estrada federal - con- "

cluiu o governador Konder

Reis.

BADESC� BANCO DE DESENIAJLVI�ENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF 82.937.293/0001-00

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 150.000.000,00
CAPITAL SOCIAL: Cr$ 80.370.000,00

, I �

. ANU.NCIO DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

FICAM CONVOCADOS OS ACIONISTAS DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO Dt SANTA CATARINA S/A-BADESC-, PARA SE REUNIREM EM
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. NA SE'DE DESTA SOCIEDADE, À
RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS N° 33,1° ANDAR: NO SUBDISTRITO DO
ESTREITO, NESTA CAPITAL, NO DIA 29 DE NOVEMBRO DE 1977, ÀS 10:00 '

HORAS, COM A SEGUINTE

ORDE., DO DIA
1°) MODIFICAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL ATRAVÉS DE AUMENTO MEDIANTE

A EMISSÃO DE AÇÕES DO CAPITAL AUTORIZADO DA SOCIEDAqE. .

2°) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE.
) ,

'-

FLORIANÓPOLlS(SC), 18 DE NOVEMBRO DE 1977.
PLlNIO ARLINDO DE NES

PRESIDENTE \

'CESACA
CERÂMICA SANTA CATARINA S/A

Precisa para admissão imediata de:
ENGENHEIRO MECÂNICO
ENGENHEIRO QUíMICO

Tratar: no local '- à rua Anita Garibaldi, A'30
fones: 0484 - 33-3312 - 33-3522 33-3023.

��1r&©&�
©U�&�

ES:rACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDAD4.'.
IÍAJAí - SC � Fones (0473) 44-1670 e 44-1010:

.

QUALIDADE COMPROVADA.
'

produção .

- se o carvão entra em crise

de mercado - explicou -,
I.

temos o tecido que, por sua

vez, sofre periódicas dificul­

dades. Temos acionado com

bastante desenvoltura 'a ind ús­
tria de carnes, e o beneficia­

mentodasoja. Com um parque
industrial cada dia mais sofis­

ticado, cornpetlmos no mer­

cado externo com eletrodo­

mésticos, motores, produtos
resfriados e congelados, e su­

primos parte do mercado in­

.terno com auto-peças, tubos
plásticos para líquldes. metais
forjados e usinados, móveis,
etc ...

ObServou, ainda, o gover­
nante catarinense que o

mundo e principalmente ai­

gu ns países desenvolvidos

"não nos têm em conta de na­

ções altamente desenvolvidas.
Somos - em muitos julga-

, mentes - nivelados pejorati­
vamente com nações aponta­
das como exemplos de instabi­
Ildadepelttlea � de subdesen­

volvimento" .

DESENVOLVIMENTO
O 'governador Konde� Reis

iniciou sua palestra que se es­

tendeu pormais de duas horas
e que terminou no começo da

noite de ontem, dizendo aos

oficiais da, E;ceme que Santa
Catarina é um Estado de ecol

nomia salutarmente diversifi­

cada, porque não gepende
apenas de poucas fontes de

i.
I

APAR�L�OS ULTRA MODER�OS
de som sua' � e natural Proced<:::r'c d f

Su'ç, Alemã e Dinamarq'.Jf'�r.:> I
ASSistência em qualquer mFlrc" 1 ...

'aparelho. mesmo Q'LJt' tent"l",

c:ompradú em JutrQ luqar

� 21 anos' de experlencia

�ISOM ��:�����f.�

�
Consulte seu médico

��a ����e vSe���'�I. F2;n�') °2;:;'���1 ConJ. JI2

88000 . F1orranÓDO'h5 se ''''.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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loteamento

Sem prévio

Se o general JJão Batista Figueiredo chegar à Presi­
dência da República, como parece provável neste mo­

mento, terá duas missões'a exercer, caso seja verdadeiro
seu anunciado compromisso com a ordem democrática.
e com a Constituição. Apesar de ter colaborado intima­
mente com dois Governos que se exerceram sob a égide
de um ato de exceção, o general não teria esquecido a

'lição recebida na juventude do seu pai, o general Eucli­
des Figueiredo, cuja obra sobre a Revolução Constitu­
cionalista de São Paulo parece ter sidoreeditada agora
no mínimo com o seu consentimento.

-,

A, primeira dessas missões será aperfeiçoar a reforma
que, sob pressões de um passado que insiste em perma­
necer e em projetar-se sobre o futuro, o presidente Gei­
sel pretende realizar para substituir o Ato n? 5 deprodu­
zir uma constitucionalizaçâo. Certamente a reforma do
presidente Ceisel, coordena�a na fase do diálogo pelo
senador Petrônio Portela, não conterá no seu bojo o

monstro com que nos ameaça o deputado José Bonifá­
cio, mas deverá conter dispositivos ainda bastante seve­
ros no que se refere à defesa do Estado e, portanto, a
hipóteses de suspensão dos direitos inerentes ao exer­

cicio das liberdades individuais e outrosjdispositivos
cheios de restrições à atividade do Poder Legislativo e

de ressalvas quanto à competência do Poder Judiciário.
Numa segunda etapa" se. assumir o Governo, caberá

ao general Fiiueiredo fazér votar um'ato adicional ou
coisa que o valha restaurando a essência das prerrogati­
vas dos outros dois Poderes, assegurando-lhes ação au­

tônoma e efetiva. O Congresso, como se sabe, é .nor­
malmente um órgão destinado a manter o equilíbrio
politico-jnstitucional, sendo sensível ao resguardo das
liberdades políticas. Quanto ao seu poder de legislar,
naturalmente não o recuperará na plenitude de outrora,
em face mesmo da complexidade de matérias adminis­
trativas que devem ser reguladas segundo informações
privativas do Poder Executivo e segundo diretrizes que,
no regime presidencial, devem ser dadas pelo poder
que detém a liderança do sistemá. Mas a total proibição
de emendar o orçamento ou de tomar iniciativa em

matéria financeira haverá de ser reposta em termos, de
modo a assegurar um mínimo de eficácia à intervenção
do Congresso na gestão dos negócios públicos,

Haveria muito a fazer na busca de um equilíbrio e na

tentativa de dar autenticidade à representação dé órgão
que, sendo por natureza representativo, costuma nada
representar, ou representar apenas interesses das clas­
ses dominantes, cohforme nos lembra em livro que
acaba de sair o (professor Ignácio da Silva Telles. A
pluralidade partidária, como fruto da liberdade de asso­

ciação, e instrumentos paralelos de origem corporativa
corno corretivo da ausência de representantes de grupos
sociais menos poderosos, poderiam ser incluídas numa
agenda de revisão de um arcabouço institucional enve­
lhecido ou frequentemente superado. Mas essas são
questões técnicas, de técnica política, a serem exami­
nadas pelos cômpetentes..

A segunda missão de que se investiria o-general Fi­
gueiredo, na hipótese de chegar à Presidência, seria a

renovação das lideranças, a começar pela escolha,dos
ministros e pela dfvolução às convenções partidárias do
poder de escolher candidatos a governador.Há rumores
hoje de que estariam praticamente distribuídos os prin­
cipais postos do possível Governo, Figueiredo.
Apontam-se ministros para as principais Pastas. Um pe­
queno grupo de venguarda,responsável pelo deflagrar
domovimento em favor da candidatura do general, teria
se assenhoreado desses postos, que incluem a chefia da
CasaCivil, oMinistério daFazenda (ou da Economia), o
Ministério do Interior, a Petrobrás, o Governo de São
Paulo; etc. ,"

P�rece ser preocupação do possível candidato desfa­
zer la impressão de estar previamente loteado o seu

Governo, para evitar que esse fato se tomasse desestí­
mulo à colaboração desinteressada ou mesmo interes­
sada de outras pessoas ou de outros grupos. O empenho
do candidato seria ampliar o círculo de dedicaçõ.es, de
modo a retirar o caráter de corriola que vai marcando o

figueiredismo militante. Se é verdadeira essa preocu­

pação do general, ela vem em tempo, pois 'há'aí uina
nova geração de políticos, de empresários, �e intelec­tuais, dé economistas, de administradores, cujà'I11�litân­
cia fora dos partidos.e do Congresso merece s'er pre­
miada com a oportunidade de participação num Go­
verno q�le todos eles, em debates públicos ou privadós,
pretendem modificar, liberalizar e modernizar.

Car� CasfRllo BIYUICO

Desperdício
mento econômico.
A produção petrolífera brasi­

leira é Bastante insuficiente para
atender as necessidades. Existem,
e verdade, grandes possibilidades
de o País vir a' tomar-se auto­
sufi'cit�nte dessa importante
matéria-prima, sem a qual ne- () Governo, Sem se utilfzar do.

nhuma nação, por mais poderosa remédio extremo do raciona­
que seja, tem. possibilidades de mento. � que chegou a ser cogí­
sobrevivência. O trabalho que atado - procura meios que óbjeti­
Petrobrás vem realizando no 'lito- vem a economia dos combustí ..
ral do Rio de Janeiro e em outras veis. A exploração mais racional

Não constitui segredo para ne-.· regiões abrem grandes perspecti- do carvão como fonte energética
nhum brasileiro que a maior fatia vas para o aumento da produção serve de exemplo do quanto. a
das disponibilidades monetárias .de petróleo no Brasil. Por .outro União tem tendado fazer para di­
do País destinada à aquisição, de lado, a permissão para que ,empre- minuir a dependência brasileira
matérias-primas é utilfzadapara asas estrangeiras explorem aspos- do mercado externo' de petróleo.
compra,' no exterior, de produtos sfveís reservas existentes, através Sem a compreensão e colabora­
derivados do petróleo. Seus altos da. celebração de contratos com çâo de todos muito pouco conse­

preços levaram a economia nacio- cláusula de risco, constitui nova guirá «> Governo, de imediato. O
nal a uma situação difíei]; com a oportunidade de. o País reduzir povo tem por obrigação coóperar
balança de pagamentos acusando- sua dependência externa, .

com os esforços oficiais,"através
elevados déficits e comprome- Tais possibilidades, entretanto" dos quais os problemas econõmi­
tendo todos' os esforços com o ob- não se concretizarão de imediato. cos poderão ser resolvidos mais
jetivo de acelerar o desenvolvi- O trabalho de pesquisa e prospec- rapidamente,

O Governo já começa a dar os
primeiros sinais de que não está
satisfeito com os resultadas. da
campanha que visa a economia do
consumo de combustíveis. Em­
bora ela tenha correspondído às
expectativas nos primeiros meses

a9 seu desencadeamento, com o

passar do tempo, entretanto, os

consumidores foram relachando e
voltaram a gastar além do reco-

mendável.
.

ção exige tempo e até que comece
a render os frutos esperados Ó'Bra­
sil ainda terá que despender
imensas quantias na aquisição de
petróleo dos produtores interna­
cionais.

"BLITZ'; IMPRÓRIAS .

o Detran tem escolhido
horas "estratégicas" para.
fazer suas blitz nas proximi-·
dades do Educandário 25 de
Novembro, situado. numa das
ruas mais movimentadas da,
Capital, a Rui Barbosa. On­
'tem,por exemplo, justamente
num dos Periodos de tráfego
mais intenso, entre as
13h30m e 14 horas, os guar­
das obrigavam os veículos a

.

-parar, para ver a documenta-·
'ção\ fazendo com que aumen-·

tasse aindamais o quase cons­
tante congestionamento
dessa via.

.

Há poucos dias, vários pro­
fessores e estudantes chega­
ram atrasados à Universidade
Federal por causa de um en-·

'garrafamento no tdii'liito que,
viram depois, fora provocado
por uma blitz:

.

'" .. '"

.
Uma das funções doDetran .

é exatamente punir os infrato-·
res, para o que, muitas vezes,
precisa valer-se das blitz ,

Mas será que essa função não
poderia ser exercida sem que
cidadãos que transitam de
casa para o trabalho, ou'vice­
versá, sem terem qualquer
culpa em cartório, vejam au­

mentadas suas extenuantes

abríbulaçôes de tráfego?
* .. *

A não ser que o Detran ache
'que todos quantos são obri- FAORO EM se
gados a usar a Rua Rui Bar-

" bosajá estejam insensíveis ao O presidente daOrdem dos
lento e enervante pára-e-anda Advogados do Brasfl, Sr.
a que são submetidos todos os .

Raymundo Faoro, estará em

dias, a ponto de não se impor- . Florianópolis no dia 7 de de­
tarem com um congestiona- zembro. Vem a convite da
mento.a mais. secção catarínense da OAR.,

Gaúcho de' nascimento,
Raymundo Faoro tem gran­
des vínculos com Santa Cata-'
rina, principalmene com ó
Oeste' do Estado, já que. vá­
rios de seus familiares resí­
dem em Caçador.

A VEZ DiPEDRINI
A mensagem do governa-·

dor Konder Reis indicando o

nome do líder da Arena e do
Governo, Sr. Nelson Pedrini,
para o Tribunal de Contas
será votada durante sessão
especial da Assembléia con­

vocada para às 10 horas de
'amanhã.

Ontem a bancada da Arena
reuniu-se para fixar sua posi­
ção, obviamente favorável à
indicação. Convocados pelo
vice-líder Horst Domning,
compareceram 19 deputados
à reunião. Ausentes apenas os
srs, Zany Gonzaga, Aristides
Bolan e, para não constranger
seus' pares, o próprio indi­
cado.
Hoje será a vez da bancada

do MDB se reunir para deli­
berar sobre o' assunto. É
quase, certo que a oposição
lião vai-fechar questão.

'''' '" '"

Com o que, fica garantido o

ingresso do sr. Nelson Pe­
drini no TC.

SURPRESA

O presidente nacional da
Arena, deputado Francelino
Pereira, convocou os rriem-·

bros da bancada catapne?se
do Partido para urna tlW;üU
em seu gabinete; as liIIi\_
-de hoje. '" '''-�.,

'" '" '"
. I

A pauta não foi revelada e

vários parlamentares recebe­
ram com surpresa a convoca-

ção.

. ,
'.

---L: 1------1

CANDIDATURA
" .

Praticamente acertada' a
candidatura do Sr. Pedro Ivo
Campos a deputado federal,
cargo quC;l já exetceu antes de
ocupar a Prefeitura de Joín- ,

viIIe. O MDB espera valer-se
. do prestígio eleitoral de
Pedro Ivo para aumentar súa
representação ria Câmára.

'" '" '"

Isto se o voto de legenda
viver até o pleito de 78.

�

HORAS DE VÔO

o Presidente GeiseI'- está
próximo de completar as mil
horas de vôo, sendo um 'dos
Chefes doCoverno brasileiro
que mais viajou pelo País e

exterior. O Estado mais vezes \

visitado foi' o Rio de Janeiro, I

seguido de São Paulo e' Rio ICrandédo Sul. Em Santa Ca- Itarína ele já esteve quatro ,;

vezes em visita oficial e uma
vez acidentalmente, .quando
seu avião fez escala não pre­
vista em' Florianópolis,
aguardando a abertura do
tempo em Porto Alegre. O
unico Estado que ainda não
recebeu sua visita foi o Mara-·
nhão.

'" '" '"

E possivelmente nem re-:
.ceberá.

CORRETORES

, O 2° Congresso 'Nacional
de Sociedades Corretoras de
Valores', a ser aberto amanhã
em Itapema pelo presidente
da CVM, sr. Roberto Teixeira
da Costa, contará com apro-:
ximadamente 500 participan­
tes, -devendo suplantar Q rea­

lizado em 1975 na cidade de
Salvador.
O Congresso terá a pre­

sença doministro Mário Hen-·
tique Símonsen na sua sessão
de encerramento, marcada,
para sexta-feira.

ÔNffiUS

/f..--'_--'--"'-_
meros apelos de' vários moradores não
repõe luminárias estragadas, que pre­

sumo serem consequência das cons­

tantes alterações de voltagem que pre-
-. '('

judicam também nossos aparelhos
eletro-domésticos.
O problema dos transportes é grave:

quando a empresa Tríndadense ga-,
nhou a concessão da' linha Centro­

Sambaqui, se comprometeu publica­
mente em servir também aos morado­
res de Santo Antônio e Cacupé. No
entanto, a empresa cumpre a pro-

. messa em apenas'50 por cento dos ho­

rários, fazendo com que os moradores
de Cacupé possam ir ao centro, de

ônibus, em apenas cinco horários diá- .

rios. O mesmo acontece no trajeto
Centro-Cacupê. Para caracterizar nos­
sas dificuldades, basta dizer que só se

pode ir ao centro até às 17 horas e 30
minutos, quando passa o último ôni­
bus'. Para voltar, se.o morador do Ca­

cupé sair de sua aula ou serviço após
às 18 horas e 30 minutos, só poderá
contar com ônibus às 22 horas e 30

minutos. O que, francamente, é de­

primente e lamentável.
A Prefeitura, a meu ver, colabóra

com esta situação: não exige da em-.

presa Trindadense mais horários de

ônibus para tacupé, e nem cuida

muito.da estrada, qu� nos trechos de

subid�s e descidas já contou com cas-

cànio sobre a terra; Explico: é que em
dias de chuvas intensas, os ônibus e
caminhões não conseguem vencer

certos aclives, e por isto deixam de

passar no bairro, apesar da dependên­
cia direta de muitas dQSmoradores ao

transporte coletivo. Isto é grave, se­

nhor diretor.

Quanto à iluminação pública, in'fe­
lizmente só funciona quando chega o

verão e pessoas importantes se deslo­
cam de Florianópolis para suas casas'
de praia, a Firn de veranearam.Então a

Celesc arruma a iluminação, que

depois é deixada em completo aban­
dono. As reclamações são constantes

mas nada resolvem, pois os veículos
da companhia pública que raramente­

travegam no bairro, não tem equipa­
mentos para reparar os estragos se­

gundo seus tripulantes. E queixas por
telefone parecem não funcionar.
mesmo nesta empresa.

Pagamos impostos, portanto, temos
direitos aos serviços públicos. E não

podemos entender estas falhas, pre­
judiciais �o extremo para nossa comu­

nidade. Por meio desta, esperamos

provocar providências, que há muito

já deveriam ter tomado os órgãos pú­
blicos e 'a empresa Tl'indadense.
Em nome dos moradores de Ca­

cupé, atenciosamente, Pedro Câmara
-'- Florianópolis.

BABOT

Quem' chega hoje à tarde a

Florianópolis é o secretário
daFazenda doRio Grande do
Sul, Sr. Jorge BabotMü'àDda:

. Permanecerá no Estado 'até
sexta-feira, quando tem en­

contro marcado com o mi-·
nistro Mário Henrique" Si­
monsen.

AÇÃO
A paisagem .desêrtíca do

aterro começa ii se moditicar.
Já é possível ver as máquinas
trabalhando.

.

Feira de amor ao próximo

J

, ,

,�.

Sr, Diretor: Entr'e muitos proble­
mas. que nosso bairro enfrenta, três são

notáveis e' merecem, pelo desinte­

resse dos órgãos competentes em

solucioná-los, matéria-denúncia em

seu conceituado jornal: no Cacupé,
um número élevado de usuários de

transportes coletivos enfrenta dificul­
dades com a deficiência de horários

de ônibus oferecidos pela empresa

Trindadense, e além disto há trechos

de nossa estradamunicpal que li qual­
quer chuva mais violenta não permite
a passagem de ônibus e caminhões

por falta de cascalho, que sedimenta

.melhor a pista. Out;ró grave problema
.

do bairro é a falta de iluminação pú-
blica nas ruas, por negligência com­

pleti.da Celesc, q'ue apesar dos inú-

A Coordenadora Da Feíra.de Amor ao Próximo, D. Maria Pornpéia
Malburg, manifesta sua satisfação ante o tato dehaver sido, neste ano..
maior do que no ano passado, a arrecadaçào daquela promoção de,
caridade, Na veroace. o objetivo da Fe'ira não mereceria menos-que o

apoio público mais amplo, tais Os caractertsttcos.oa alrnà catartnense,
afeita sempre a' manifestações de solidariedade 'humana, corno essa.
que significa uma adesão piedosa a tão .expressivo rnovjmanto de
sensibilidade cnstã. "

.

"

Nada mais natural, portanto, do que um crescente êxito para a

inciativa cujo produto, ulttrnarnente somou 300 mil cruzeiros, mais
vultoso do queo apurado no ano passad(o. Tais promoções, ao en­

.contro dos impulsos generosos duma populaçào protundarnente sen­

sível aos apelos da solidariedade social e da comlJnhão de sentimentos
que fermam a sua unidade moral;' põem à prova a lealdade às linhas
fundamentais de r]ossa formaC;ão�spirituaL .

Nunca será, portanto, demasiado esperar da acessibilidade de
nossa gente uma acolhida franca aos apelOS do amor ao próximo,
visando a minorar a situação penosa dos que sofrem na indigência e

que em tudo dependem, P?is, da espontaneidade do so.corro alhei,o:
Não se contam em numero escasso as organizaçoes de aUXIlio

mantidas, entre nós, pelos sentimentos de fraternidade que costumam
acorrer às necessidades da pObreza e da deença, tão freqüentes em

toda parte.
As instituições de caridade 'em o nosso EstadO refletem a alma

. cristã que, em geral, domina o panorama sentimental do povo catari­
nense.

Se é verdade' que a virtude do amor ao próximo sobrepaira a

quaisquer divergências de confissões religiosas, como acredito, os
movimentos de caridade, lançados sem reservas de ordem sectária,
mas tão nobre e elevadamente dirigidos à conSCiência moral de toda a

gente, sempre terão o sincero e deCidido apOiO geral, concentrando o

seu mais alto interesse no amparo aos que precisam dum (lesto de
solidariedade e desprendimento de alguém qUe possua a sensipilidade
capaz de ouvir e compreendei um gemido. '

Por isso, ê que a Feira do Amor ao Próximo, feliz promoção que
também repercute no íntimo de quantos nos comprazemos na vito­
riosa reafirmação 'dos fun'damentes cristãos dos Cátarinenses, tenha
encontrado espontânea e crescente adesão popular, servindo deexal­
tar, por sua vez, uma iniciativa que não destoa: antes acentua.,' a inte­
gração dos sentimentos que tradiCionalmente propulsionam a expan­
são espiritual de Santa Catarina. Vamos, assim, desejar que a Feira de
Amor ao Próximo, assegurando a prÓpria continuidade, cresça, den!ro
de suas finalidades piedosas, numa cada vez mais pujante confirma­

ção do sentido evangélico sobre o qual se funda.

I

Gu�taoo NeVf!S
"

.
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Simonsen garante que
depósito para viagens
não aumenta este ano

i,
,

Pessoas físicas poderão
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CIY QUANTIDADI· PRlço.

B' E S c' PPB eIS

N i o HOUVE ,N E G O C I A p,Ã.o::.
-
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PRlaca' ,

deduzir Cr$ 12mil em
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-< c;auaNTIDADI
NE�ÓCIOS R�ALIZADoS r QLT.IMAS OFERTAS IC.COMPÍlAIV.�IMDAI
COMPANHIA

� ...

r.oo'30.000,

,.

INDICIIOVEIÍPA ',FECHAMENTO
ANTERIOR 3.269

'

HOJE 3.229

EVOl, PERC, - 1,2

',;.. 40,OSC, PONTOS

13,3
9,0
7,8
7,1'
6,9

COMPRA:

AQOEI DO INDicE

14' ,SUBIRAM

RESUMO DOI NEGPCIOI

TiTUlOS NEGOCIADOS 36:987.369'

59.2?2.605,67
7.145·900.,00

: B BRASIL PP Bis
6.707.600,00

MAIOREI OICILAÇC)EI • FECHAMENTO

VOLUME AVISTA'

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

VOLUME

COTAÇÃO DO DOUR
I'

I
AçOES EM ALTA

ILEKEIROZ PP
DF

VA,SCOHCEL�,
'

CONSUL PB 5
li CRED N.1C IOll\ 01'1 INT
T 11: L'i R J ON

AÇOES EM BAIXA,
O BANCO DO BRASIL OPEROU

O DÓl�R NAS SEGUINTES TAXI\S
.

19,0 T E L E S P OH
" ;15,2 BANESPA

'�H,O PETROBR.!S PN

10,4 H I :N DI" O oi

7 , 6 B NORn;ESTE BR 01'1 , VENDA:

Crt 15,435

M15,5:35

COMPANHIA "IERl FECH. QUANTIDADE O.C.'lIo
AI;JlõS.l'J.'A O.!' BT 1,Zj 1,zi
.1CEsITA 'OP NOV 1,11 1,11

,

.1Ço.S VILL .OP 014 2,00 1,96

.iÇOS VILL PP C14 2,65 2,65

.1LP.1RGATAS OP 032 3,00 3,00
ALPARGATAS PP C32 2,81 2,85
BD CLAYTON "OP C13 2,50 2,45
A R"'T E X PP lll'T 2,OJ 2,07
Á R T li: X PP PI"95 1 ,,95
lIIL XDEIRA ,OP ,

1,81 1,78
lIIC .MONARK OP C04 2,00 1,95
lUiADESCO 01'1 1,76 1,71
!BADESCO l'l'l 1,61- 1',60

. BRAHIU .OP . 1,29 1,27
BRA.HIIlA pp 1 , 48 1,5O
BRASIL 01'1 �,20 2,16
IllASIL PP Bis 3,90 3,80
lIRASIL PP C13 2,57 2,50
lIRASMOTOR OP 063 3,40 3,,0
CACIQUE OP 1,35 1., 35
CACIQUE PP 2,15 2,15
CASA Al'laLO OP 021 2,91 2,90
CASA ANGLO pp C21 2,45 2,45
c 'I S P 'pp DIV 0,53 0,54
CDI CAUE. pp INT 2,65 2,65
OIM CAUE pp P 2,55 2,55
CD4ETAL PP C06 0,41 0,47
OOJSUL PPB 035 5,50' 5,55
CRIlD NACIONALOH IIIT 0,95 0,95
Dr VASCONOiL PP 0,53 0,53
DOCAS SANTOS Ol'"' BJN, 1,17 1,17
ILUXA PP INT 1,60 1,60
IRICSSON OP SUB, 0,98 0,95
1ST S PAULO ON 0,95 0,95
1ST S PAULO PN 0,91 0,91
1ST S PAULO pp' CIO 1,03 '1,00
• S CA'l'ARlll'A PPll 'BIs 1,16 1,16
la TRILA PP C77 3,45 3,44
f'DRO"BBAS OP . 5,705,70
'D üADESCO OI{ '\. , 1,,30 1,3�
'D 'BllADES,CO PN .' 1,30 1;30
, .'V PPA BOT 3,� 3�00
ruJD !J.'UPr OP CQ4 0,80 0,80
I'UID TUPI PP :;64 0,90 0,90
BlI BERDiG OP DIV 1,?6 1,26
:r:n BERING PPA DIV 1,551,55
iD'.&DlWfC0 ,ON INT 1,32 1;32
�Jl7lW[cd ON. INT 1,05 1,'05
lt'J.USA em, 3,50 3,50
ruuSÁ' PN 2,86 2.86

, 1
/

I'
I

QUANTIDADE ose '!lo

NEGÓCIOS REALIZAQOS
COMPANHIA AIliERT FECH.

510.000 - 2,4
6.000 - 0,8

103.000 + 0,5
258.000 2

415·006 .

=

431.000 -i,3
315.000 - 2,0
30.000 '=

364.000 a

\
1P6.000 -'2,1
110.000 - 2,5
19.000 + 0,5
581,.000 =­

rir.oco - 2,3
342..000 + '1,3
359,.000 - 1,8

1.129.00Ç> - 2,5
2.254.000 - 2,-3,
,305.000'+'.2,9

18.,000 +,,3,8.'
244'·000 =

'228.000 =

8.000 =

314.000 + 1,8
26.000 + ,1,9
5.000 + -4,0

404.000 "" 2,1
268.000 +11,0
1.000 +10,4

244.0QO +15,'2
600.,000 =

1.000 - 1�2
1.352.000 - 3,0

81.000 2

1.'000 -'9,0
1.�39.000 - 2,9
• 30.000
,202.;000 .'" 0',2

,
. 12.00C +3,4
'13.00C '" ,

'52. ODe ., '"

.

31.0oe ", 0,6
305.00C =

188.0oe =

2.00( + 4,1
200.00C :"�1,2

. 31.00C .='

161.00C '"

l.00C a

20.00C =

LIGHT OH 0,100,70
LIGHT, OF C23 0,73 0,13
LOJAS AMERIOOP 3,34 3,30
MAnEIRIT OP 1,70 1,70
JWfASA

.

OF COO 0,85 0,.85
MANGELS IND OP Cl1 1,25 1,25
MERO S �PAULOPli O� 91 0,91
MESllLA

.

.PP P 2,20 2,'20
MESBLA' Pp '�53 2.,11 2,15
METAL LEVE PP 14 2,95 2,95
�AL LEVE pp C15 2,85 2,85
MOINHO SANT OP B/n 1,g7 1,28
NORD BRAsIL ON . 2,00 2,00
NORn BRA811 PP C12 2,10 2,66
P IPIRANGA PF 2,35 2,35
PETROBRAS pp C19 2,28 2,26 .

FIR BRASILIAPPA 1,70 1,70
PIRELLI : GP .043 1,57 1,57
PIRELLI PP C431,451,45.
PROSDOOIMO PP C13 0,58 0,57 .

R,E A L OH INT 0,94' 0,94
R E ,A L

.

PN, INT 0,83 0,83
R E A L' PP INT 0,83 .0,83
BE4L.C INV .Pli .1,42 1,42'
REAL DE ,INV O:N .0,96 i,oo
RRAL.DE INV PN 0,96 0,96
REAL DE INV PP ,C08 0,99 1,00
REAL PART PNB 0;65 0,65
REAL PART 'ON. 0,65 0,65
SADIA CONC pp C18 2,83 2,83
SAMITRI OP sml'l , 30 1,�O
SAN O pp 1,401,41
SERVIX. ENG DP 1,15 1,'14
SHARP PP 2,30 2,25
S AÇOHORTE ÓP C21 0,80 0,80-
S RIOGRAl'lD OP C26 1,qo 1,00
� RIOG�' pp. C26 1,03 1,03
SOLORRIC:O 'pp' 1.,50 1,50
SOUZA CRUZ OP 3,08 3,05
TECHNOS·REL OP CIO 0,98 1,00
T Fi L,E R J Ol'l 0,13 0,14
T E L E .,R J PN 0,39 0,41
T E L E S P OE 0,14 0',13
T E L E S P Oli 0,13 0,13
,T E L E S P PE 0,43 0,43
TE L'E'S.P Pli 0,41 0,41 '

UNIllANCO OH 0,68 0,67
UNIBANCO PN 0,,67 0,67
UN lBANco pp SUB 1,13 1,13
VALE:R DOCE PP '1,62 1,55

13.000 =

,268.000 =

800.000 '=

2.000 =

80.000 - 3,4 .

, 100.000 + 1;6 ;

.11.000, + 1,0
8.000 - 1,3 .:

400.000 - 2,2 '

10.000
.

=

3.000' =

114.000 =

,

2.000 - 6,9
101.000 - 1,4

. 519.000 =

2.217.000 - 0,8
301.000 '"

369.000 + I,?
\

l�OOO :a

41.000 - 1,1
c60.00�O :'

i42�000 =

5.000 + 6,4
109.000 + 1,4
45.000 + 4,1
55.000 + 3,2
60.()00 -+: 2,0
19·POO ,.

5.000 =

38.000 +4'6,1
20.000 - 2,9
55.000 + 0,1

2.624.000 + 1,1
600.000 - 2,1
8.000 ..

20.000 =

20.000 - 0,9
200.000 -' 3,2,
308.000 ;;. ;t,6

'164.000 ;,

27.000,+ 1,6
11.000+ $,1
24.000 ..

'4.000 -13,3:
44�000 + 2,3
4 ..000 '"

'293.000 I.

98.000 I
2.000 - 0,8

312.000 - 5,4
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Congresso de Corretoras
de Valores seráaberto

amanhã em Itapema
Será aberto oficialmente

amanhã; no Balneário de Ita­

pema, com a presença do go­
vernador Antonio Carlos Kon­

der Reis, o II Congresso Na­

cional de Sociedades Correto­

ras de Valores. Os trabalhos
serão iniciados às 9h30m

pelo sr. Roberto 'Teixeira da

Costa, presidente da Comis­

são Nacíonal de Bolsa de Valo­
res, e Exposiçâo do sr, Antonio
Delapieve sobré a Comissão
de Educação.
O Encontro é de grande im­

portância' para a vida econô­
mica do país, pois os temas

programados serão de rele­

vância para o fortalecimento

do mercado de capitais. O II

Congresso Nacional de Socie­

dades Corretoras de Valores

terá como convidadp de Honra

o presidente da República, o

Governador Antonio Carlos

Konder Reis e o ministro do

Planejamento, João Paulo dos

Reis Velloso. A Comissão Dire­
tora é formada pelos Srs, Rui

José Vianna Lage, Manoel Oc-

távio Penna. Pereira Lopes, Está confirmada para às 14 horas de amanhã, nas de-
Carlos de Almeida Liberal e, pendências do Palácio da Indústrias, a Assembléia
Geraldo Isoldi de Mello Cas- Geral do Conselho de Representantes da Federação das
tanho, Indústrias do Estado de Santa Catarina, a ser presidida
O proqrarna oficial do Con- pelo sr. Bernardo Wolfgang Werner. Na ordem do dia,

gresso é o seguinte: Hoje, dia constam os seguintes assuntos: Leitura � votação da

22, às 20 horas, credencia- Retificação do Orçamento de 1977 e respectivo parecer
, menta; dia 23, às 9h30m, Ses- ' do Conselho Fiscal; leitura, discussão e votação da Pro-

são Solenede Instalação _ pre·' posta Orçamentária para o exercício de 1978 e respec-
tivo parecer do Conselho fiscal, além de outros assuntos

sidida pelo sr, Roberto Tei-
de interesse da classe industrial. De acordo com Edi-

xeira da Costa e Exposição do
tal 'de convocação, a Assembléia será realizada, em pri-

sr. Antonio Delapieve sobre a meira convocação, com maioria legal e, em segunda
Comissão de Educção; às 12 convocação, com qualquer número, no mesmo local e
horas - Composição das Co- no mesmo dia, às 15 horas.
missões Técnicas e às 14h30m

, I

- reunlão das comissões; dia
24 - às 9 horas - Reunião das

Comissões; às 14h30m - con­

ferência dó sr, Jorge Lee Re-

xirig e às 15h30m ·Reunião das

Comissões; dia 25 - às 9 horas­
Reunião das Comissões; às 14

horas - sessão plenária, com
conferência do Sr. Carlos

Brandão; às 15 horas - relató­
rio final das comissões e, às 18'
horas - sessão solene de en­

cerramento, presidida pelo
ministro Mário Henrique Si­

rnonsen.

Balança comercial volta
a apresentar deficit em

,

outubro: US$ 68 milhões
Pelo terceiro mês consecu­

tivo, a balança comercial vol­
tou a registrar, déficit, assina­
lando, em 'outubro, menos 68
milhões 42 mil dólares, com

exportações de .905 milhões
580 mil dólaresires e impor­

tações de 973 rnlthões 622 mil
.dôlares. aoque revelou ontem
o ministro da Fazenda, Mário
Henriaue Simonsen.

quando se apresentou defici­
tária mês a mês, a balança co­

merciai passou a superavitária
-a partir de abril, assim perma-
necendo, até julho. A partir de
agosto, porém, quando as

vendas de café assinalaram 38
milhões 4�2 mil dólares, com
um declínio em mais de 50 por
cento' sobre as vendas do rnês
anterior (!},9 milhões 731 mil
dólares em julho), voltou-se a

registrar a tendência deficitá­
ria ocorrida nos primeiros três
meses do ano.

.

Em agosto, o déficit da conta
de comércio ficou em torno de
45 milhões 800 mil dólares, su­
bindo para 59 milhões de dóla­
res no mês seguinte, com 18
milhóes 428 mil dólares de di­
visas do .caté e, finalmente,
elevando-se aos 68 milhões 42
mil dólares em outubro,
quando as exportações de
café registraram o mais baixo
níyel do ano, situando-se em

apenas 12 milhões 734 mil dó­
lares. O superávit acumulado
até setembro, que era de 250
milhões de dólares caiu em

cerca de 68 milhões de dólares
com o déficit do mês passado.

Murilo quersaber como
está '0 recolhimento do

Economia - 5

t'

.

S'inionsen: fim de depósito só com o equilíbrio do balanço

o ministro da Fazenda, ção de um imposto. A
Mário Henrique Simon- E'r'bratur também cogi­
sen, garanttu ontem que, tou de negar isenções ao
pelo menos até o final do depósito, hipótese
ano, não se cogita de igualmente vetada pelo
elevar o depósito com- ministro Simonsen.
pulsório das viagens ao Afirmou ele que o de­
exterior, negando que pósito compulsório para
na próxima reunião do as viagens ao exterior só
Conselho Monetário será eliminado "quando
Nacional, marcada parao comportamento doba­
o dia 14 vindouro, tal lanço de pagamentos
medida venha a ser ado- estiver bom, taretapara
tada.

.

o meu sucessor", com o
, que ellminou a possibi­

Assessores do ministro lidade da medida vir a
:" -revelam; por' seu turno, ser' revogada antes de -

': que a empresa Brasileira 1979. Admitiu como
, de Turismo (Embratur) "mais lógico" a co­

chegou a 'propor uma brança dó depósito
diminuição para Cr$ 6 por viagem e não .pela
mil no valordo depósito, emissão de passaporte,
desde que ele não fosse mas acentuou que" a

devolvido. Tal proposta época de sua instituição,
foi rejeitada por Mário não se encontrou meca­

Henrique Simonsen, nismo mais simples do

pois configuraria a cria- quea emissão.
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aluguéis no próximo ano
Brasília .. Em 1978, o ressarcimento dos encargos financeiros das

prestações da casa própria (decreto-lei 1.358) serão creditados ao
mutuário a razão de 15 por cento sobre o total dos pagamentos refe-.
rentes a 1977, com o limite máximode Cr$10mil e o mínimoaeCr$900.
Este ano, os créditos foram calculados a base de 12%.
O anúncio foi feito ontem pelo secretário da Heceita Federal, Sr.

Aditson Gomes de Oliveira, que apontou aquela elevação do ressarci­
mento como a única compensação que os adquirentes da casa própria
terão pela perda do direito de abater da renda bruta, na declaração de
renda, o valor total dos juros pagos ao Sistema Financeiro da Habita-
ção,

'

O Sr. Adilson Gomes de Oliveira confirmou informações dadas ante­
riormente segundo as quais as deduções do Imposto de Renda em

gastos com educação e aluguel serão aumentadas, respectivamente,
de Cr$8mil para Cr$16mil e de Cr$ 7 mil200 para Cr$12 mil. Ainda não
fol.tixado porém o percentual de reajuste do Imposto de Renda reco­

lhido na fonte para efeito de cálculo do Imposto a ser pago ou restitu-
ído, acreditando-se que fique em torno de 35%.

.

Pouco antés das declarações do Secretário da Receita Federal, o
Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, dissera que as

rnodificaçôes no IR da Pessoa Física, "pouquíssimas", estão para ser

encaminhadas ao exame do Presidente Geisel, reafirmando que será
mantida a tabela progressiva do Imposto, apenas com a correção de

, 35% por ele determinada em portaria.
Afirmando que o Imposto de Renda, hoje, com sua maior carga

transferida para o desconto na fonte, tanto nos ganhos salariais quanto
nos de capital, "está bem mais justo" do que já ãsteve em anos recen­

tes, o Ministre comentou, ironicamente, que 0,IR considerado ideal"
seria aquele que nenhum de nós pagasse, mas sim os nossos vizl­
nhos "" com o q ue rebateu críticas segundo as quais o assalariado seria
sua maior vítima,
O'Minlstro da Fazenda, aocomentar o anteprojeto do Imposto de

'Renda das pessoas jurídicas, esclareceu nunca haver dito tratar-se ele
de um anteprojeto de decreto-lei, mas sim de uma consolidação".
"Dependendo de cada caso específico, de cada assunto, o antepro­

jeto poderá ser transformado em lei, decreto-lei e decreto, mesmo
porque 60 a 70 por cento do seu conteúdo são repetição do que já se

encontra em vigor e, por isso, não 'precisam de nova lei ou decreto-lei",
assinalo.u.

De acordo com o sr. Mário Henrique Simonsen, as novidades intro­
duzidas pelo a:nteprojeto é que serão transtorrnadasem decreto-lei ou,
.decreto e, dependendo do seu grau tíe urgência, entrarão em vigor já a

partirde janeiro próximo; como, por exemplo, os artigos que tratam do
'balanço de abertura.
Já o sr.Adilson Gomes de Oliveira informou que ';0 que está assus­

tando" o envio de sugestões ao anteprojeto é o fato de que cerca de 70
per cento das normas nele contidas "são repetição de leis em vigor,
apenas arrumadas". Segundo ele, "só cerca de 80 artigos, referentes
principalmente a apuração do lucro real, dedutlbilidade dos dlviden­
dos, correção monetária, remuneração dos diretores, avaliaçâodos
investimentos pelo. patrimônio liquido, são criação nova'.
Revelou ainda haver recebido, até agora, ç:erca de 20 sugestões de
alterações ao anteprojeto, a grande maioria das quais propondo que se

generalize a dedução a qualquer dividendo pago pela empresa, inclu­
sive os provenientes' de sem direito ii voto. Urna-outra sugestão enca­
minhada à receita solicita que os dividendos correspondentesa ações
novas, correspondentes à captação de novos capitais, não sejam de·
duttvels. '

'

Esclareceu o sr. Adilson Gomes pe Otiveira que embora os efeitos da
nova legislação só se produzam em 1979, ano-base 1978, se deseja que
ela seprornulque em janeiro "para não surpreender ninguém no meio
do ano".

"'. _
.. -

No período acumulado entre

janeiro e outubro deste ano,
contudo, de .acordo com os

dados.manuscritos pelo pró­
prio mlnistro'e-fomecldos pes­
soalmente àimprensa, a. conta
de comércio acusou um supe­
rávitde 182milhões 436 mil dó­
lares, slgnificanqo exporta­
ções num total de 10 bilhões
,1'71 milhões 629 mil dólares e

importações de 9 bilhões 989
milhões ,. 193mil dólares.
.Oomparatlvamente a idêntico
período" do} ano passado"
houve. um acréscimo de 25,8

. por cento nas .exportações e

uma queda· de 1,1 por cento
nas importações,
Oontrartando ar tendência do
primeiro trimestre do ano,

Imposto sobreMinerais
Depois de dizer -que existe

uma frase" famosa "mi nério
não dá duassarras", pois se

extrai. o mesmo, se leva em­

bora e fica a misériae que tal­

vez seja para compensar o

desgaste ecológico é que tenha
sido 'criado o Imposto único
.sobre Minerais, o deputado

. Murilo Sampaio Canto (MDB),
encaminhou à Mesa Pedido de

lnformáção a.ser enviado ao

cnetedó Executivo, com a fina­

lidade de averiguar como está
a situação do recolhimento do

referido irnpesto entre as em­

presas mineradoras do sul do
Estado.

. .

Antes de apresentaro Pedido
de Informação à Mesa o par­
I amentar fez algumas justifica­
tivas, Disse que "ao se, fixar o

Imposto Única sopre Minerais
houve u,m erro de proporção
ao se destinar do' mesmo 10%
para a União,.70% para o Es­
tado e 20% pra'o município,
uma vez que este último 'é o

maior. prejudicado"." Poste­
riormente - frisou - o DNPM

(Departamento Nacional dI::
, Pesquisas Minerais) deter­
minou que os 10% deste im­

posto destinados ao Estado
,

fossem aplicados na região, o
que não está ocorrendo.

.

PortantO - continuou - os mu­

nicípios mineradores do sul
catarinense perdem duas ve­

zes:· uma porquea"par'cela
,que lhes é destinad,a é pe­
quena e outra porque alguns
míneradcites não e'slão reco­

Ih�ndó" ô' (Imposto Úniéo
sobr,e Minerais)). provocando
uma defasagem nas prefeitu­
ras.

F(isou ainda que a, União
convEmiou tom os Estados

para que 'estes fizessem a fis­

calização do. recolhimento do
dito' imposto at�aves-do Depar­
tamentp de Fiscalização da·

Secretaria da Fazenda Esta­
dual.
Antes de ler o Pedido de In­

formação disse que, para fazer

justiça, ressalvàva que algu­
mas empresas .mineradoras
pagam religiosamente o IUM.

Mtirile: erro de proporção

o PEDIDO
O pedido d-e Informação 'que

vem precedido por uma série
de' conslderandos - é o, se-,
guinte:

a) Quais os montantes árre­
cadados na Região Carboní­
fera de Criciúma, Urussanga,
Siderópolis, Içara e Lau;'o Mul-'
ler do Imposto Únic:o sobre.

Minerais, nos anos de 1974,
1975 e 1976, até 31 de. outubro,
determinando-se: 1 . por r�ce-,
bimento expontâneo; II - por
exigência fiscal (notificação);

r

b) Relação 'dos débitos, firma
por' firma, do� municípios
acima citados, que recolhem o

IUM, oriundos de processos
fiscais (notificações) até 31/
10/77: discriminando-se, tam­
bém, por firma o seguinte: ',­
Totais d,as notificações cobra­
das: exoedidas, com a res­

pec:tTvasdatas; II - Tot.ais das
noti,ficações cobradas; -III -

Saloo devedor na data de
31/10/77, IV - Se houve, parce­
lamento da dívida, qual o nú­
mero das prestações; V - Data
do p'agamento da última pres-'
tação;

c) - Cópia da Prestação de
Contas ao órgão federal, exi­
gida nos termos do item II du '

artigo 66 do Decreto Feder�l
no. 66694 de 10/06/1970, dos
anos de 1974, '1975 e 1976.

"

;t< * *

A primeira partida de cerne importada do Uruguai, num
total de 300 toneladas, chegará a São Paulo nesta

ouinte-teire e será distribuída aos açougues no dia se­

guinte, segundo informação do presidente do sindicato
da indústria do frio, Geraldo Bordon.

'

O presidente da Associação Brasileira das Empresas
Comerciais e Exportadoras (Abece ), Flávio Pecora, in­
formou que os associados realizam no estande montado
'na Brasil Export 77, vendas num total de 7 milhões de
dólares para países da América Latina, Europa, MIjica e

Oriente Médio.,Segundo ele, também estão engatilha­
dos e deverão ser concretizados já na próxima semana

outros .contratos de exportação totalizando cerca de 12
milhões de dólares. Acrescentou que os produtos que
mais pesaram no <' das vendas realizadas foram ca­

minhões, corrocerias.> auto-peças, tecidos e produtos
alimentícios enlatados, principalmente "corned beef",

***

O secretário-geral do Ministério da Agricultura, Paulo
Romano, revelou que cálculos efetuados pelo ft{1inistério
da Agricultura indicám um crescimento da agricultura
este ano a uma taxa !superior a 8' P9r cento, quando a

média prevista pelo /I Plano Nacional de Desenvolvi­
mento é de 7 por cento. O secretário-geral qualificou de
muito bom o comportamento do setor agrícola, com um

expressivo crescimento da produção física dos princi­
pais produtos e com o comportamento de preços, em

média, também satisfatório. O sr. Paulo Romano respon­
deu a críticas de pecuaristas à impotteçêe de carne

bovina, afirmando que nas diretrizes editadas no início
do governo, "que foram aplaudidas pelos produtores"
ficou aberta a possibilidade de complementação no

mercado interno da cerne.

Os dirigente d�s 23 Federações de Trabalhadores do
Estado de São Paulo serão convocadosoara uma reunião,
amanhã, quando deverão formar uma comissão que irá a

Brasília para saber se as confederações estão dispostas a

realizar o Conclat(Conferência Nacional das Classes
Trabalhadoras). A decisão foi tomada durante a reunião
dos dirigentes das Federações dos Bancários e dos Tra­
balhadores em Indústrias Urbanas, Metalúrgicas, Quí­
micas, de Alimentação e de Borracha. Segundo o presi­
dente da Federacão dos-Químicos, Alci Nogueira, em
princípios será obedecida hierarquia e somente depois
do pronunciamento oficial das confederações de ..traba­
"lhadores, será decidido o caminho a seguir, ,

'" * *-
.' .

Reservas estimadas em 900 milhões de. metros cúbicos
de um tipo de calcáreo utilizável para produção de ci­
mento e ração animal, e de 68 mil toneladas de ilmenita
(mineral de titânio usado na construção de aviões e veí­
culos eeroeseecieis} foram alguns dos resultados das
pesquisas que estão sendo feitas na plataforma conti­
nente brasileira, Os dados torem revelados na Fundação
Universidade de Rio Grande, onde está reunido o grupo
de coordenação de programa de geologia e geofísica
merinne, vinculado plano Integrado Brasileiro de Ocea­
nografia.

* * *

I O ministro_do Interior, Rangel Reis, divulgou portaria
conjunta dos ministros do InteriorvPlanejamento, Fa­
zenda e Indústria e Comêrcio.tpela qual fica decidida
criação de Comissão Especial, constituída de represen­
tantes desses ministérios, do Banco Central e Banco do
Brasil, para, na prazo de 60 dias, apresentar sugestões
visando o fortalecimento do Banco do Nordeste do Bra­
'sil "do ponto de vista econômico-financeiro". Segundo
a portaria, a Comissão Especial levará em conta a possi­
bilidade de orientar a ação do BNB para operar, com
maior prioridade em setores éspecializados, em articu­
lação com outros bancos oficiais que atuam na regiâo

.

nordestina.
'

***

Aproximadamente 300 empresários de todo o país já
confirmaram participação no Simpósio sobre oportuni­
dades industriais em Plásticos e Elastromeros no Nor­
deste, que será aberto dia 10, de dezembro próximo, pelo
ministro do Interior, Mauríc'io IRangel Reia, e encerrado
jia 2 pelo ministro ângelo Calmon�de Sá, de Indústria e

Comércio. ',

Estiveram em visita ãõ Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina (Badesc), Ontem à tarde, os
! Srs. E., Beelaerts Van Blokland e J.W. Von Meene,
respectivamente Cônsul geral eCônsul da Holanda em

Sant� Catarina. Os visitantes foram recebidos pelo pre­
sidente do Badesc, Plínio de Nês, e pelo diretor de
crédito especial, Carlos Passoni Júnior, que na oportu­
nidade fez um ,relato ds atividades da irtstituiçáo nos

seus dois aQos de existência."

AGRÀDECIMENTO E MISSA DE 70
DIA

MÁRIO NAPPI

Esposa, irmaos e sobrinhos, ainda
consternados pelo falecimento de seu

inesquecível MARIO NAPPI, agrade­
cem comovidos, aos parentes e ami­
gos, pelas manifestações de pesar re­
cebidas, e ao mesmo tempo convida­
os para a Missa de 70 Dia, que será
realizada quarta-feira, dia 23, às 19:00
horas, na CAPELA DO COLÉGIO CA­
TARINENSE.
A todos osque comparecerem a este

atode fé cristã, antecipamos os nossos
sinceros agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.AviãO caipl'óximo.G Buenos

,.
. ,

·Airesmashá sobreviventes
Um avião caiu na ma­

drugada de ontem,. a

1.630 quilômetràs de
Buenos Aires, Um funcio­
nário da Empresa Austral
informou que existem so­

breviventes entre os pas­
sageiros e tripulantes do

aparelho Bac One Eleven
acidentado. Rubem Ctii-'

chade, chefe de im­

prensa da Austral, afir-
I

"

mau que não havia infor-

mações concretas sobr:e
o número de possíveis
sobreviventes .. Mas assi­

nalou que uma patrulha
da policie mititeiizeae dê

tronteires comunicou

etrevé« de rádio que en­

centrou pessoas ainda

com vida, 'Pedindo re­

forço em -seguida.
a agência "Notícias Ar­

gentinas", por .sue vez,

afirmou que" pO,deria
haver' cerca de 40 sobre­
viventes.'

Anteriormente, a Em­

presa Austral' havia in-.

formado que não parecia
haver. sobreviventes. O

evieo, contratado por
uma empresa de turismo,

. caiu em meio a um forte

tempotel à uma e meia da

madrugada de ontem, a

cerca dê 30 quilômetros
do centro turístico de Ba­

riloche, ao pé da Cordi­

lheira dos Andr{Js.

o avião acidentado .'8 um' aBC On. E'ev�" d. Empresa Aua're' • I�';�V. multo. c•••la .m·lu.d...�1 p.", 8.rilo�h••

'BRASILEIRO$
.BORDO

Versões
.

da Força
Aérea Argentina haviam.
indicado também a oos­
sibilidade de haver so-

'bteviventee. Quase todos
. os passageiros efam ar-

gentinos, a maioria jo­
vens casais em lua- de

snet. foi possível corüir­
mar que figuravam, tam­

bém'entre o� passageiros
dois uruguaios e. dois
brasileiros. Foram identi-
ficados como Wilson' Ao­
driques e Marif, Farabo­
tini, ambos de São Péulo,
e Francisco Hernan.dez e

À 'Marina Benee Punes,
\ .

.

procedentes de, Montevi-
déu.

As causas do acidente
..

" \

ainda não foram revela-

das. versões não contit­
meaee etribuirem o fato a

problemas na sinalização
luminose do Aeroporto de
Bariloche. Um porta-voz
da empresa aesmenttu
que o acidente tivesse

sido provoca.do por fa­
lhas mecânicas no apa­
relho.

ESPERANÇAS
O avião partiu tio aero­

parque
'

m�tropolítano,
instalado na cidade, às

.

margens do Rio De La

P/ata, 'às 19h30m (hora de

Brasília) de domingo. Era
�'. .

um de três aviões cont�a-
. tedoe pela empresa de tu­
rismo Expr.inter. Os outros
dois chegaram a seu des­

tino sem, qualquer oro­
õteme:

Um porta-voz da em­
presa Autral afirmou que
o 'comandante do' avião,
Juan Pluchta, havia rece·

bido autorização. para
descer em Bariloche,

mas que preferiu realizar

um sobrevôo adicional no
momento em qu_e aumen­
tava a· chuva. Perdeu-sei
então. o contato através

\
.

'1

FRIGONILVA ·AVíCOLA S.A.
... . CGCIMF N° 82.958.604/0001-02
Estrada Geral de Forquilhas:Km5 • Forquilha.�·."SÁO JOSÉ. santa Catarina

São João do Sul - (Correspondente Araran­

guá) - O filho do 'deleg�do de polícia de São

João do Sul, Tadeu Eduardo Jaques, 18 anos

. de idade, 1,60 de altura, tentou assassinar o

vigário da" 'paróquia, Frei Ângelo Ferronato da

•. Ordem dos Capuchinhos, na noite de sábado
para domingo.
A tentativa de homicídio ocorreu na casa

paroquial, quando o jovem Tadeu Eduardo Ja­
ques, armado de revólver calibre 32, tentava
roubar o carr,? do vigário. Conta o funcionário da
prefeitura de, São João do, Sul, Babello, que o

filho do delegado de São Ioâo.do Sul, Sargento.
Jaques, já teve outros problemas com seu filho

'Filho do deJegado tentou
.

'

... . , .

assassinar,.. vlaarlo
..

Pai espanca violentamente
seu filho de seis a�s

do rádio. Ontem de

manhã, um aVião do go­
verno da otovlncie de Rio

Negro, descobriu os res­

tos do avião sem que
houvesse sinais de vida.

véries equipes de so­

'Corro foram enviedes
para o tocet, mas não

havja notícias de sobre­

viventes.
Mas o acidente ocor­

rido com um avião uru­

g'uaio em 1972, que ceiu
• na cordilheira dos Andes;
aumentàva as espe.ran-·
ças de muitos temitieres
depois de 70 dias em que
foram dados como mor­

tos, 16 deles foram en­

contredos.com vida.
Os familiares dos tripu­

lantes e passageiros do

avião se aglomeravam
ontem em frente ao gabi­
nete da empresa no eero-

I .

parque de Buenos Alfes.

Pouco antes do meio-ciie,
a empresa torneceu a re­

lação dos passageiros.
"É uma tremenda des-

graça e peço à Deus que

haja sobreviventes, "de­
clarou Ana Bergman. Sua'
irmã Paula, de 23ianos, e
marido, Seuel Weisinger,

-,

estavam entre os passa­

geiros. Eles se casaram

no sábado e a conselhos

de Ana resolveram pas-
sar a lua-de-mel, em Bari­

'loche.

"que 'não ê muito certo da cabeça" e tentou

assinalou o padre Ângelo Ferronato na noite
de sábado.
A delegacia de polícia daquelemunicípio ex­

pediu notaa todas as delegacias do sul catari­
nense, solicitando a prisão (lo jovem.que atirou ,

na cabeça do padre' com arma calibre 32 por
duas vezes. Tadeu Eduardo Jaques ao se evadir
do crime, foi preso pela p'olícia e está detido na

comarca de Sombrio onde responderá inqué-·
rito. Paru-'e Ferronato depois de medicado no

hospital Dom joaquim'em Sombrio jii retomou
a sua paróquia em São João do Sul, permane- ,

cendo sob cuidados médicos.

.'

Araranguá (Sucursal de Criciúma) .....:. En­
quanto a mãe cumpria uma promessa em 'Nossa
Senhora Aparecida, SP, o filho foi amarrado em

uma goiabeira e surrado violentamente pelo
pai. Qntem, a polícia de Araranguá interrogou
vizinhos de Ant&nio da Silva (49 anos, casado),
que se encontra preso, acusado de ter aplicado
uma surra com cordas emseu filho S.A.P .M., de

.

6 anos de idade, na tarde de sábado último .

A mãe tinha viajado para Nossa Senhora Apa­
.

recída, O pai, Antônio da Silva, que é diretor­
administrativo do Hospital Bom Pastor, alertou
ao filho que, não comesse uma determinada
fruta, O.filho insistiu e acabou comendo a fruta.

Amarrado em uma goiabeira, no quintai da casa,
à rua São josê, o menor apanhou de corda e

resultou com ferimentos generalizados. .

.

Os vizinhos, escutando-as gritos do menor,

·comunicaram.a ocorrência a polícia, que se des­
locou para a residência de Antônio Silva e
deteve-o em flagrante. A criança foi conduzida
para o Hospital Bom Pastor e atendida pelos

.mêdicos Leopoldíno Seretta e Edgar Serrano.. , (
Segundo os testemunhos, o pai do�tmornão

costwnava surraros filhos. Naqueledia, pormo­
tivos ainda ignorados, Antônio da Silva perdeu
o controle, quando II esposa se encontrava au-

sente, .,
,

Ladrões levam" mais de- 50
mil da Companl1ia Rex

Lages (Sucursal) - O
escritório central da Companhia Rex
de Transportes Ltda, estabelecido na
avenida Camões, foi assaltado na

madrugada de ontem. Os tadrões en-'
traram por umajanela e abriram uma

pequena saleta onde se encontrava a
féria do dia, juntamente. com os do­
cumentos de prestação de contas.
Segundo levantamento efetuado on­
tem, havia perto de Cr$ 50 mil no

cofre, em dinheiro, além de. Cr$
7.585,00 em cheques.
A política interrogou dois suspei-

tos, um deles, o guardião 00 escrito­
rio assaltado, que, segundo afirma,
nada viu. O segundo suspeito é 'um
ex-funcionário 'da empresa Rex de
Transportes, que se afastou do em­

prego aproximadamente há 'quinze
dias.Este último, no domingo, esteve
no escritório e conversou com os an-

tiqos companheiros de firma. Ontem, '

ele. retornou ao escritórlô.e teria per-
.

guntado o que tinha 'acontecido. Os
policiais de Lages continuam com as

investigações que apontem os auto-
res do assalto.

' .

,

. R.LATÓIlIO DA DlR.TOIIIA·
Senhores Acionistas. . . .

.

" Cumprindo disposições legais e estatútárias vigent.es, temos a grata salisfaç'ão de submeter à aprectaçêo de Vv.Ss., o BALANÇO
GERAL desta sociedade, o OEMONSTRATIVO DA CONTA OE LUCROS E PERDAS, bem Como o PARECER DO CONSELHO FISCAL, relativo ao'
exerctcío social encerrado em 31 de julhO de 1977.

.

•

Embora os dados que (Ira apresentamos demonstrem a fiel Situação eccnõrmea-tlnancetra da Socle(jade, cclocamo-noe ao rnteíro
dispor dos Srs. Aciomstas. para cuarsquer Informações ou esclarecimentos que se fizerem necessénos. "

São. José(SC), 0.1 de setembro de 197(

DR. BENICIO MI01ELS - CPF 004'1850.19-04 GilSON ·TAOEU DE·HARO • CPF 057,103409·87 :NIVALOO MÁRIO BOLDO· 'CPF 1337.7051-9
Diretor Presidente ._ • Diretor Fil)8nCeiro Diretor Administrativo
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DISPONlvEL
Caixa e Bancos C/Movimento " ..•..

REALlZÁVEL- CURTO PRAZO
Tltulos a Receber. . . .

Duplicatas a Receber ,.

Estoques. .

Matedal de Embalagem .

.

ln1pressos e Material de Exped iente . , .•....•..••.....
..

Combustlveis e Lubrificantes.
Proõutos .'. '

Ração e' Concentrados .....
Pintos e Frangas do Plantel.
Caixas Ptásticas ..

Caixas de Madeira .

REALIZÁVEL...!.. LONGO PRAZO.
Depósito Com. SI COMBUSTIVEIS .

IMOBILIZADO
IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS
Teúen6s . . " ..

Ediflcações .

Instalações do AbatedourO '
'.

Aviários em Construção.

... :
\

.

BENS IMÓVEIS
Aviário� ,

.

Terrenos CI Cor. Monetária
Construções em Andam. C/C/M/. .. .... ::: i::::::: ::

94.185,24

196.225,00
429.660..30

21.992.36
17.570.0.0
8.243,61

139.994,52
20..230.,00

309.60.0.,00
.43.364,16
7.400,0.0 1.195 ..279':95

3.250,09

-i;�'
•

.!...'"

<:::._"

BENS MÓVEIS
Máquinas e Equip: p{ Abatedouro ..

Velculos' ..
Móveis e Utensrtios . '. . . . . ..........•............

Biblioteca.. .. .. .. .. . .. ..':.

Máquinas e Utens. pI ·Escritório .

Adianto pi Aquis. de fot1aqs. e. Equip .. ,

. Motores e Ferramentas .

Máquinas e Equip. pI Avicultura ..

Máquinas � Equip. CI Cor: Mohet.
Veículos Cf Cor. Monetária .

�

....•....

Móveis e Utensrtios CI Cor. Mon', .

I Biblioteca C/ Cor. Monetária.. .

. ' .

.

Máquinasíe Utens. p/EsCr . .j;;/C/Mon .

.l· ..

IMC>SILlZAÇOES FINANCEIRAS \•.
AçQes e Participações .

I Eletrobrás ...

PENDENTE
Amortizações '

..•..... " ................•• _

Seguros a Distribuir '.'

Vasilhame Emprestado
Prejulzo·d.o Exercicio .

COMPENSADO
Açóes em "Caução .

Financiamentos Contratados
Máqu.inas·e Equip. Contratados
Fihanc. Rurais Contratados ..

Bens do Ativo Fixó CIComodato
Seguros Contratados .

172.979,00
3.419.837,25

.

350.653,59
8.249,0.0

3.951.718,84

1.723.256.20 .

28.914.96
176.274.36

1 :928.445,52'
2.145.142.10.
.140..59'6,00
175.521,72
1.379,40

26.541,70.
151;1.183,00.
29.724.40

622.0.0.5,00.
9.232,56
6.120..00.
7.466,42
211.06

5.673.53
.

3.325.856,89 .

69.769.00.
19.291.30.
89.0.:60..30

5.268.20.7.66
• 10..20.9.80.
l�.o.Oo..Oo.

3.464.06;;,05

l5Ó,Oo.
61.357.23
16.26'0,0.0

1.'731.920..00
.17.247.29 .

3;830..0.0.0.,00.

8.753.482,51

5.656.934.52

EXIGIVEL�URTO PRAZO
Salárips a Pagar. .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . .

Fornecedores ..........................•.....
Trtu los a Pagar '

.

CICorrentes Credoras ,.... . , ..

Financ. c/ Alien. Fiduciária ....•..•...•

, Fo.rnllcedores Integrados .. ..

.

OBRIGAÇOES SOCIAIS
I.N.P.S. ...•..•...•.. . .

F.G.T.S : , ..........•..•..........•....

.tmccato Sil1dical , ............•...•.........................

Pis SI Receitas. • . . .. . .. . . .. .. . .

Funrural -': .... -.' .................•...........•......•...•.

OBRIGÀQOES FISCAIS
IRRF-PF .

.

IRRF-PJ
,

.

'IR SI Lucros-PJ' ..

EXIGIVEL-LONGO PRAZO
,

FinanciamentGS : .. .

, Financiameritos CI Alien. Fiduc.
.. Financiaineljtos CI Cédula Rural
NÁO EXIGIVEt
Açóes Ordinárias '

.

Açpes Preferenciais .

. Lucros a Dispos. da AGO/76 ...

Oepósito pI Aumento de Capital .

Reserva Cor. Mon. Ativo Im9bilizado·..
COMPENSADO
Cauçao da Di reto ria . . . . . .. ..

"
...

Contratos de Financiamentos . ...•......

Contratos pI Aquis. Maqs. e Equi p .

Contratos de Financ. Rurais .

Comodantes pi Bens do Ativ. Fixo ..

Contratos de Seguros ...

,.

. � .
.

.

62.407,45 '

1.135.515,23
391.937.74 -

104.503.64
33.467.58

638.439.35
2.366.271.19

97.998,98
22.0.94.73
2.011,08

48.489,25
117.837.46
288.431.50.

2.926,00.
759.19

1.875,85
5.561.04 2.660.263.73

11.416.150.32
27.889.65

2.892.á95.69 14.336.935.66

1.500.0.00.00
.

600.000,00
.

4.376.97
5.750,0.0.

233.952.89 . 2.344.079,66

150.00
61.357.23
16.260.00

1.131.920,00.
17.247,29

3.830.000..00. 5.656.934,52

.1 •.••.•.

.

\

·1

Sobreviventes do
',I,

TOTAL .00 ATIVO 24.998.213.77 TOTAL DO PASSIVO 24.998.213.77
,

.

'. DECLAIIACÃO '. '

, DECLARAMOS OUE O PRESENTE BALANÇO GERAL É CÓPIA FIÉL 00 OUE ESTÁ TRANSCRITO NO LIVRO, DIÁRIO N° 04·FLS. N° 90. A 95
I '.

�

•

"

. Estreito(Fpolis) 31 de 'julhO de .1977

BEL. GILSON TADEU DE HARO
. NI"VALDO MÁRIO BOLDO

.Diretor FinanceirO Diretor Administrativo
CPF 0.02667959

.

CPF 133770519

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS REFERENTES AO PERíoDO D,E 01107176 A 31107177
1· RENDA OPERACIONAL BRUTA................. .'., .

1.1· Venda de Produtos ..........................•... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.695.829,94
1.2· Venda de Mercadorias '.

. . . . .. . . . . . 1.284.896.80
1.3· Venda de Aves Vivas do Plantel ......•. '... 443.10.6,70

2· RENDA OPERACIÔNAL LÍOUIDA.
3 . CUSTO DAS VENDAS
'3,1· Produtos ·

..

.

3.2· Mercadorias.
,3.3· Aves Vivas do Plantel

4· RESULTADO· NEGATIVO.
9' GASTOS GERAiS....

. ....

:: :.::: :: T.::::::�::::�::: :.:::::::::::::: :.:::
5.1· Depesas Admi�istrativas
5.2·"Despesas Tributárias .

5.3· Despesas Financei·ras .

6 • PREJU(ZO OPERACIONAL ' .•....

7· RENDA NAo OPERACIONAL .

7:1· Juros'e D8sc'ontos Obtidos. : .'
'.' ..•..

7.2· Recuperação de De�pesas " .

7.3· Serviços Prestados ..

6 • PREJUIZO DO EXERCíCIO ...

DA. BENlclO MICHELS
Diretor Presidente
CPF 0041850.19

I

.................................................... ,

....... ',
'

� .

.,: '

, ...•...............

I DA. BENlclO MICHELS
Diretor Presidente·CPF 0.04185019

EstreitoCF.IOrian'ÓpoliS(SC) 31 de julhO de 1977 I

BEL: GILSON TADEU DE'HARO NIVALDO MÁRIO BOWO
•

Diretw Financeiro,CF;'F 0.0266.7959 Di'retor Administrativo.CPF 133770519

JOÃO JOSÉ VICTÕRIO DORIGON
TEC. CONT�CRC/SC/1480-IS/PR

CPF 133589449-72

6.423.833,44

.Q_.423.833.44 ..

(7.329.755,96)
5.375.746.48

'

1.284.896.80.'

�69.J 12.66

I,

(905.922.52)
(2.60.5.0.12.50.)

ARY GONAÇALES VIEIRA RODRIGUES(BEL),

. CPF 00.3225989.15
JOSÉ FELIPE DAUER (DR)

CPF 0.0.5298349
ANTONIO JACINTO MARTINS

CPF 0491760.79
.

.............

2.37.707.53
54.022,33

2.323.282.58
I'

(3.510.935.02)
46.869,97

I
I

4.173.60
2.196.37

40..500,00
(3.464.065.05)

JOÃO JOSÉ VICTÓRIO DORIGON
TEC.CONT.CRC/SC.1480·1 S/ PR

CPF 133589449·72

PAR.CER DO CONSUHO FISCAL .

'.
. Nós. abaixo assinados. membros efetivos do Conselho Fiscal da FRIGONILVA AvlcOLA S/A. lendo examinado minuciosamente o

Relatório da Oiretória. o BalançO Geral. o Demonstralivo da Conta de LUCROS E pERDAS. todos os.'ivros e demais d�cumentos relatIVOS ao

exerclcio enecerrado em 31 de julhO de 1977. constatamos estarem ditos documentos na ma.s perfeita ordem e exatldao. bem como todos os
atos praticadas pela Diretoria neste exeréício, sendo de pa,receY que devem ser aprovadÇls em AsSel'nb.léia Geral Ordinária.

,

. Estrello,FIOrianój:><ilis(SC), 01·08 setembro de.,197'l
'.

.

) ..

acidente aéreo relatam
•

o que VIram
I
'.
,
j

Fúnchal, Ilha da Madeira • -Os. sobreviventes do acidente
aéreo que causou no sébsdoe noite a morte de 130 dos 160 I
passageiros de urrravião da T4P afirmou que, quando o piloto notou

'.

que havia pousadona metade da pista. tentotJ.deco/ar novamente. '

mas não o conseguiu e o aparelho caiu em chamas.
I· A TAp'disse que o Boeing 727 que caiu errimeio a chuva transpor- ,

tava 91 portugueses, 65 estrangeiros e oitp tripulantes, num vôo de
Bruxelas para Lisboa. .

A parte da frente do aparelho afundou !,uma praia próxima e os,
pesseçeiros caíram na água.

,._. "

David Van Beetez, de Amsterdam. que la no awao, disse que o

piloto não pode econtrar a posição para a aproximação final e d�u
três ou Quatro voltas ao tedot do aeroporto. Pousou tarde demeis,
faltando pouco espaço na pista. O avião avançava com demasiada

rapidez. VI que metade do aparelho se ebrte e perdi os sentidos" .

Marie Pauie Costerlinck, da Bélgica, que também viajava no

Boeing acidentado, contou sua experiência: "Estava com água pela
cintura. Tentei tirar minha mãe da éçue, mas não pude porque tinha
um braço fra,turado. Procurei meu filho; mas não o vi mais. Tive que
sair da água por mim mesV1a. Estava perto do fogo e nao podia
suportá-Ia".

"

..
Sva mãe e seu filho de três anos foram dados como desaparecI­

doS, mas o marido de Marie Paule sobreviveld.

Tempo melhora na

Ínma'depois da
passagem do ciclone'

)

J ..

Nova Delhi - As condições do tempo' mfJlhoraram ontem na

região oriental da índia. depois que um P?tente ciclone e um forte
maremoto atingiram a parte sudeste do pais durante dOIS dias, com
cerca de 6.000 mortos ..
A poderosa torménta deixou para trás mu';tas,mortes. eessoas

sem lar e devastação. Também interrompeu as comunic'açoes com

as á'reas atetadas. Até agora somente versões incompletas do fato

. chegaram a Hyderabad. capital do'Esf.ado de Andhra Pradesdh. e a

Nova Delhi.
' ,

Os funcionários estatais calcularam o número de mortes em

1.200, mas vários 'políticos irfformaram ontem em Nova Delhi ao

primeiro-ministro Morarji Df!saJ qué os mortos passam de 5.000.
A agência de notícias da India, Samachar. disse no entantoque o

númpro de mortos é superior a 6.000 .

.
I .

Duas criançasmorrem
num incêndio durante

greve de bombeiros
Londres - Duas crianças morreram ontem num incêndio em

Londres, no oitavo dia.da greve nacio(jal dos bombeiros� enquanto à
polícia perseguia o suposto autor de três incêndios ocorriélos num

prazo de 24 horas em um hospital da capital.
Os meninos Sarah Mann, dfJ seis anos. e seu irmão Tommy. de 10,

, morreram em sua casa no setor oriental desta capital, apesar dos
desesperados esforços de seus vizinhos para' extinguir as chamas
cqm baldes de água.

.

O incêndio começou depois da explosão de uma caldeira, se­
gundo informou um pOrta-voz' do centro de. emergência para o

controle de incêndios, estabelecido quando os 33 mil bombeiros do
país cruzaram os braços segunda-feira passada, protestando
contra a recusa governamental em conceder-lhes aumentos sala­
riais.

Os vizinhos das crianças foram ajudados por vinte soldados que
operavam três antiquados caminhões da defesa civil: Vários bom­
beiros abandonaram seus piquetes de greve num quartel próximo,
para ajudar aos inexperientes soldados, mas um porta-vozpolicial
expressou que "a intensidade do fogo impediu sua aproximação". A
morte dessas crianças eleva para 18 o totalee vítimas de incên­
dios. desde que começou a greve sem precedentes, embora legal.
As autoridades assinalaram que nenhuma das mortes pode ser

atribuída à\greve, mas a atitude dos bombeiros endureceu ante a

negativa do governo �m concordar com suas demandas. Um líder
grevista advertil!J sobre a possibilidade de que "aconteça um ver-
dadeiro desastre esta semana".

.

Uns 25 soldados - parte dos 10 mil que foram mobilizados para
lutar contra os incêndios do. país quando começou.a grevé - extin­
guiram ontem de madrugada um incêndio no HospitalMiddesex. de

. Lon.dres. Foram ajudados por um grupo de especialistq_s da Real
Força Aérea e pelo pessoa/.do h,.ospita/ ..

,

..
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Iberê sai e Clemente acumula
funções de técnico e preparador

o Figueirense
/

ini­
ciou os t�abalhos da
semana na manhã de
ontem com os prepara­
tivos visando o jogo da
próxima qui nta-teirà
contra o Carlos Re­
naux, pelo Torneio In­
centivo, no estádio Or­
land Scarpelli. O am­

biente no clube no dia
de ontem era de expec-

" tativa, com o presi­
dente Valdir Vieira e o

vice de futebol Mário
Wildner chegando ao

estádio cedo, aguar­
dando a chegada de
Antonio Clemente o

que não aconteceu.

Enquanto isso Iberê
Rosa reuniu' o elenco
para trabalhos físicos,
com os..jogadores sen­

tindo bastante devido
ao forte sol. Valdir
Vieira confirmou o

'afastamento de Iberê

Rosa, devendo o téc­
nico e preparador fí­
sico' ficar licenciado
por tempo indetermi­
nado. Segundo o pre­
sidente, o pedido de
Iberê Rosa foi aten-

.dido, "pois ele ultima­
mente tem inv,estido
muito na ampliação dê
sua academia e precisa
de dedicação exclusiva
ao seu trabalho".
Adiantou o presídete

que Antonio Clemente
vai acumular funções,
preparando a equipe
técnica e fisicamente.

, "Consideramos a volta
de Clemente como

fator importante na, vida
atual do clube. Ele é um
homem com muita vi­
vência em" futebol e

seus conhecimentos
serão de grande valia
ao Figueirense.
Por outro lado, existe

ainda uma certa expec­
tativa entre os jogado­
res sobre a chegada
dos novos ci nco atletas
que o técnico contra­
tou no Rio de Janeiro.
Wildner disse que
eles vêm para o Figuei­
rense contratados mas

para disputar a posi­
ção, embora entenda
que isso seja problema
do técnico. A cada
treino do Figueirense
novos jogadores, prin­
ci palmente da várzea;
se apresentam para
testes, mas nem

sempre voltam no dia
seguinte ao conhecer a
dureza dos treinamen­
tos.

no caminho certo e de­
posita toda a sua con­

fiança no trabalho' de
Clemente. Acha que o

time dispõe de alguns
bons jogadores e enu­

merou alguns deles,
enquanto comentava
com Mário Wildner e'
Iberê Rosa. Argumen­
tou que com o aprovei­
tamento de alguns jo­
gadores atuais, mais o

os que foram contrata-,
dos no Rio e a expe­
riência de Antohio
Clemente, o Figuei­
rense vai montar um

bom time para se igua­
lar entre os melhores
de Santa Catarina. Isso
sem fugir a política
atual da diretoria, a de
fazer um futebol sem

grandes investimentos
e dentro da atual reali­
dade do futebol catari­
nense.

Waldir Vieira en­

tende que o elenco
atual é limitado tecni­
camente, mas afirma
que o Figueirense está

,I'

Esporte - 7

Em Lages, mais
uma rodada do
estadual de salão

Calendário 'do futebol
I

brasileiro para 1978

pode ser alterado. -

, ,

Lages (Sucursal) - Prosseguiu sábado e domingo em Lages ó Rio - A reunrào entre os presi-

campeonato catari nense de futebol de salão quando foram reali- dentes de federações de futebol

zadas as partidas válidas pelo primei ro turno da fase semifinal do dos Estados, convocada pelo

certame. gaúcho Rubens Hottrneister

para ontem no Hotel Glória,
Participam desta fase equi pesde Lages, Criciúma, Florianópo- terminou sem os acontecimen-

tos esperados pela direção da

ginásio Ivo Silveira e um grande público prestigiou as disputas CBD, mas com urna solicitação
proporcionando segundo o presidente da Liga! Pedro Rogério conjunta pela alteração no ca­

lendário futebolístico nacional

lis, Tubarão e Blúrnenau. Os jogos foram todos disputados no

Netto, uma arrecadação superior a Cr$ 7.500,00.
, RESULTAf>OS DE SÁBADO para o próximo ano.

Era esperado' pelos dirigen­
tes da CBD, especialmente
pelo brigadeiro Gerônimo Bas­
tos, que Hoffmeister, presi­
dente da Federaçào Gaúcha
de Futebol, sugerisse aos de-

mais presidentes de_federações
de futebol uma oposição à

CBGI, com uma manobra de

auto-promoção; ele lançaria a

idéia datundaçáo de uma con-.

federação ,brasileira de fute­

bol, a CBF, que o presidente da
CBD,"Heleno Nunes, diz estar

nos planos de sua entidade

para o final de 1978.

Hotfrnelster, porém, foi sur­
preendente pára a CBD. Ini­

ciou a reunião no hotel onde

todos os presidentes de fede­

rações se alojaram 'às custas

da própria CBD, anunciando
suas lntençoes de fundar, com
todos, a CBF. Só que não pre­
tendeu a candidatura oara

primeiro presidente da nova

entidade, defendendo à "ne­

cessidade do Almirante He­
leno Nunes ser seu primeiro
presidente" .

f-ssim, o clima pesado espe­
rado para a reunião foi des-

Categoria Juvenil
-

,

Associação Cecrisa, de Criciúma 3xO Caça e Tiro, de' Lages
Clube 6 de Janeiro, de Florianópolis 2x1 Comal, de Lages
Categoria Adultos

Helio Moritz, de Lages 1xO Cecrisa, de Criciúma

Incocesa, de Tubarão 2x1 Guarany, de Blumenau

RESULTADOS DE.DOMINGO
Juvenis
Cecrisa de Tubarão 5 x 2 Comal de Lages
6 de Janeiro 2xO Caça e Tiro

.Adultos
Helio Moritz 1x3 Incocesa, de Tubarão

Cecrisa 4x1 Guarariy
Após estes resultados a classificação do campeonato estadual

de futebol de salão na sua fase semifinal é a seguinte:
JUVENIS r

1° Cecrisa e 6 de Janeiro, com 4 pontos ganhos
3° Caça e Tiro e Comal com zero ponto
ADULTOS

1° Incocesa, de Tubarão com 4 pontos ganhos
, �o Cecrisa e Helio Moritz, com 2 pontos ganhos
3° Guarany com zero ponto
PRÓXIMOS JOGQS
Dia 26 de novembro em Criciúma:

Às 18h30min - Categoria Juvenil - 6 de Janeiro e Comal

às 19h30min Cecrisa e Clube de Caça e Tiro

Adultos às 20h30min Incocesa e Guarany,
, ,

às 21h30min Cecrisa e Helio Moritz

DOMINGO DIA 27

Às 8 horas, categoria juvenil
Cecrisa e Comal

às 9 horas - 6 de Janeiro e Caça e Tiro

ADULTOS

Às 1Q:00 horas Cecrisa e Guarany
às 11 horas Incocesa e Helio Moritz

feito, pois o presidente 9a
CBD, Heleno Nunes tornou-se
mais disposto e passou a ouvir

com maior interesse sugest­
ões feitas pelos presidentes de

Federações. Entre elas uma

acabou tornando-se assunto

principal do encontro: Alfredo

Meditiéri, presidente da Fede­

ração Paulista de Futebol, de­

fendeu( a necessidade de o

próximo campeonato Brasi­
leiro ser disputa�por 80 clu­
bes (13 de São Paulo), e que o

calendário proposto pela CBD

para 78 seja alterado; com o

campeonato brasileiro pas­
sando para após a Copa da Ar­
gentina, e ps certames regio­
nais para antes dela. Ou seja,
uma inversão,

À-explicação para o pedido
log-o recebeu o apoio dos de-,
mais presidentes de Federa­

ções é que com o campeonato
Brasileiro sendo disputado
antes da Copa, os grandes
clubes participariam do cam­

peonato sem seus principais
jogadorés, convocados para a

Seleção. 'Helena Nunes acei­
tou a proposta, mas disse que
para a mudança ser homolo-

, gada os presidentes de Fede­

rações devem se reunir com os

clubes filiados que disputam o
.

brasileiro para saber, de seus

presidentes, se a idéia é aceita,
O presidente da FCF, José
Elias Giuliari, participou do
encontrá e aprovou asolicita­

ção.

TELEFONE

Vendo linha "22", residencial, Cr$18 mil. Tratar pelo
fone 22-3124, no horário comercial.

ii
"

I,

NOTA DE FALECIMENTOLAJE PRÉ-MOLDÁDA 1íl'PUIA
s

• <' .. '

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapioez e Economia de 30%. Entrega
r

(0482) 22-6500
imediata Qualquer quanttdadeteAtendernos todo ° '

estado com assistência técnica

Os amigos de EDSON WIEZZER, com
pesar' comunicam o falecimento deste
que era um grande amigo e compa­
nhetro, ocorrido na madrugada do dia

-

20/11/77 em ltacurubi.:
CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ

...��}< 'I' ,\ .,. \ ."'\ f,V;) '.: >i..... ",,',. � . �
"'i

,

� CONVOCAÇÃO
i -

-

De conformidade com os Estatutos, ficam convocados os

Associados do CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ, para a

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se dia 4 de dezembro
do corrente ano, às 9 horas, no Estaleiro Arataca,
Na oportunidade será 'realizada a eleição da Diretoria e

demais órgãos, para o biênio 77 /79,

Florianópolis, 18 de novembro de 1977.
SADY CAYRES BERBER

No exercício da Presidência

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

EDITAL. DE CONVOCAÇÃO
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Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
55 Capoeiras.
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LIGUE PARA CLAUDIA.

(

Antônio Silvestre

Mudanças locais,
estaduais,
.interestaduais e

internacionais.
Guarda - móveis.

claudia

IDDI) 1�821

FLOIÜANÓPOLlS

NOTA DE ESCLARECIMENtO

Na publicação feita no jornal "O
Estado", do dia 10 do corrente mês,
constou o nome de ROGÉRIO ER­
NESTO PHILIPPI em atraso com

suas prestações referente ao tínan­
ciamento habitacional contraído com

o Banestado S. A. Crédito Imobiliário.

Informo para os devidos fins que a

totalidade das prestações em atraso

são de minha inteira responsabilidade,
não tendo o sr. ROGERIO ERNESTO
PHILIPPI mais nenhuma obrigação
para com o resgate das mesmas. -

E para que esta nota surta os efei­
tos necessários, mando publicá-Ia no

mesmo Jornal .

22-6290

22-4235REG. CREA, N? 5.175 - 10,° Região
'VENDAS: R�a Emílio Blum, 27 ' Flortanópolts ' SC 22-4002

·

,Cómprandoumapartarnentodelou
�quartoSern,FlorianopolisvocêuneO

'

utilao,agradável. . ,

-

O
. ,

d bil'
•

, �eagraoa 15$1..,..1110.....: .

15.000,00deentradae1.750,00pimês.

Construção-e Incorporação:

��4LB1I.�] Cc�masa
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

o agradável: ter
um apartamento para
passar as férias e fazer
um bom negócio.

O Edif/cio Ivo
Silveira tem uma

localização única,

o útil: se você
tem filho estudando
na capital ou vai
êstuder.

invejável: Ruá
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Perto
do centro, perto de
tudo.

Tem duas opções
de planta: com um ou

dois quartos.
- O preço então,

nem se fala: é

agrada_bi/lssimo.
Apenas

15.000,00 de entrada
e 1.750,00por mês.
Menor que o preço de.
um aluguel.

Una b útil ao
agradável. ( fácil e
barato.

Plantão de vendas no local
Rua Tenente Silveira, 130.
Em frente ao Lira.

Vendas Exclusivas:

cOMtllclq
CONSULTORIA
" A_MISTRA(ÃO
DlIMOVEIS LTDA..

! Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389172-3589.

Em assembléia geral extraordinária realizada em sua

sede provisória a praça Lauro Mülfer nr. 01 no dia 03 de
novembro de 1977, ficou autorizado a atual Diretoria emitir­
a lançamento de mais 1.000 (hum mil) títulos patrimoniais
no valor unitário de Cr$ 1,000,00 (hum mil cruzeiros).»

Portanto ficam convocados os atuais sócios proprie-'
tários possuidores de ações emitidas no ano de 1954 para
nodia 24 de novembro de1977 das 20 às 22 horas, compa­
recerem em sua sede afim de fa,zerem valer os seus direitos
conforme capítulo IV!, artigo 7° parágrafo 2° do estatuto
social' do Paula Ramos Esporte,Clube.

-

Arno Krieger
. Presidente do Conselho Deliberativo

IMPRESSOS EM

OFF·SET

.
E'TIPOGRÁFICOS

Florianópolis, 17 de novembro de 1977
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-Investir no Avai agora
é utopia-- [EspíndolaJ

Conjuntura econômica,

desestruturação' do Avaí

corno clube e erros táticos

são os problemas que o

presidente Luis Carlos Es-
.

,

píndola 'aponta como cau-

sas para a má campanha
que o tímedesenvolveu. até

o momento, no Campeo-

presença em campo.

.Consequentemente, os.
problemas da direção au­

mentam e se refletem d ire­
tamente no atraso de salá­
rios. Jogadpr, eu acredito,
não faz corpo mole. Se aqui
estão fazendo, estão se pre­
judicando, implantando um

apenas uma das preocupa- lotado de problemas. delicada e não vê perspec-
ções. Sabe que bons resulta- tiva de retorno, é utopia,

No Avaí, a direção sente 'dos, nas próximas partidas." TÉCNICO IDEAL?
que o futebol não tem fu- seria a -única maneira de Mas se a realidade é que

\ turo se o clube não tem ou- mehorar a situação finan- clube passàpor maus mo­

tras fontes de sustentação ceira, pois só então a tor- mentos em quéstões finan­
que não apenas as rendas cida voltaria aos estádios çeiras, e muito se deve aos

das partidas. Outros clubes nos jogos do A,vaí, e conse- resultados que afugentam
tem sustentação, e o Avaí quentemente as arrecada- a torcida dos estádios, so­
precisa isto. Fazer futebol ções salvariam o clube. luções poderiam ser toma-

melhorar segundo ESpín­
doia., :'Dois atacantes for­
tes na frente poderiam re­

solver", ele diz, mas sem
saber apontar quem pode- :
ria fazer esta ...função no',
elenco. "O Avaí leva muito

tempo para atacar, troca
muitÔ passes, e inclusive
alguns jogadores que são

nato Brasileiro. Estes, prin- mercenarismo burro, e ao

cipalmente os dois primei- extremo.

ros, também são os moti-
Espíridola lembra que

..

vos pelos quais a c:tifeção nunca foi fácil fazer futebol
do clube não, sabe que ati- em Florianópol is". Argu­
tude .• .poderá tomar

menta que li- situação finan-
para melhorar a situação a . -

-

t' bcerra nao es a oa, que
partir da provável próxima

com base no futebol, aqui
só vai ser possível quando o

estád ia Estad ual estiver

Drama, mesmo, é saber das. O presidente, porém, apontados como desta­
que pouca coisa pode ser acha que saídas, a curto -ques não resolvem, porque
feita para o time melhorar, rende menos o jogo indivi­

duai que o coletivb", ga­
rante.

prazo, não estão em sua al­

çada, Mas aponta alguns
problemas:

pronto. E, mesmo assim, é Espíndola, corno presi­
bem melhor para um clube dente do Avaí; agôra

Mas, então, há um pro­
blema tático? Espindola
diz que sim, mas que nem
[oqadores ou técnicos são

culpados:

ter outras opções.
CONJUNTURA

Para o presidente do Aval,
Florianópolis tem caracte-

,

tornou-se uma figura quase
Impotente, pois não hã di­
nheiro nem para' pagar os
salários atrasados dos jo-

o qu�não sei. Nunca me
iludi ao esperar uma

grange campanha. Mas

também esperei ao menos

nunca esteve este ano, mas
etapa do time no campeo- ,

que mesmo àssim os joga-
nato, que: salvo uma corrs

binação quasemilagrosa de

resultados, será a repesca­

gemo

dores do Avai "estão em�1
melhor situação que

.

passado", Mas confessa

rísticas próprias que preju-, ga,dores - o que poderia me­
d icam o futebol. Espíndola lhórar os ânimos do elenco,
aponta, inclusive os cos- muito menos para fazer
tumes de fazer da popula-' contratações, talvez de jo­

do brasileiro, Um problema time deve jogar de uma

uma classificação ínterme­
diária no grupo em que o

time disputou a primeira.

Isto é a minha opinião, Eu
tam�ém sou um torcedor, e
cada torcedor acha que um

que, agora, com otime pro­O clube, em todos os sen-
vavelmente desquallficiadotidos, vive dias críticos.
para jogar a próxima etapaAinda não há crise no fute-

çào nesta época do ano, gadores que resolvessem
talvez seja a tática, mas istomelhor os 'problemas em forma. Técnico ideal, paraé o Emilson que deve resol- cada torcedo

'

o el
'

.

r e s e pro-

que prejudicam as arreca­

dações dos times 'de tute­
boi em seus jogos. 1s ínú-'
meras praias e o costume
do povo em frequentá-Ias,
nos finais de semàna, tiram
o público dos estádios. Isto
aliado aos llIÍaus resulta­
dos:

O povo já não está muito
motivado a ir nos estádios
com a temperatura quente,

...

e as praias surgindo como

uma opção de lazer, aqui
em Florianóplis, o futebol
fica prejudicado. Isto é que
faz os clubes.se prejudica­
rem, aliados as campa­
nhas, que a rigor são pon­
tos fundamentais para a

motivação' do torcedor,
O dirigente tem um clÚbe

do brasileiro entre os times
boi, mas os resultados são

classificados, a situação
apontados, por muitos,

tende a tornar-se ainda

campo:
ver, acho que ele tem con-,Os maus resultados aju- prio, na minha õpinião.

daram a torcidaa fugir dos .dições e não deve ser apon- Então não adianta malhar
tado como o culpado de

como consequência do
pior:

atraso de pagamento dos ninguém, e o que pode re­

solver éa própria equipe de

trabalho se auto-motivar.

Mas, e a direçãó não' faz
nada? Espíndola diz que
faz. Que faz contatos com

estádios. Ano passado,
tudo porque não faz sen­com Avaí e Figueirense
tido, pos não é urna decisão

disputando o brasileiro na

salários do elenco. A tor- Do jeito-que a coisa está,
cida diz que o time está jo- não vai ser fácil nem encer­

gando errado e perdendo rar o ano com as dívidas

pagas, ele revela.

A solução para o Avaí,
sequndo sua opinião, é

comedida chegar a tal con­
mesma chave, .havia, ao

menos, a, motivação' dos
clusão. Acho que surgem

torcedores de um clube
as derrotas sempre que um
time joga mais retrancado

para assitir os jogos do
com o Avaí, e talvez o Avaí

outro, pará torcer contra

um adversário comum, ou
devesse mudar, passasse a

jogar com estes que se, tem
para torcer contra o. rival.

dado bem. O Avaí só ga­Agora as rendas estão fora-
. 'nhou do Dom Bosco e do

cas, o clube não t,em condi- quado ele conversar com o

ções para saldar seus com-
Grêmio, que jogaram aber- técnico Ernilson Pessanha,

. tos() Mas a soiução, esta
nos próximos dias. E certoprorrussos, muito menos

cabe ao técnico..

para' contratar reforços, o

jogos porque os jogadores
fazem, "corpo mole". O

presidente do Avaí, no en- os [eqadores individual­
mente nos últimos dias,
explicando o que os diri­

gentes t�m procurado fa­

zer. O mesmo deve ser feito

tanto, não quer admitir a ainda transformar a estru- -

hipótese: tura do clube. "Fazer, o

Jogador sabe muito bem time virar clube". O mesmo

que futebol vive de resulta- plano' que foi lançado
dos, que time só fatura se

estiver ganhando. .Se en-

como o prioritário de sua

gestão, contando com a

venda do estádio Adolfotregam jogos estão per­
dendo dinheiro até em "bi- Konder, aue capacitaria a

chos", além de se compli- direção a po_r em prátlca eta­
carem mais porque a tor- pas posteriores, com as

cida cada' vez tem menos quais o futebol-se tornaria

\

Espíndolai "o que

fazer para melhorar
o Avai?"

é que, nesta conversa, o

que poderia ser uma solu­

ção. Contratar, para quem

es,� erp �it�açãQ financeira

técnico va,i saber que não
vem novos reforços. (Por
.Evory Pedro Schmitt) ,

Com o time contra ata-
I

•

çando esporadicamente,
os re ultados poderiam

Poletto, \mais·
confiante,

'Serginhó pode ser

o reforço do Coritiba
-Curitiblf(especial para Õ Estado) - Re­

cuperado de .urna forte gripe que o afas­
tou do 'jogo de quinta-feira' passada,
contra o Operário, o meio campista Ser-

I ginho deverá retornar à equipe d� Cori­
tiba amanhã, contra. o Aval. Se­

ginh�, do Juventus de São Paulo, foi a

principal figura do Operário, no Campeo�
.' .. nato Nacional do ano passado, e devera

reforçar o meio campo' do Coritiba que
não está jogando um bom futebol, sendo
até ctlticado publicamente pelo técnico
João Lanzoni Neto. ,

O treinador,.embora tenha feito críticas
ao rendimento do meio de campo, ainda
nõ confirmou á presença de 'Serqinho no

tim�Mas é provável que o jogador. de São
Paulo entre no lugar,ge Jerônimo ou no de
Alfredo. Estes dois estão na iminência de
deixarem o time, uma vez que Isidoro'está
agradando o técnico.

. '

Alfredo é capaz de deixar ameia cancha,
mas não o time. Acontece que o ponteiro

Wilton confidenciou a alguns amigos que
seu pai esta muito doente, em Volta .R�-,
donda. � provável que o jogador vl�Je
para visitá-lo a qualquer momento. ASSim,

, Lanzonlnho deverá colocar Alfredo na

" ponta direita, onde já jogou improvisado,
,

contra o Joinville ..

O time do Coritiba deverá ficar mê:lef�,-!.,
nido até o recreativo que Lanzoninho pr�j-, �
tende realizar. no Orlando Searpelíl,
amanhã, depois da chegada da deleqa- ,

çáo, às 16h30min. O jogo de' amanhã po- ,

derá representar a ida defintiva 'do Cori­
tiba pará a repescagem, bastando, para
isto, apenas um empate.

'

O provávei t'ime deverá ser este: Romeu,
Pinga, Hermes, Wicente e Deodoro; Je-'
rônimo (Isidoro), Serginho (Alfredo); Wil­
ton (Alfredo), Washington, Adilson e Ala­
dirn. Para o banco serão.destacados Nos­
len, Dufli, Casagrande, ISidoro (Jerônimo)
e Alfredo:

torce p�r
'uma· vitória

do Avai
\

'

no Scarpelli

/

Poletto, entusiasmado novamente com o joinville

Joinville (Sucursal) - De- dições de fazer essa equipe Joinville sobre as possibili- rotas, as coisas são o con-

pois da vitória do último produzir". dades de classificação. Os trário, considerado muito
domingo, contra o Juven- Mas� depois da vitória diretores d iztarn q ue para o negativo por Poletto. E
tude, Poletto mostrou que sobre o Avai no último dia clube seria ótimo que o essa atitude do técnico"
não é apenas um técnico de 6, seu .entuslasrno baixou -Avai pelo menos ernpa- pouco aparente para quem
sorte. No vestiário, logo muito c0'!l duas derrotas tasse, para continuar moti- estáde fora, revela toda a

após o jogo onde o time de consecutivas: uma em vado e jogar duro contra o preocupação em levar a

Daltro Menezes pressionou Campo Grande contra o Coritiba nesta quarta-feira. equipe com o maior equilí-.
muito uma defesa conside- 'Operário, e outra contra o

_
brio emocional possível.

rada até então multo inse- Coritiba, na Capital para- Poletto. sem arredar o pé Esse aspecto, segundo ele
gura, Poletto falava de seu naense. Póletto não tinha de sua opinião, discordou é doa mais importantes
trabalho junto aos jogado- como justificar os erros de . ostensivamente de, todos: para a próxima partida.
res, desde que assumiu a toda equipe,' desde 'O ata- dizendo que ".esse resul­

equipe na vitória contra o que que há muito se mos- tadb foi o melhorque pode­
Avai."

,
trava inoperante, até a de- ríamos alcançar. E até se

- "Peguei uma equipe in- fesa com falhas gritantes. tornou prepotente no tra-

segura' e sem conhecer Agora, com nove pontos tamento de alguns dirigen-,
todo o potencial de seus depois de uma agitada vitó- tes que queriam talar com

jogadores. Vil I o Joinville ria de 5x3 contra o Dom os jogadores. "Faça o favor
sofrer uma derrota de cinco Bosco de Cuiabá, e neste de não" mexer com eles",
a zero no Gigante, em Porto domingo contra o Juven- dizia o técnico.

Alegre e, no momento em tude, Poletto diz que "es- De fato, a cada vitória do
que 6 doutor Gerd e o pre- tamos a um, pé da classifi- Joinville todo mundo desce
sidente Waldomiro me con- cação. Ainda no vestiário para o túnel e deságua
trataram em meu aparta- , Poletto discutia com vários' sobre os jogadores muitas

, menta, senti qüe t,úía con� membros <;la diretoria do palavras de elogio. Nasder-

classificado nesta pri�
meira fase, Poletto jÉÍ de-,
monstra um claro orgulho
por seu trabalho, chegando
até a dizer que "essa má-

.

quina vai ter que continuar

massacrando". Só espera
que nesta quarta-feira,
contra 'o Coritiba, o Avai

consiga pejo menos um

empate, colocando o JEC Ostrêsprocessos-doisdoAvaíeumdo
numa posição quase into- Joinville - contra a Chapecoense, solici-
cável na quinta colocacão. tando a inversão dos pontos disputadores

,
_ entre estes clubes, nas partidas finais do

,
. Ontem, quando Poletto campeonato estadual, serão julgados,

já se encontrava em Porto provavelmente, no' dia pnrneiro de de-
Alegre para prestar provas zembro.'

,

'na Faculdade de Direito da Avaí e Joinville alegam que a Chape-
Puc, todos os titulares coense utilizou o jogador Cosme sem

foram dispensados, de- condições legais de jogo e, porisso, re-
vendo iniciar os treinamen- querem o ganho de pontos. O primeiro
tos hoje, prosseguindo processo, apresentado .pelo . Avaí,' com
assim até o f·inal da semana este' objetivo, foi considerado ínternpes-
quando realizá seu último tivo pelo TJD.
jogo desta fase contra o Paralelamente. aos processos dos clu-
Grêmio de Maringá. bes, o Tribunal de Justiça Desportiva ins-

\ .

\

-

Só em dezembro TJD vai 'i�lgar
. "

protestos contra a Chapecoense
taurou um inquérito para apurar as ocor­
rências do jogo amistoso .entre Chape­
coense e Joaçaoa, quando teria sido ex­

pulso o íateral direito Cosme. O TJD, por
maioria de votos, concluiu que houve fal­

sificação dos documentos otlclals da par­
tida mas não denunciou o jogador; por

I

insuficiência de provas. Contra esta deci­
são, o Avaí lnterpôs um recurso que ainda
não foi apreciado pelo TJD.

.

Oulnta-telra à noite, haverá reunião do.
TJD para o julgamento do avante 'Edson

. Cardoso, do Paysandu, que foi expulso no
jogo contra a Chapecoense. Edson, num
choque com Silva, quebrou acidental­
rnente a perna do zagueiro.

.. Isso, ao contrário do q ue se"
pode imaginar, não ocorre

somente com seus atletas ..

No domingo passado, por
exemplo, ao rever os joga­
doresMiguel e Norival após
o jogo contra o Juventude,
chamou-os para um abraço
e relembrar os tempos que
era treinador da Seleção
Gat1cha do Interior.

Agora, com Ijove pontos
na tabela, praticamente

.

. D11m1atra�iilo.�'.NoStem.$el!DomutónoBerga�no!=UstaCr$3.709,OO
e.voce.l@I1haos.travesse1l'OS··. (te presente.

/'

I
Joinville, Florianópolis, Criciúma', Blumenau, Mafra e São Francisco.
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Empresários querem custos mais

baixos nos papéis dos' cartórios
- I .

São Bento do Sul (Da
(Sucursal de Blumeneu)
- A Federação das As­
sociações Comerciais e

Indus'triais 'de Santa Cat
arina (FACISC), reunida
este final de semana, na
cidade de São Bento do
Sul, decidiu enviar um

ofício ao gove'rnador An­
tonio Carlos Konaér

. Reis reclamando urgen­
tes providências sobre
"o excessivo montante
'das custas cobradas
quando da prática dos
chamados atos extra­
iudicleis, pelos cartó­
rios de nosso Estado,
neles compreendidos
os tabelionatos e ofícios
de registro de i móveis.,
istc é, a lavratura de es­

crituras de transferência
de bens imóveis isto é, a
lavratura de escrituras
de trénsterêncie de
bens imóveis e 'sua,'
transcrição nos compe­
tentes registros imobi­
liários ou equivalentes" ..
Os empresários, no

documento, após cita­
rem certos aspectos le­
gais do problema, con­
sideram que "a situação
ora enfocada constitui
meniteste anomalia,
que onera demasiada­
tnetne' os usuários dos'
serviços notariais de
nosso Estado, em cons­

traste com os cjue se uti­
lizam dos' !.órgãos do
poder judiciério, pro­
priamente dito" e finali­
zsu» apa.taooQ·- ao go­
vernador que "torne as

A Facl.c decidiu defender os usuário. do••erviço. notorlai.
- cartório•• tabelionatos -, qu!' .ão demasiadamente on.rado.

com a. taxa•• cu.to. do. papél., e .ug.rlr 1110 gov.rnador
Konder Rei. a adoção d. m.dlda. para evitar o que o••mpr.....lo.

cla••lflcam de "exc••slvo montante das custas cobrada. pelos cartórios".

providências que jU{J]ar,
necessárias e' adequa­
das à. correção dá irre­
gularidade apontada
através da tei pertinente
a espécie".
EMPREGO PARA

.

MENORES
Vinculando a coinci­

dência entre o aumento
da marginalidade e crie
minalidade entre os

menores com a modifi­
cação da legislação
Ibrasileira que prescre-

. via normessobre o salá­
rio mínimo' dos traba­
lhadores de 14 a 18
anos, a Facisc encami­
nhará ao ministro dda
Justiça, Armando Fal­
cão, um documento so-

I licitando uma melhor fi­
xação do limite máximo.
parà admissão de, me­
nores a salário reduzido
e sugerindo a diminui­
ção dos encargos inci­
dentes sobre esses sa­

lários., como, por
exemplo, a contagem
de tempo de serviço
para efeito de, aposen-
,tadoria.

. .

J.A Facisc ao justificar
a iniciativa, observa que
face a legislação exis­
tente a qual sQ admite a

·remuneração reduzida
até:;;O por cento do salá­
rio mínimo para os me­
nores 'aprendizes, As
empresâs deixam' de
admitir menores para
seus serviços, o que, em
contrapartida, determi­
rloti. Um áumeflto de
casos de sub-empregos

(engraxates, lavadores
ele carros, etc.), de de­
ssocupedos e, seguindo
essa ordem "oe margi-
<neis e de delinquentes".
"O problema poderia

ser abrandado - diz a
Facisc no documento ao

minlst ro da justiça - se o

menor de 12 a 18 anos

pudesse ser admitido
em um emprego, onde
seu tempo estivesse to­
mado, que lhe P.,!EPorcio
nasse alguma renda ,e
onde estivesse apren­
dendo uma habilitação
socialmente sadia e sob
a orientação e fiscaliza­
ção do grupo de trebe-

. lhadores a que fosse in-
tegrado". ,

Fiscalização dos Pro­
dutos Alimentícios"
Outra proposição

aprovada pela Fecisc,
acolhendo indicação de
Associação da Indústria
e Comércio de Agro/ân­
dia, endereçada ao se­

cretário da Saúde, Hélio
Moritz, foi para que "OSI
órgãos da defesa da
saúde pública mante­
nham permanente ins­

peção e fiscalizaçãq
sobre os produtos ai i­
mentícios, notadamente
aos mal instalados, exi­
gindo melhoria da qua­
lidade e das condições
de higiene e, aplicando,
nos casos de desciessi­
ticeçêo as punições
previstas em lei".

,

De acordo com o tex­

to. da.. indicação,· "e
, '.

comum ver-se nas 'oe-

quenas e médias indús-, ainda enviar um oficio.
trias de nosso Estado, ao diretor do Detran,
do ramo de gêneros Ronaldo América
alimentícios e sub- Schmidt, solicitando
produtos , quase que que as plaquetas
total falta de controle no' sejam tornecicies no

que se refere a higiene momento do emplaca­
nos processos de fabri- menta do veículo já que
cação e acabamento de o sistema de licenças
seus produtos". Em vir- provisórias não tem sido
tude desse. desleixo, de bons res'iiltados, Se­
prossegue a Facisc, "a gundo a Facisc, em mui-

.

seúoe . pública' está I. tas cidades, principal­
constantemente amea- mente nas do interior,
çada, e, muitas vezes, "não' está sendo perfeito
tem sido causas de o serviço de substitui­
doenças e intoxicações, çãa das pteouetss, ha­
além de outros males vendo casos em que o

provocados pela inges- proprietário não chega a
tão de produtos não de- recebê-Ia no momento
vidamente tratados. O .

do emplacamento ou' a
consumidor, normal- recebe com grande
mente, não. conhece os atraso, quase na época
processos de fabrica- da renovação do exer- ,

ção, higiene e limpeza cicio, sendo então erflÍ­
das instalações da$ in- tidas pelas de/�gacias
dústrias que oferecem licenças provisbries de
ao mercado os produ-

<

trânsitos, validas por Um'
tos, se conhecesse cer- determinado periooo,'
temente, deixaria de muitas vezes inferior ao
consumi-Ias". tempo em que virá o'
Por outro lado, a Facisc plaqueta:

enviará expediente ao

Ministra da Fazenda,
Mário J-fenrique Simorf­
sen, para que o Con-.
selho Monetário'Necio­
nal, alteré o entendi­
mento da Caixa Econô­
mica Federal no sentido
,de que o IPI - Imposto
sobre Produtos Indus­
trializados deve ser ex­
cluido da base de cál­
culo para efeitos da con­
tribuição das empresas:
�aQ·PI9. '

�

.

A Federação decidiu

, Estes fatos, dizem os

empresários, tem aau­

eeao dois tipos de trans­
tornos aos proprietários
de veículos: 1) a preo­
cupação de estar a ceoe
número. de dias reno­

vando sua licença e 2)
multas que 'têm sido
aplicadas pelas autori­
dades de trânsito, ,que
nem sempre aceitam'
estas licenças, emitidas

. pê/o's órgãos munici­
pais.

Adidos militares
visitam o Vale

. _ :_

I
.

.

lCAPACIDADE /
c-

I:Até 6linhase30 'ramais ( ti i =I
Blumenau+Suçursal) -,Uma comitiva de aproxima-
damente 20 adidos militares de países estrangeiros :.' ENTREGA', IMEDIATAcom representação no Brasil visitaram ontem a ci-

. dada de Blurnen�u e hoje estarão em Balnoorio de
Catnbóriú.9 Florianópolis; dentro de um roteiro ela-

<,:.Alu'gue O se',u.borado"peld Estado Maior do Exército, que com-
, I

pr.e�!1a�:uma série de viagens aosEstados de Mato :�

ti, Grosso, Paraná, Santa Catarina e São Paulo.
.

i� Serviços Ger:aisde'EletricidadeeTeIefonia Lt<t.a.
,

.

, .l!,a�ari-hã de ontem, os adidos estiveram na ci- â .

.... Matriz: R. Dunial Melquíades de Souza. 18 - Fône 22·7111 - FlorianópOlis"

d. !m..e de Brusque, onde visitaram as instalações das " :.... Filial: R. XV de Novemb.ro· ed. Catarinense.70.l707 I'�
.

Fone 22·3611 . Blumenau·,.e/rfWesas do Grup� Renaux e a Companhia Indus- ::11 Filial: R. Francisco Lindner, 130· Fon&22·1211 . Joaçaba .....I·,�1Schlosser,�émdop��itoAlexand�Mertco ��������.-,���������������������=
ê;;:fje fazerem compras no comércio local. A che:e- -----

'J�da da comitiva a Blúmenílu ocorreu por volta do
, eio-dia; quando a prefeitura municipal ofereceu
tJlUní almoço e um passeio turístico 1"l0 restaurante
flutuarlte "Barco B lumenau II". Às 17 horas, os visi­
*,tantes seguiram para Balneári.o de Camboriú, de
�onde partirão, hoje, às 14,30 horas para acapital e
,dali viajarão de avião. para São Paulo

. .
'

.

Santa, Catarina, terá·

n�va'ligação com PR
.,

Mafra (do Correspondente) -Atendendo pedido de
informações da Associação Comercial e Industrial
de Canoinhas, o presidente Hilton Ridzmann rece­

beu ofício do Departamento de Estradas de Roda­
gem do Paraná, assinado por Tancredo Benghe, seu
diretor, cO,municando estar previsto para abril do
próximo ano a.licitação de terraplenagem e pavi­
mentação da estrada que liga São Mateus do Sul, no
Paraná, à ponte sobre o Rio Negro,. na divisa com

Santa Catarina. A estrada atinge o município de Três,
Barras, numa extensão de 25 quilómetros, aproxi­
madamente.

.

A ligação asfáltica deste trecho é de grande signi­
ficação econômica para a região dos municípios de
Três Barras e Canoinhas, que serão grandemente
beneficiados pela obra pois estas cidades não estão
ligadas por asfalto a nenhuma rodovia pavimentada,
apesarde sua i,mportância no contexto da economia
Catarinense, quando consideradas englobada­
mente.
Para se avaliar a importância da obra, deve�se

levar em consideração que pela estrada Trê,s
Barras-São Mateus é escoáda quase que a totali­
dade da produção industrial da região, que de­
manda ao Pflraná, São Paulo e norte do país. A

�)(emplo do que fazem.a grande ind�stria de papela­
na instalada em T�ês Barras - Righes.a, .Celylo�e,
�apel e Embalagem 'Ltda. - e as demais Industrias
madeireiras da região. .

Acham as lideranças locais que o Paraná decidiu
em hora oportuna pavimentar este trecho de sua

malha viária, alcançando toda aregião do planal!o
norte catarinense que se ressente de pavimentaçao

.-- asfáltica para escoamento da produção.

Para vender mais, aprimore a sua personalidade. Para me-'
Ihorar as suas técnicas dá venda conheça os "quês" e "por­
quês" da arte de vendeL

VOCÊ QUE TRABALHA EM VENDAS

·Venha cooversar conosco à.Av. Rio Branco, 112 e vamos
gratuitamente' ensinar�lhe com ganhar mais. Procure o Sr.

Peregr'ino 'no horário das 17 às 19.30,horas diariamente.

APROVEITE: '

, {
TOMAZ lança grande venda de v'erão:
Condicionador d� ar q!Jente e frio Admirai
10.000 B.T.U por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo a partir d� 4.700,00
Balcões frigoríficos TOMAZ a partir de 12.500,00
Máquinas e -acessórios para lanchonete,
açougue,. restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.

Completo estoque de peças- e acessórios
para refrigeração .doméstica e comercial �m geral.

. TOMAZ ICOM. DE MÁQUINAS LTOA
RUA FRANCISCO TOLENTINO, 38 - FPOLlS - FONE 22-0855

TOMAZ GARA'NTE O QUE FAZ

Presidentes de clubes não
aceitam novas taxas do CNDA

.

Itajaí (Sucursal) A..recente deterrní nação do
Conselho Nacional de Direitos Autorajs, que
aumentou em �OO% a taxa de cobrança dos
direitos autorais desagradou os presidentes
dos clubes, sociedades e outros locais de di·
versão da cidade. de Itajaí, que negam-se terml­
nante,mente a pagar tais parcelas,
considerando-as "absurdas". /

distribuiros direitos autorais para os rnustcos e
compositores que promovam exceções públi­
,caso A nova tabela foi aprovada no dia 30 de
junho e estabelece que os pagadores da taxa
são classificados em três categorias: a primeira
para os que têm uma arrecadação anual supe­
rior a Cr$ 600.000,00; para-o segundo de Cr$
60.000,00 a Cr$ 600,000,00 'e a terceira para os

que não atingem Cr$ 60.000,00.
.

Embora esta deterrntnaçâo tenha sido apro­
vado já em julho deste ano', somente na última
'semana é que a determi nação c�egou a Itajaí e
foi anunciada no Escritório Central de Arreca- O presidente da Sociedade ,Recreativa e As­
dação e Distribulçáo de Taxas, pela agente do. sistencial Tiradentes, do Bairro São João,
órgão, Odila Dibtallevy. Na oportunidade, após F�ncisco Berti, ao saber da determinação
a explicação detalhada da �ente sobre as anunciou que "mesmo que a polícía feche as
novas modificações, a maioria dos presidentes portas daquela socjedade não vai pagar as ta-
de clubes e entidades de diversão protestaram xas, se persistir este aumento, pots as "lesmascontra a medida salientando que não vão são absurdas".

"

cumpri-Ia.' . _ A nossa sociedade tem pouca arrecadação-O que mais preocupa os 'presidentes de so,
os 800 sócios pagam uma média de Cr$

ciedades, porém, é que os presidentes Ou res- 8.000,00 a cada mês - e este dinheiro é dividido
ponsáveis que não efetuarem normalmente o '

entre as despesas de manutenção, sem quai­
pagamento das taxas, terão seus estabeleci-

quer lucro.
mentos fechados. Áté agora, a Sociedade Tiradentes paga�a'a.

A advogada Odílaa Dtotauevy expllcou na de direitos, autorais uma taxa de Cr$ 57Õ,00.
oportunidade que "apesar do vigoramento da Persistindo a tabéla, porém, esta taxa sobe..
nova tabela ser desde [ulho, as SOCiedades, e para Cr$ 2.600,00. Isto sem esquecer as vezesclubes de Itajaí passarão a pagá-Ias a partir que a sociedade empresta o Clube para a reall­mês . Lembrou ainda "sobre o que cada

zação de promoções escolares como forma­
estabelecimento classificado pagava até P tura e que fem que pagar direitos autorais.
primeiro semestre, serão cobrados inicial- ,A tabela da Comissão Nacional de Direitos
mente 20% no primeiro trimestre, 40% no se- Autorais: distribufdana reunião para os presi­'gundo e 60% no terceiro, até alcançaso índice dentes das 120 entidades fixa Os seguintes pre-determinado. O Conselho determina aínda que

ços: recepção festiva sem danças, com músicacada entidade pague suas taxas de acordo com
ao vivo ou por aparelhos Cr$ 78,00 e mais so.ern

a renda arrecadada 'anualmente, multiplicada função da aparelhagem de som; bailes de for­
pelo número de sócios. matura, com música por aparelho Cr$ 156,00,
A finalidade da majoração e mesmo da taxa - isto sem esquecer que os preços vigor;;!m por

prosseguiu - é a de com o dinheiro arrecadado cada 100 metros quadrados de salão.

AS RECLAMAÇÕES

,

Seis mil pessoas participaram
, dOI pique-nique da prefeitura

mi nhões particulares e basculantes da preteí
tura.

, _

Segundo o prefeito Di rceu Carneiro, "a pro
moção não visava apenas a inauguração de
uma ponte e sim criar condições para momen­

tos aprazíveis para que a gente da cidade fosse
até aquele local passar urn dia relembrando os

velhos tempos de saudável vida de campo que
marcou a cultura dos campos de Lages". Fri­

basarnénto inteiramente em concreto, durante' zou ainda que, "na medida em que a cornplext-
todo o dia, um conjunto de música jove'!'- o dade dos �entros urbanos vai aumentando, as
Conj.unto "Transasorn" de Lages - alem de pessoas tem vontade. e saudade de vOltar_ e
uma fanfarra animaram o pique-niqui. Os PO"- cheqar à natureza, pisar a gr!'lma:onde nao

pulares. foram fransportados ao local desde às existem placas que diqarn que e proíbldo pisar
8h30m da manhã em ônibus coletivos das em- na grama; tocar as arvores sem proíblçào e,

presas Transul, Turismo Nevada e Pri ncesa dos também, assar o seu churrasco ao crepitar do
Campos, locados pela Prefeitura, além de ca- fogo", finalizou.

Lages (Sucursal) - Aproximadamente 6 mil
pessoas participaram. no último dorntnqo. de
um plque-niqul coletivo na lo calldaoe
de Salto do Rio Caveiras, distante cerca de 15
quilômetros do centro da cidade, numa pro'
moção da Prefeitura local. denominada "do­
mingo o Salto é do povo". Na oportunidade, o
prefeito Dirceu Carneiro inaugurou e com em-

*108
cursos de legislação empresarial

Credenciado no CFMO . 097

Curso para
Departamento
de Pessoal
EM CRICIÚMA

INíCIO: 23 de novembro de 1977

',' Estão. abertas' as 'insei"ições para -msís urna turma, desta 'vez êm Oríclúma.' .

\ As reunióes estarão a. cargo de técnicos de 108 especialistas na matéria.
.

O Curso, embora desfi nado aos chefes e auxiliares do.Depto. de Pessoal das empre,
sas, também é recomendado a contadores, auditores, gerentes e administradores.

SíNTESE DO PROGRAMA:
1 - Férias de 30 dias'.
2 - Novo Texto de Contribuição para a Previdência Social - Folha de Pagamento -

Descontos Salariais - Taxas de 29,1 % e 26,4% - Salário-maternidade - Salário-família -

,Preenchimento da GR-1 - Autônomos - Recibo-RPA - Pagamento - Heembolso - Carreteiros
e os 11,71% - Encargos da Empresa que os Remunera - Autônomo não Inscrito - Aposen­
taco que Retorna à Atividade - Exemplos Práticos.

.

3 - Seguro de Acidentes do Trabalho - Novas Alíquotas - Desdobramento de Ri�cos.
4 - Procedimentos na Admissão-e Desligamento' de Empregados.

,
5 - Direitos do Empregado Optante e não Optante.
6 - Incidências do INPS, FGTS e I. Renda sobre as Verbas Pagas na Rescisão.
7 - Aviso Prévio .

8 - 13° Salário.
9 - Contribuição Si ndical da Empresa -

, Autõnomos e Profissionais Liberais Em­
pregados.

10 - Relação de Empregados Menores.
Serão distri buídos aos partici pantes, farto material diçtático em forma de postilas e

.Iegislaçã� pertinente. Todos os tópicos serão abordados com exemplos prátiôos.
DURAÇAO DO CURSO: 4 dias - 12'horas/aula. .

HoRARIO: Dias 23, 2� e 25 - das 19:00 às22:00h e Dia 26 (Sábado) - das 09:00 às 12:00h.
LOCAL DAS REUNIOES: Rua Joaquim Nabuco, 1.015 (Auditório do Colégio Me. Tereza
Michel).

'

TAXA DE INSCRiÇÃO: Cr$ 1.380,00 para os Assinantes de 108 e Cr$ 1.920,00 para os
demais.

,

CERTIFICADODE FREQUÊNCIA: Será fornecido aos participantes que comparecerem,
no mínimo, a 70% das aulas.
LOCAL DAS INSCRiÇÕES E INFORMAÇÕES: Rua Joaquim Nabuco, 1.015 - TeL:
33.1391, na Secret. do Colégio Me. Tereza Michel, em Criciúma

Nos treinamentos de curta duração, não basta um bom in\)trutor, é necessário
eficiência no material de apoio distribuído aos participantes - 108 dá especial atenção a
esse fato - participe dos Cursos 108 e comprove.

,
,

I

I
"

.
,

I'

Aproximando-�e as Festas Natalinas, sempre é
bom manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança.

Confiança e Segu rança o EXPRESSO CRESCIU­
MENSE lhe dá s'empre, entregando sua mercadoria no

dia e hora certa.

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Sua Empresa deve_ confiar o ano inteiro1,. I.

'1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO
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'.

Siderôpolis (Sucursal de Cricíúma)
As obras de construçáo de novas gale­
rias pluviais no centro da cidade de
Siderópolis bem como a canalização e

dragagem do rio Albin serão iniciadas
nos próximos meses, já que seus pro­
jetos estão em fase de conclusão na

prefeitura municipal.
Em princípios de janeiro, segundo

informou o prefeito Zelindo Trento
serão iniciadas as o,bras de alarga­
mento e calçamento-de várias ruas do
centro da cidade, bem como as de
construção de um ginásio de Esportes.
O ginásio será construído em terreno
doado pela Carbonífera Trev iso, com
7950 metros, porém a prefeitura está
aguardando a liberação de recursos

por parte do governo estadual; para

i

)
c

EngO Adalberto José Ramos Campelli\ Diretor

Eng" Marcus y'inicius Silvestre
Diretor

Sander assina hoje Carta de
1

Adesão ao Projeto Cura'distinguiu-a com meo.dha de ouro em

1960, considerando-a melhor cantoja
lirica do ano, A sociedade' de artistas
líricos brasileiros outorgou-lhe a

medalha e diploma "Alberto Nepo-

Chapecô � A carta de

adesão do município de

Chapecó ao Projeto
Cu ra do-Banco'acíonal da
Habitação será assinada

hoje nestaCapital, em ato
\

.

'a ser presidido pelo Go-

vernador Konder Reis, na
Prefeitura Municipal de

Florianópoli�.
Chapeco e l' Iorianôpo­

lis são as duas únicas cí­

dàdes catarínenses a re­

ceber recursos do BNH.
.Para a cidade oestina, 180
'milhões de cruzeiros

serão aplicados em obras
, de infraestrutura eJ;Jl dito
bairros.

"

muceno .

Integrou como UllICO "Mezzo So­
prano" a companhia de ópera de can­

tores brasileiros que atuou nas cida­
des de: Bogotá, Cali e Medelin, na
Colombia, em 1965, o governador do
Estado da Guanabara concedeu-lhe
medalhá e diploma de mérito Carlos
Gomes, em atenção aos serviços pres­
tados à cultura e à arte no Brasil. No
Brasil tem participado de inúmeras
temporadas de óperas nos teatros do
Rio de janeiro, São Paulo, Santos,
Porto Alegre, Juiz de Fora, Belo Hori­
zonte, Recife, Curitiba, São' Luiz e

Salvador..
,

Pesquisa - No final ·da
semana o prefeito Milton
Sander anunciou para'
quarta-feira.o início de uni
trabalho de levantamenh>
de. dados·, sóc{o­
econômicos nos bairros

Aeroporto, Industrial, An­
tena, Jardim América,
Passos dos Fortes, Presi­
dente 'Médici, Maria Go­
rettí .e Santa Maria.
Oitenta ácadêmicos' d�.

Fundação de Ensino do

Desenvolvimento do

Oeste-(FUNDESTE) exe­
cutaram os trabalhos de

campo.' Questionário ela­
borado pelo Conselho de
"Desenvolvimento Urbano

dar início aos serviços.
Trento adiantou, por outro lado, que

independente da ajuda do governo
serão construídas quadras de esporte
nas escolas Silvio Ferraz, no centro da
cidade, Tulio Caválazzi, na localidade
de Rio Fiorita e U.-In Deeke, na locali­
dade de Treviso, 1l,�ç_l!t:.s_Qs_ da.. ordem '.

de 200 mil cruzeiros serão liberados
pelo governo ainda este ano, para a

construção de uma ponte de concreto

armado, com' 50 metros de compri­
mento e que Iigará a sede do municí­
pio ao distrito de Trevíso, A nova

ponte está orçada em 600 mil cruzei-·
ros é uma meta prioritáría da adminis­
tração municipal, uma vez que a exis- �

tente foi destruída em agosto último
pelas enchentes.

Cantora Lírica apresenta-se
hoje no Teatro Carlos Gomes

B lumenau (Sucursal) - A cantora
lírica Glória Queiroz, acompanhada
pelo pianista Larry Fountaín, Irá
apresentar-se, hoje, às 20,30 horas, no
Teatro Carlos Gomes, num concerto
de canto e piano, patrocinado pela
Funarte, cujo programa, em suas duas
partes, marca a execução de peças de

Mozart, Faure, Strauss, Manuel de
FalIa, Obradors, Villa Lobos, Claudio
Santoro,Waldemar Henrique, Marlos
Nobre e Francisco Mignone.
Nascida no-Estado da Guanabara,

Glória Queiroz completou seus estu­
dos musicais na escola nacional de
música da universidade do Brasil. Em
1951, conquistou o primeiro prêmio
no concurso de, canto instituído pelo
teatro experimental de _ ópera do Rio
de janeiro.A Associação Brasileira de
C.rili!l9's Teatrais no ,,{io de Janeiro

Siderópolis constrói galerias
pluviais para evitar cheias

Tubarão, 17 de NovembrO de 1977

ESTADO DE SANTA CATARfNA

Juízo OE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.

PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

. '. Na última sessão a Câ­
mara Municipal de Ve.

readores aprovou' por'
Em entrevista conce- una'nimidade o orçamento

dida às emissoras de rádio de Chapecô para o exercí­

de Chapecô, Sander con- cio de 1978,estimando a

clamou a população dos receita e flxandoa despesa
.

baÚros para receberem em 180milhões de cruzei­
com atenção os acadêrní- ros.

cos, fornecendo os dados Corno ressaltou o Secre,

iolicitados com toda a cla- tário da Fazenda, Hum-'
reza, e precisão possível, ',berto Bezerra, as parcelas
pois' dele� dependerão a . mais' representativas da

aplicação dos recursos e a receita do orçamento fi­
melhoria geral da quali- . gura o substancial au­

dade de. vida. mento do retomo do ICM,
que, embora tenha bai­
xado de índice no contexto
geral dosmunicípios, o re-

i

tomo, .ern valores reais,
sofre aumento, permane­
cendo em 4° lugar no Es­
tado de Santa Catarina. O

Fundo de Participação
dos'Municípios teve um

aumento na ordem de·
61%, atingindo li quase 10

milhões de cruzeiros.
Conforme expôs Be­

zerra, um dos fatores de

grande importância, no­

orçamentomunicipal para
1978� é 'a ampliação de-
12 mil para 30 mil econo­

mias, "numa moderniza-

_ção ,administrativa que

proporcionará um au­

mentomulto grande na ar­
recadação, sem pratica­
mente ônus para' os con­

tribuintes" .

do BNH serão preen-.
chido�..

Destacando que os 180
milhões de cruzeiros
representam o maior fi-

.

nanciamento já concedido
a um município do ínte-.
rior, Milton Sander maní-:
festou o desejo de ver as

aplicações financeiras fei­
tas ·através' de rigorosos
critérios, beneficiando'
mais as

.

populações em

maior nível de carência.
"O trabalho que os 80

vacadêrn icos da FUN­
DESTE desenvolverão
permanecerá. indelével
como currículo da funda­

ção, significando um tra-·
balho pioneiro que possi­
bilitará à Prefeitura à eco­

nomia de muitos milhões
de cruzeiros" - finalizou o

prefeito.
ORÇAMENTO

·_��I!�fEDERAL

LEILÃO DE JÓiAS

ACAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FiliáL
. de Santa Catarina, comunica aos interes­
sados que efetuará no dia 24/111i7, LEI­

�'.'

�O�'D� Jó'�S':'rela�ivo �o's Contratos de
Penhor vencidos ate o dia 30/09/77. .

Local; AGÊNCIA CENTRAL - Praça XV de
Novembro, 30

. <

, ,
•

Horário: 20,00 horàs ','
Exposição: Dias 23 e 24/11/77, no' horário

. jas 9,30 às 16,30 horas:
.

_.

"

J\D.OOUD
ALUMINIO DO SUL S.A.-

Sociedade AnOnima de Capital Aberto
C.G.C. MF. 82.998.60010001-55 - GEMEC/RCA-220-75/190

BR-101 - Km-343 - Tubarão-SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam corividados os senhOres aCionistas de:;ta Sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no dia 09 de dezembro de 1977 às 15:00 (quinze) horas, na sed� da
Sociedade, sita a BR 101, Km 343, Bairro São Cristóvão, na cidade
de Tubarão, Estado de Santa Catarina para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
.

1°) Reformulação total dos Estatutos Sociais para adaptá-lo à
lei nO 6.404; de 15.12.76.' . . ,

2°) Eleição do Conselho de Administraçao e fixaçao de seus

honorários, e os da Diretoria.
_

3°) Outros assuntos de interesse da SOciedade ....

Tubarão(SC), 18 de Novembro de 1977'

EngO Açlalberto José Ramos Campelli
Diretor

EngO Marcus ViniCius Silvestre

'\ Diretor

NASSER ADM. DE CONSÓ,RCIOS

.FILlAL 'DE FLORI�NÓPOLl$J\I1lllJO
A�UMINIO DO SUL 5.A.

,

Sociedade Anorurna de Capital Aberto.
C.G.C. MF 82.998.60010001-55 - GEMEC/RCA-220-75/190

BR-101 - Km-343 - Tubar ào-Sô

ASSEMBLÉIA GERA_L EXT�ORDINÁRIA

CÓNVOCAÇÃ� .

Ficam convidados QS senhores actonistas desta sociedade:
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no' dia 08 de dezembro de 1977 às 15:00 (quinze) horas, na sede da'
Sociedade, sita a BR 101, Km '143, Bairro São Cristóvão, na cidade
de Tubarão, Estado de Santa Catarina para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
. 1°) Aumento do Capital SOCial Autorizado, de er$
70.000.000,00 (setenta -rníthóes de cruzeiros) para Cr$
100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), por prop.osta da Direto­
ria, sendo qUe o,aumento propostt> de Cr$ 30.000.000,00 (trinta
milhões de cruzeiros). será mediante a emissão dé 30.000.000
(trinta milhões) de ações, no valOr nominal de Cr$ 1,00 (um 'cru- ,

zeiro) cada uma, sendo: 14.200.000 (quatorze milhões e duzentas
mil) de ações ordinárias;, 15.000.000' (quinze milhõBS) de ações
preferenciais Classe "A", sem direito a voto; 800.000 (Oitocentas
mil) ações preferenciais Classg ':S", com direito a voto, todas
nominativas elou nominativas endossáveis.

2�) Alteraçao parcial dos Estatutos Sociais.
3°) Distribuição, a títu lo de ·bonificação, sobre o capital subs­

crito e integralizado até 31 de dezemb.J:o de 1976, proporcional­
mente a cada tipo e classe de ação subscrita e irlte,gralizada na,
quela data, o total de Cr$ 3.796.000,00 (três milhões, setecentos e

noventa e seis mil cruzeiros), com recursos extraídos da Reserva,
de Manutenção do Capital de Giro Próprio Cr$ 3.783.000,00 (três
milhõE1s e oitenta mil cruzeiros) e Reserva de Correção Monetária
do Ativo Imobilizado, Cr$ 193.000,00 (cento e noventa e três-mil
cruzeiros).

4°) Outros assuntos de interesse da SOCiedade.

EDITAL DE PRAÇA
PRAZO DE 10 DIAS· EXTRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 24 do mês de no­

vembro do ano em curso, às 10,30 horas. (Valor Superior
ao Saldo devedor que é de Cr$ 280.066,43).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Ar­
noldo Souza, s/no São José - Estado de Santa Catarina.

PROCESSO: de_ Execução nO 2.523/77, mo�ido por
APESC - ASSOCIAÇAO DE POUP,ANÇA E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA, contra ELADIO LIMA CANTUDO e

sua mulher ANA MARIA DA SILVA CANTUDO.
.

BENS: Uma casa de alvenaria de nO 58 com a área total
construída de 89,42 metros quadrados e seu respectivo.
terreno designado por lote nO 327 dei Loteamento Santo' '.
Estevão, em Barreiros, nesta Comarca, à Rua "E", qúadra
"N" contendo a áre� total de 330,00 metros quadrados,'
medi ndo 12,00 metros de frente' por' 12,00 metros de fu n­
dos. O lado direito mede 27,50 metros e o lado esquerdo
'também 27,50 metros, com as segui fites confrontações:
Frent�para a rua "E" estando localizado no lado direito da

respectiva rua a 49,00 metros da esq,ui na da dita rua com a
,

rua "I", lado direito extrema com o lote nO 326, o lado
esquerdo com o lote nO 328; os fundos com o lote nO 313,
devidamente transcrito no Cartório de Imoveis·às fls. 172, .'

do Livro 2/K, sob nO R.1-2054.
.

OUTROSSIM, ficam int,imados os devedores pelo pre­
sente edital de praça acima referida, por se encontrarem
em lugar incerto e não' sabido.

SãE> José, 31 de outubro de 1.977.

;//+',,(:.1 :,;,.( :'"',e

'�FG�MPAS!INP5
Níihistério da P�evidência e Assistência' Social
'Instituto .Nacional.d�··Previdência Social

LOCAÇÃO DE IMÓVEL
o INPS em Florianópolis torna públiCO que necessita locar no centro da

Gidade de Biguaçu uma área aprOximada de 100 m2, para instalação do
Posto�Res,idência deste Instituto.

As propostas deverão conter. além do seu prazo de validade, Os seguintes
dados: descriçao minuciosa do imóvel. area, instalações existentes. valor
lócativo, reSQonsabílidade pelo pagamento de impos!os e taxas e prazo con·

tratual, assim c0f}'l0, Sé fazer acompanhar de "Croquis" com planta baixa do
imóveL. .

O aluguel pretendido deverá ser estipulado em CruzeirOs.
O re-gístro do contrato de locação na RGI serâ Obrigatória, c.orrendo as

respectivas deSPesas por conta eXClusiva do lOCador.

'Rua' ��t����5��i��,e�5é��loe�����:g��(a��d'agdêe� �it� i� 11n6�8bu�gr1�C!Ji�f�g ��
dezembro de 1977, onde os proponentes pOderão tomar conhecimento do
modelo do contrato a ser lavrado. a...

(
.

O INPS reserva·se o direito de optar pela imóvel que melhor atenda as
.

suas neceSSIdades.
O proponente deverá apresentar, quandO sPliCitado. o títulO de proprie­

dade do imóvel. devidamente transcrito no RGI. assim como Os demais ele­
mentos necessários à aprovação da prOposta e formalização do contrato de.
locação (CPF Identidade, CGC, CRS, contrato soc,al. etc.)

Florianópolis. 21 de novembro de , .�77.

Comunica ao Sr. Cotista 'que realizará dia
\

. .
'

_

24/11 'as saqutntes reuniões.
19.00 hs. TV - 20"
19'.30 hs TV - 26"
20.0Ó hs Motocicleta
20.30 hs Brasília 60meses. .

Soltclts a visita' êJ'e um 'e'orrêtor - Rua Apto'nio
).

L" i 85:' F'
'" '22_.260'0""'"

..

I U;Z,
.

one . .,\ .•..

I" 1---.; _'

i
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COMERCIAL ELET�O�MODEL�R S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL OR'DINÁRIA
EDITAL DE CO�VOCAÇÃO

Secretaria distribui

livros didáticos

Pelo pr�sente ficam convidados os seflhores àcionis-
"tas desta empresa a c9mparecerem a sede social a Rua
Trafàno, nO 29, nesta cidade de Florianópolis, capital de
Santa Catarina, às 9:00 horas do dia 23 de Dezembro ele
1977, para se reu I'li rem em assembléia geral'ordinária a fim
de deli'berárem sobre ã segui nte

.'

,'-
..

.

" ORDEM DO qlA: .�

l°) - Discussão, votação e deliberação sobre o balanço
geral, conta de lucros e perdas, parecerdo conselho fiscal,
'relatório da diretoria e demais contas referentes ao exercí­
cio encerrado em 31 de Agosto. de 1977;".
2°) - Eleição da diretoria para o pedodo 1977/1978;
3°) - Eleição dos membros do conselho fiscal e respectivos
suplentes; , ,

.

4°) - Mudança de endereço;
50) - Assuntos de interesse da so�ied�de:

AVISO
..

Encontram-se à disposição dos senhores acionist'as
na sede social da empresa os documentos a que se refere o

artigo 99 do decreto lei 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 18 de Novembro de 1977.

DELCIR IGUATEMI CLlMACG DA SILVEIRA
CPF 008066099/15

Diretor Gerente de Contabilidade

/ Pontes do Garcia e

do 'Passo Manso serão
(

'reconstruídas !
I

l?!umen.au (Suc.ursal) - A prereitura.de_Blumenau\·

VaI ínvestír aproximadamente Cr$ 1 milhão na cons.í
truçâe de duas pontes, uma em Passo Manso e a Outr �

·

no bairro do Garcia_, as quais vão substituir velha'
pontes de madeira. Sobre o Ribeirão Branco, elll
Passo Manso, foram iniciadas 'as obras da ponte qUe
terá 14 metros de comprimento por 10 de largura,:
com um custo de Cr$ 324.566,35 e sua conclUsão:
prevista ainda para este ano. ' i
Sobre o Ribeirão Garcia, a ponte que Iigará as rua�

Progresso e Rui Barbosa, substituindo .a antiga e COo'
nhecida "ponte preta", custará aos cofres públicoJ
Cr$ 668.870,52. Esta terá 23 metros de comprimento!
por 12 de largura. Devendo ser iniciada no decorr�:
da próxima semana. Sua entrega ao tráfego P'oderál
acontecer em fins de janeíro.,

.

i

'para alunos carentes .

Um. total d�' 875 mil livros didáticos serão ,distri.i
buídos a.partir deste mês, a

..

14 municípios catari.:
nenses pela Secretaria da Educação em convênio'
'com a Fundação Nacto.onal do .Materíal de Ensino;
Fename.

. .

,

I
Para tratar do transporte. dos Íivros as re�pectiva�
coordenadorias regionais de Educação esteve em:
Brasília na' última semana a diretora da .sub Uni
dade do Livro e Material, Didático da seCretariai'
Elaine Pompenmayer Otto. i
A chegada dos Iivros a Santa Çª-.tArina.J a sua distril

buição está assim determinada: dia 28 denovembr�
Joinville e Mafra; dia 30 de novembro .�iaí e Cá_sa;
dor; dia 2 dedezembro Blumenau e Lages; dia 5 â�

· dezembro Riuo do Sul e Joaçaba; dia 7 de dezembro
.Florianôpolis e Concórdia; dia 12 de dezembro Tu.:

·

barão e Chapecó; dia 14 de dezembro Criciúma enol·
· dia 15 a distribuição será feita em São -Miguel do:
Oeste.

---.

I'
n"Jivros serão destinados aos estudantes carente I ;

de .re_c..\!rsQS_ d� .todas as escolasdos respectivos mu,
�icípios. .

.• '.

·i
�Novo presidente da

Câmara Júnior de'
. '.

SC é de Blumenau

MINIST�RIO DA AGRICULTURA.

Blumenau (Sucursal) � O blumenauense Valmori
Sosiatti, presidente da Camata '(Júnior de Blurne-!
nau, foi eleito no sábado último, em reuníáo realí­

� zada na cidade ,de Tubarão, o novo presidente da
entidaãe.para o Estado de Santa Catarina. . ';
Vatrnor, substituirá a Harrz Udo Heníng, atual pre-]

sidente, que exercia a funçâõ ae�preside'ntê'!1o Cápí.(
1 tulo d&l Rio dÓ Svb. A posse do novo presid�nt.e'l '

será .no mês de fevereiro, mas a data jain�a flãO. foqconfirmada, .. '. �
" Por outro. lado, será realizado no próximo dla 8� ;

,

ne::>ta 'cidade, eleiçãopara a presi�ência do .capítulo �.

de Blumenau.' Duas Chapas forall) compo.stas. I

�e,:,�o ad.ã situaçaQ,_ enca�e2ada �onlvan "R�geto, eiA c,hapa vencedora, sera empossada no dia 16 de'
dezembro, em reunião ,festiva, na sede da câ"ma�a!
Júnior Local. para que o o. presidente, estadual,)
possa ser empossado em fevereiro. . �. I

.'

'1
.�� _.� � ., I .

!
.1

, '

I

comissão de
financiamento

da produção'....

<".JOWI EMPREENDIMENT'OS IMOBILIARIOS S/A"
7 .

.

CGC MF 82517202/0001-70
.

.

,

\
.

AVISO N° 013/77

VENDA DE SORGO

A Comissão de Financiamento da Produção·
CFP. Autarquia Federal vinculada ao,Ministério da

Agricultura. avisa aos interessados que está rece·

bendo propostas para alienação de 4.048.118 kg de

sorgo granífero acondicionados em 67.316 volu·
mes. depOSitados no Estado do Paraná, de acordo.
com as condições estabelecidas no Aviso nO 014/77

que_se encontra afixado e à dispOSição dos interes·
sados nas Agências Regionais da CFP. nos endere­

ços abaixo e nas Agências Centro do 6 anca do,
Brasil de Curitiba (PR) e São Paulo (SP).

- São Paulo (SP) - Rua Líbero Badaró. 425 - 19°
andar:

.

- Belo Horizonte (MG) - Av. Amazonas. 115·
12° andar:

- Curitiba (PR)· Rua 7 de Abril. 693.1° andar:
- Porto Alegre (RS) - Rua 24 de Outubro. 600-

conjunto 50.1.
As propostas serão recebidas nas'Agências da

CFP ou na sede desta Autarquia. sita àAv. W-3 Norte
- Ouadra 514· Setor de Edifícios Publicos' Brasília
(DF) até as 16:00 horas do dIa 02.12.77

Comuniçação aos Acionjstas

\

Acham-se à disposição dos senhores aéionistas desta;
Sociedade. em sua sede social', à avenida Ivo Silveira nO

4501, ne'sta cidade, os documentos a que $e refére o art.igo ..

133, da Lei nG 6404, de .15.12.7t;l, ,a saber:

'a) R:latóri9 da adrriinistração sobre os negócios"soc,iais e i;
os principais fatos admini.strativos do"exercício findo; ,i;

1 j

b) Cópia das demonstrações finance'iras;' , '

c) Parecer do Conselho Fiscal.
I :

-

Florianópo�is, 14 de novembro de 1977

,

(

Di retor Presidente
Wirto Schaefer

.1
'

I
,

Diretor Financeiro
Dr. João Otávio Fu rtado

Di retor Comercial
Ollbio Ferreira da Cunha

INDASA
MÁQUINAS INDUSTRIAIS·E

.

AGRíCOLA lTDA.
I:

Distribuidor e Revendedor MASSEY -FERGUSON
I,
I,
,

CO·MUNICADO
Comunicamos aos nossos

clientes, amigos e colaboradores
que a partir do dia 01 /12/77, esta­
remos atendendo em nossas),

1\

nqvas i nstalações, às margens da 1 f

BR/101 Km 204 em São José -

Sta. Catarina e para tanto espe­
ramos continuar merecê'ndo
vossa preferêneia.

: r

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�a v�'lta" Sadat diz que cabe a

Israel tomar --decisões d'rásticas'-'
Jerusalém - O presidente Anwar Sadat disse ontem ao

concluir sua visita a Jerusalém, que aqora cabe aos israe­
lenses tomar decisões espinhosas e drásticas, ern res­

posta a sua viagem at,é aqui, e reiterou que não poderá SE

encQntrar nenhuma formula para negociações enquanto
v não forem devolvidos todos os territórios árabes ocupa-
dos em 1967: .

".Jáassumi minha parte dos riscos em minha decisào'de
·

"vir aqui", disse o presidente egípcio no, decorrer'de uma

'entrevista à, imprensa, da qual também participou o

t: primeiro-ministro .israelense- Menahem Begin, pouco
.' antes da conclusão de sua visita, que durou 36 horas.
�.: "Esta·visita é um grande êxito para ambos os paises e'
'. para a causa da paz:', declarou Begin. Disse ainda que
chegará a acordo com Sadat de que "não haverá mais

guerras, nem mais derrámamento de sangue, nem mais
ataques e 'sim colaboração para evitar qualquer aconte­
cimento que possa conduzir a tais incidentes".
Acrescentou que o principal' resultado da visita de

Sadat foi o começo de um "diálogo sério e direto ... não só
entre Israel e o Egito, mas também com todos os demais
Estados".' ,

"

"Há palavra-chave é continuação", disse Begin. Con­
cordçmos que continuaremos nosso diálogo e que dele

·
resultará a paz em definitivo". Leu, em seguida, o cornu­

.: nicado emitido pelo governo israelense "em resposta à
,

. sincera e corajosa iniciativa do presidente Sadat".
O comunicado propõe que "à este passo promissor

, .,.siga-se um diálogo entre os dois países envolvidos ... Que
,

possa chegar a assinatura de tratados de paz em genebra
..': com todos os Estados Arabes vizinhos". Sadat se decla­

,

", rou "profundamente emocionado:' pela entusiástica re­

. }',cepção de que fora alvo, na prirneira visita oficial dé um

")dirigente árabe ao' Estado judeu.
,� O entusiasmo a que se' refereiu em suas palavras ficou

,
demor:1strado novamente quando o dignátário se dirigiu à

'.'''residência do presidente Ephraim Katzir. Milhar,és de is­
.r. raelenses entoaram vivas e bradaram {emas à medida
" que a a caravana motorizada se deslocava.

-

;;1 Em nível pessoal, a cordialidade se manifestou de múl­

" tiplas maneiras. A ex-primeira-ministra Golda Meir, que
�

_. governou o país durante a guerra de 1973 contra o Egito,
"entregou-lhe umpresente para sua neta recém-nascida,
.snquanto Sadat murmurava: "é maravilhoso, maraví-
'thoso".

•

Numa recapitulação de sua visita, Sadat disse aos mt-
· 'nístros reunidos no Palácio Presidencial: "Adotemos dois
<lemas - a segurança e a renúncia à guerra. Que não haja
mais guerras. Que cada criança, cada mulher, cada mãe,'
aqui e em meu país, saiba 'que resolveremos todos os

nossos problemas por meio de negociações e não com' o
reinício de novas hostilidades.
Quatro guerras em 30 anos são suficientes".

Be�in também disse q,ue "decidimos que não haja mais
querras entre nossos parses. Estabeleceremos a paz e em

'paz viveremos". Na entrevista à imprensa, Sadatdisse que
podia compreender as necessldades de segurança de Isr­
ael, mas que tais necessidades não poderiam ser satisfei­
-tas "por meio de concessões territoriais, porque isso irn-

plicaria ecn expansionismo"'. ,

I

Milhares de egípcios saudaram
o presidente, que encerrou uma visita

a Israel, chamando-o de
"herói da paz". Sadat disse ter

'cumprido a sua parte. Agora, cabe
a Israel tomar "decisões espinhosas".

Mas a aleg ria dos curiosos não parecia muito intensa, e
dissipava-se logo depois da passagem da comitiva presi­
dericial., Segundo alguns observadores, isso pode ser

atribuído ao fato da viagem de Sadat não trazer proqres­
sos imediatos' nas negociações de paz.

Na opini ào de outros observadores, as delegações de

camponeses, estudantes e funcionários públicos, muitos
deles de Alexandria e outras cidades, poderiam simples­
mente ter ficado 'cansadas, pela longa espera. Mu itas pes­
soas levavam cartazes, com os dizeres: "Bem-vindo herói
da paz", "DeLIs bendiga tuas iniciativas de Paz" e "Bem­
vindo a seu país de Paz".

G,�errilheiros prometem
liquidar o presidente A França

.

devolve Croissant
Beirute -·0 presidente egíp­

cio Anwar Sadat é o primeiro
dirigente árabe a ser destacado
publicamente como alvo de as­

sassinato desde 'que as guerri­
lhas juraram assassinar o rei
Hussein, da jordânia, em 1970,
objetivo que perseguiram sem

êxito durante 4 anos. No
mundo árabe; o assassinato po­
lítico tem uma longa história,
que remonta ao ano 656,

. quando o califa Oman foi morto
a punhaladas enquanto rezava
numa mesquita, devido a 'um

conflito sobre o sucessor de
Maomé. Mas só dois chefes de
Estado foram assassinados no

Oriente Médio durante a úl-
tima década.

.

,

para assassinar Hussein após a

guerra civil na Jordãnia, em

1970, quando os guerrilheiros
foram expulsos do país. A
ordem de morte só foi levan­
tada após a conferência de cú­

pul� árabe em �abat, em 1974,
quando Hussein abandonou
sua pretensão a único repre­
sentante do povo palestino.

Sabe-se que os palestinos
mataram quatro personalida­
des árabes, inclusive dois
primeiros-minjstros jordanía­
nos', desde que começou o seu

exílio em 1948. Foi ,um pales­
tino que assassinou o avô do rei
Hussein, o rei Abdúllah, em

1950, na Mesquita de AI Aksa,
de Jerusalém, onde Sadat orou
domingo último. A última ví­
tima foi o ministro do exterior

. dos emirados árabes unidos,
SaífChobash, abatido.a tiros no
qué as autoridades acreditam
ter sido uma tentativa de assas­

sinato do ministro do esterior
sírio, Abdel Halim Khaddam.
Os sírios .disseram que o as­

sasino era um .agente ira­
quiann.Mas, o assassinato polí­
tico mais sangrento talvez
tenha sido a matança de quase
toda a família real iraquiano
num golpe,.em 1958, que der­
rubou a monarquia. Devido ao

risco' constante de assassinato,
tanto os dirigentes de tendên­
cia" conservadora como os es­

querdistas do mundo árabe têm'
vastos sistemas de segurança e
numerosos gaurda-costas ;

Quando os governantes viajam,
alteram seus itinerários com

freqüência e raramente são
,
anunciadas com antecipação as

'horas de partida e chegada,

-, Como previsto, o advogado
alemão Klaus Croissant tevê sua

extradição decretada ontem - e

ontem mesmo. para que não se

avolumasse o movimento de so­

lidariedade em relação ao defen­
'sor de Andreas Baader, o go­
verno francês o colocou dentro

. de um avião em direção a Stras­

burgo, onde já o esperava a polí­
cia de Sttutgart.

I
'

Cumpre-se assim a previsão de

que a França deixará, até algum
fato novo, de ser o tradicional re­

fúgio dos "prisioneiros políticos"
Ide todo o mundo e Paris "a en-

cruzilhada do terrorismo mun­

díat", de acordo com a imprensa'
alemã de direita'.

Líbia chama Sadat de

"sionista honorário"
Tri/�oli, Líbia - A agência oficial LíbiaJana,critiéoujonttlm
energicamente o discurso do presidente egípcio Anwar
Sadat ante o Parlamento Israelense, afirmando que seu

pronunciamento estava chei-o de "heresias". Acrescentou
que "o inimigo ocupante. outorgou a Sadat o título de sio­
nista honorário". Jana Assinala ainda que "O presidente
egípcio evidenciou novamente seu egoísmo ao decidir in­
dividualmente a viagem di! ignomínia e da rendição" .

.

Outro trecho do coin��,icádo ...aã agência Líbia diz que
Sadat "admitiu as objeçõ�s doschefes de Estado com os

quais entrou em contacto após seu nefasto anúncio. Sem

dúvida, rudemente afirmou que fora a entidade sionista
racista ocupante ..

em nome de todo os árabes e palestinos".
Em Roma, o embaixador-líbio na Itália disse sábado numa
entrevista que seu país havia rompido todas as relações
políticas, econômicas e culturais com o "regime egípcio e

seu chefe renegado".
Segundo a agência Jana, "o discurso de Sadat estava

carregado de heresias e frases refinadas que falavam de
paz, dignidade do homem, vítimas, órfãos e viúvas. t as­

sombroso, saber que Sadat ousa falar de dignidade, órfãos e
viúvas sentado .entre os terroristas que mutilaram as crían­

'ças" no oriente médio. Ainda de acordo com a agência
líbia, Begin, "recordou a Sadat que os chefes dos grupos
terroristas que usurparam a Palestina estavam ali sentados·
para ouvir seu discurso. O traidor Sadat e o terrorista Begin
concordaram em escurecer o passado. As nações árabes
manterão silêncio sobre esta vergonha e seu perverso res­

ponsável".

O rei Faíçal, da Arábia Sau­
dita, foi morto a.tiros por um
sobrinho dissidente em 1975, e
o presidente do lemen do
Norte, coronel Ibrahim AI­
Handi, foi assassinado, de
forma misteriosa em outubro
últi�o. Não obstante, vári�s
funcionários árabes de menor

hierarquia forammostos nos úl­
timos anos em golpes, at'os de:
vingança ou missões sagradas.
As tentativas (de assassinato
mantidas em segredo pelos go­
vernos são íncontáveis.,
A convocaçâopara matar Sa­

dat, procedente de um grupo
palestino apoiado pelos síriose
nasseristas do Líbano, foi es­

tendida a qualquer setor'capaz
de ter acesso 'ao presidente
egípcio e criou uma dor de ca­

beça muito séria para as forças
de segurança, segundo acredi­
tam os observadores. Os pales­
tinos fizeram um apelo geral

í

FESTA NO CAIRO o governo empenhou-se a

fundo para que �a decisão da.
Corte de Justiça a quem foi sub­
metida a demanda. desse·o seu

sinal verde para a extradição de

Croissant. O "'próprioMinistro da

Justiça, Alain Peyrefitte, veio a

público declarar que "essa seria
a contribuição mínima da França .

no sentido de tentar deter a esca­
lada do terror". O meio liberal,

Sadat foi recebido por milhares de egípcios no seu

regresso de uma visjta sem precedentes a Israel. O avião
'do presidente vo_?u pot;freo aeroporto do Cairo e encabe­
çou uma formaçao de alto caças rníraqe, antes de aterris-
-sar às 16.55 horas (hora local).

.'

Uma banda militar tocou o hino nacional enquanto
eram disparadas salvas de tiros de canhão e os caças so­

brevoavam, a baixa altura, as pista? do aeroporto'. O pre­
,sidente desceu do avião.caminhou sobre um tapete ver­

melho, apertando às mãos' das autoridades que o aguar-
,davam.

'
..

zantes não fazem menção,
detendo-se apenas nos aspectos
técnico-jurídicos do "affai r".

.
Além de se prestar ao papel de
"pombo-correio" da quadrilha
encarcerada em Stanmheim, pa­
rece não restar dúvida de que
Croissant teria. igualmente tra­

zido novos adeptos à "causa",
como é exemplo o terrorista
Ch ristophe Wackernagel, 26

anos, ex-estagiário no escritório
do advogado e "cinegrafista"
dos tapes que mostravam Hans

Martin-Schleyer am seu cari­

veiro.

contudo: fez valer o seu vee­

mente protesto. O Sindicato dõs
Advogados da França deitou um

manifesto em que subunhavaa
circunstância de que "tenta-se,

Apesar das ameças de assassinato por parte da organi
, zação .guerriltíeira palestlnaSaika, Sadat percorreu em

carro' aberto a distância que o levaria do aeroporto ào
Palácio Presidencial. .

"V';va Sadat", gritavam os milhares de egípcios que
saíram as ruas para receber o presidente. A 'concentração
.' de espectadores 7 calculada por,ur:n _f�nci.onário e� 45�
:1)111 Ressoas e por fontes extra-oücíals em 300 mil fOI

,organizada pelo partido socialista árabe no poder, a fim
!de demonstrar a união égípcia em vista da oposição de

,

.outros países árabes a histórica viagem de Satad.
'

neste caso. confundir cumplici­
dade com o exercício do direito
de defesa. Deseja-se que o advo­

gado, garantia: !formal da liber­
dade, se situe no campo dos juí- A Câmara Criminal de Paris
zes. julgue por si próprio seu

.

deu o seu "avis tavorable" pouco
cliente e, defendendo-o, o con- depois das 12 horas do dia 16. O
dene". Alguns "cotunavels". da Decreto de extradição foi assi­
'área intelectual e artística. tam- nado na mesma tarde e, sem
bém assinalaram sua inconfor- aguardar a sua publicação - o

midade, como Jean ··.Louis- que, em determinados casos, é
Barrault, Yves MOóltand, Costa- previsto na lei - o governo o curn­
Gravas, André Glucksman; Si- príú no intclo da noite,
mone Signoret e outros. Espan- esquivando-se assim dos' recur- '

tosamente, até o presente mo- sos da defesa, qUE! somente po­
mento, Jean Paul Sartre não deriam iniciar seu. curso após a
disse nada. publicização da medida.

.
I .

Violência do Estado? De certa

forma sim, mas o Ministro da Jus­
tiça dando conta do espisódio,
'não deu margem à interpreta­
ções no\que se refere ao "endu­
recimento': em relação à con'ces­
são do asilo"pooítico: "tffita-sede
um ato de legitima defesa do Es­
tado diante de agressões conti­
nuadas' e despropositadas. que
colocam em cheque sua própria
sobrevivência" .

Caramanlis
venc·e.Mas

o PS cresceu
Manifestantes •

mais.

.apelam 'é.. Vance' em, ,

Atenas - O primeiro-ministro.
grego Constantin Caramanlis
ganhou ontem um novo man-'

.dato para continuar à frente do
governo grego, mas só às ex­

pensas dos ganhos do partido
socialista, que enfrentou pela
primeira vez uma oposição sé­
ria, que indica uma polarização
do eleitorado. Andreas Papan­
dreou, de 58 anos, que fez sua

primeira aparição no cenário
político grego em 1964, e Ca­
ramanlis, de 70, repr�sentam
os dois pólos dlilS aspirações do
eleitOl:adp.
Caramanlis é o'dirigente in­

discutível dos partidários da
antiga direita moderada, e Pa­
pandreou da nova' esquerda. O
partido. Nova Democracia, de
Caramanlis, obteve uma cô­
moda maioria de 42,4 PCT - o

que representa 174 das 300 ca­

deiras do parlamento unicam­
meral. Nas eleições prévias já
ganhara 54 PCT.
Mas o verdadeiro vencedor

foi '0 movimento pan-helênico
socialista (MPS), de .Papan­
dreou, que passou de 13,,;; para
25,2 PCT, se constituindo. coIl\ .

suas 91 cadefras, no principal
partido da oposição.

'

Os resultados da eleição pra­
ticamente eliminaram os parti­
dos menores do panorama polí­
tico, exceto ·os comunistas
pre').moscovitas, que obtive-.
ram cerca de 9 PCT dos votos,
equivalentes a 11 cadeiras.
Os dois dirigentes têm "qua­

lidades carismáticas'" e aptid­
ões. para a liderança. Mas Ca­
ramanlis se encontra !lO ocaso

de sua carreira política, ini­
ciada há '40 anos: este é o seu

quinto periodo à frente do go­
verno. Sua personalidade' é
enérgica, costuma criticar seu
público e atuar como �ri1a-e;::­
péc'ie de padrihho para seus

seguidores. Nenhuma persona­
lidade de �eu partido pode ser

A imprensa "savante" também
botou sua colher: "L'Humanité"

para falar de direitos humanos

desrespeitados na Alemanha Fe­
deral - naturalmente para fazer

esquecer o extrem� respeito pom
que são tais direitos encarados
naAlemanha "progressista': - e o

"Monde" para estBbel�er uma
confusa relaçâo entre a fuga do

ex-coronel nazista Kappler ')le
um prisão italiana e a extradição
do advogado, registrando em

editorial "a volta qos dois filhos

queridos".

,favor dos presos.·
, .

·

! •.
t •

,

'Buenos AireS - O Secretário de' Estado Norte-Americario,
Cyrus Vance, se interessou ontem pelo destino de milhares de

, argentinos presos ou desaparecidos e, em determinado momento,
·

seu esforço despertou o apoio de manifestantes de rua. Vance
,. )expôs,a questão dos direitos humanos durante. suas prolongadas
.reuniões com o presidente Jorge Videla e altos chefes das forças
: annàdll,S, assim como com altos funcionários diplomatas.

,

: De inaneira específica, o secretário perguntou sobre a sorte de
·7.500 argentinos cujos nomes constam ·de listas elaboradas por

�g_rupos dos direitos humanos de seu país. Vance foi portador da
í!lsta e afirmou-se que será enviado às autoridades argentinas um
i Informe oficial, caso por caso. Vance chegouanteontem à noite em
:' cumprimento de uma viageril de quatro dias pela América Latina;
':.qlleJinclui o Brasil e a Venezuela.

O detalhe emotivo foi registrado ontem depois da cerimônia em
que.o representante norte-americano dépositou uma of�renda de
,flor,es diante dI) 'monumento' ao general José de San Martin.

I Centenas de mulheres quê acenavam com lençoslbrancos� cho-

:rando, pediram a Vanée que as ajudasse.
.

.

Yance Se interessou por Jacobo Timerman(Judeu que dirigiu o

:jornà.l "La Opinion" e que o gove�no privou recentemen,te de
,exercer seus direitos políticos, pJ:ivando-o ainda de �eus bens e do
�direito de trabalhar em sua profissão.

.

,

O Secretário de Estado manteve também reuniões com repre­
jsentantes de grupos locais dos direitos humanos e com membros
;da coletiv."idade Judia. Ailém do trabalho cump'rido por Vance, a

Caramanlis: novo mandato

considerada como seu possível
sucessor.

Papandreou, que é uma ge-.
ração mais jovem, mantém um

relacionamento mais estreito
com seus seguidores e insiste
nas questões básicas de seu

programa político. Contudo,
compartilha com Caramanlis
da caracteristica de ser chefe
supremo de seu partido. I

.

Os fami.liares dos presos choraram

Esperam M. Croissant na Ale­
manha pelo menos três proces­
sos de cumplicidade e acoberta­
mento mas o advogado só po�
derá respqnder, segundo o trà­

�ado de" extrad ição franco­
alemão invocado pela RFA, ao

que referiu, expressamente, a so­
licitação.

funcionária do departamento de estado sobre direitos huma;os
Patricia Derian, se. reuniu com grupos privados, entre eles umá
delegação da organização de pessoas presas ou desaparecidas.
Vance se limitou a dizer depois que pouco tinha a comentar.

Outro ponto essencial de seu temário foi constitUído pelas in­
te�ções da rugentina no campo nuclear: Gerald Smith e Joseph
Nye, dois dos principais assessores de Vance em questões nuclea­
res, se encontram aqui desde a semana passada realizando entre­

vistas preliminares. Houve indicações no senti'do de que o go­
verno norte"americariO também está preocupado pela evolução do.
programa nuclear argentino. Mas Vance manteve silêncio abso­
luto a este respeito.
Segundo versões não confirmadas, Vance se propunha conse­

guir, uma proplessa da Argentina no sentido de retardar qualquer
decisão que implique contar com facilidades nucleares capazes de
dotar o país de armas deste tipo:

Seja :como for, platitudes à
parte, a verdade é que Croissant

ultrapassou de muito a linha que
separa o defensor profissional do
partidário engajado, e dessa cir­
cunstância')seus atuais simpati�.

DEFINIÇÃO

Observadores políticos dis­
seram que os resultados eleito­
rais mostram uma polarização
na política grega, semelhante à

.

registrada na Itália e França: as
forças políticas se definem
mais claramente, e a direita e a

esquerda inten�ificam suas·

campanhas rivais.
Papandreou soube interpre­

tar a nova tendência das gera­
çOes' mais jovens e censurou
energicamente vários aspectos
da política interna e externa.
Na campanha eleitoral, seu

partido:
a) se opôs à entrada da Grécia '

na comunidade econômica eu­

ropéia, com o argumento de
.

que seria desastrosa para a

agricultura e indústria do país.
b) se opôs à presença dos Es­

tados Unidos em Quatro bases
militares do tell'itório. grego,
exigindo seu fechamendo.
c) 'i propôs uma política de

defesa esterior independente,
. atrávés 'da ruptura de todos os

vínculos remanecescentes com
a organização do Tratado do
Atlãntico Norte (OTAN)

PaulO da C08ÚJ. Ramo8

l Cardeal quer Igreia à:margem da luta pelo poder
,

.

CENTRO MÉDICO PEDAGÓGICO
de Flor:ianópolis Ltda.

t Madri - O arcebispo da--diocese de Madri, cardeal Vicente Afirmou que se preocupa com "a liberdade da Igreja, cuja pre-
Enrique Tarancón" disse ontem na abertura da 278 Assembléia sença institucional deve ser reconhecida e aceita para o

· �Ienária da Conferência Episcopal Espanhola que a Igreja deve livre exercício de sua missão nesta SOCleaaae concreta que é ii

Pennanecer à margem da luta pelo poder político. O cardeal Taran-·- Espanha". Lembrou que a "Igreja deve permanecer à margem da

'con, presidente da Conferência Episcopal Espanhola, assinalou .luta pelo poderpolítico", mas precisou que não se deve confundir

ique durante os\seis dias de assembléia, cerca de 70 bispos espa-·. a independência" com uma mera neutralidade ,como se ela qui­
:�óis abordarão dois grandes temas, que qualificou de "importân- sesse e tivesse q'ue permanecer indiferente ante à organização
,Cla singular": a nova organização econômica da -Igreja 'e a nova s�io-política que será dada a este país". ,

�onstitUição espanhola. Acrescentou que ninguém vai pedir uma ordem constitucional
t "à nossamedida', nem sequer uma constituição que resolva nossos

: '

O parlamento espanhol, surl1:ido das eleições livres e democrá- problemas. Mas temos direito a exigir uma constituição que reco­
,t�cas de'15 de junho último, está estudand(}'· UIl!a nova constitui- nheça e dê vigência a nossa presença no mundo real de nossa

�çao para o País. Monsenhor Tarancón começou seu discurso assi-· sociedade". Ressaltou que o estado não pode desconhecer que
:nalando que "estamos num periodo constituinte que' tem por si �ma. m.aioria importante dos_ cida�ãos "pertence à Igrejâ Cate').
.Illesmo projeção de futuro. Os caminhos a serem seguidos agora .

.Ou as linhas a serem adotadas terão uma influência decisiva para a
lica". Disse que "sem que o estado tenhà que entrar emjulgamen-·

,Convivência política dos homens. Não vamos permanecer indife-·
tos de.caráter dogmático e sem que tenha que comprometer ne­

:�ntes diante dos valores éticos que necessarÍftmente entram em
nhuma espécie de credo, é claro, que não pode ignorar o que

JogO na tarefa constituinte". acredita,e, professa a maioria dos cidadãos".

ASSEMBLÉIA GERAL

CONVOCAÇÃO
,

De ordem da Sra. Diretora, ficam convocados os SÓCios
do C�_ntro Mé.dico pe<;lagógico de Florianópolis, para uma
reunlao em Assembleia Geral, .que deverá se realizar no
próximo dia 23 de dezE;lmbro de 1977, às 20 horas, em sua

sede, para qiscutir e apurar matéria de ordem do dia, qual
seja:
a) ESTATÚTOS DA SOCIEDADE.

Florianópolis, 22 de novembro de 1977

MARIA ODETTE BIZZOTTO
.

DIRETORA
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III VLNIIH.OIl AIIIOIlI�,AIlO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCÚLSO USADOS

MODELO 'ANO COR
Passar ·1976 Brarrco
Passat 1976 / Azul i;Passat 1975. Vermelho I
Passat 1975 Branco
Brasília 1976 Marrom
Brasília 1975 Bege
Brasília 1974 Marrom
1300 L 1976 Bege
1300'L 1976 Azul
.1300 L 1976 Azul
1300 L 1975 Azul
1300 N 1975 Branco
1300 N 1971 Bege
1300 N 1974 Branco
1500 1973 Ocre

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
RUA Coronel Pedro Demoro,

1966 - Forir 44-1345
Corcel Luxo branco

'

1978
Chevette S.L. várias cor.es ' 1978.
Dodge Polara branco z ••••••.••.••• 1977
Fiat branco. . . . . . . . . . . .•..................... 1977
Calcei G.Tvt(rde 1976
Passat T.S. vermelho 1976
Corcel LDO branco

"

1975
Volks 1.300L azul 1975
Voíks 1 :300L amarelo

,
1975

Caravan branca ',' 1975
Be+ina azul luxo . .. ', ' 1974

Dodge 1.800 azul 1974

Dodge Dart azul met. ' 1974
Galaxie LTO Hidramático �. 1969

Karmang-uia vermelho ' 1965
Compramos seu automóvel à vista e pagamos o melhor.

preço da praça.

'l
' .

MARTINS 14UTOMÓ"EIS
Rua João M,otta Espezim, 329

Fone 33·0677
Cnevette super luxo '. '.'

'

1976
Chevette OP 1:-:-: � 1975

Dodge 1800 1975
Volks 1600 '.\ .. : 1976
Volks1500

· \ 1972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44�2342

1 - Chevete luxo azul 1977
2 - ClÍevete .luxo vermo 1976
3 - Chevete luxo rosa.; ;

'

, 1974
4 - Volks-1300S branco' ' 1976
5 - Volks-f300 branco 1972

6 - Treiler - 2 eixos branco................ . 1975

COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE •

'VERMELHO

MODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL

"

FUCK - 1300

ANO
76
74

.73
70
76

.

.

I'
� . J
Endereço: Felipe Schrnidt, 60 - Fones: 22-:3:321 e 22-2197

• Plorianópolis - Santa Catarina

-
'

CARtONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no
Ra'mo'de Automóveis

1 -VARIANT AZUL .' 76
1 - Brasília OK 77
1 - Corcel luxo branco OK

-

_ 7.7
1 - Volks 1300L _ : 77
1 - Volks 1300L 76
1 - Volks 1300L OK .: 77
1- Volks 1300L Clt< , : 78 <,
1 - Chevete -:' 75

ESPECIAL
1 - Moto YAM'AHA 50 cc '" : 73
1 . Moto YAMAHA 100 cc ' 7'2.

Av Ruben,s de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e ,22-9344

Brasília Branca '_ � ............•..... 1977·.

Opala Cupê SS - 4 Branco ' /
.. 1976

Vai ks 1.300 L Branco Lotus " 1976·
.

Volks 1.300 N Vermelho 1975
Chevette Vermelho Equipado 1975
Chevette Vermelho 1974·
Maverick 8. Cilindros Branco : 1974
Volks 1.300 e 1.500 .....................•......... 1973
Volks 1.300 Verde ',' 1967

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

PHIPASA
gOElO
Automóveis s.a.

,

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Flcrtanopohs - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) PASSAT LM - VERMELHO 1976
1) CHEVETTE"- BEGE...... .. .. 1976
1) CHEVETTE - BRANCO

.. 1974
1) CHEVETTE - VINHO... .. 1974
1) 1300 - BRANCO : 1970
1) 1300 - BRANCO 1974
1) 1500 - BBANCO .....•.......................... 1971
1) VARIANT - AMARELA

, 1973
1) VARIANT - VERMELHA : .. 1972
1) KOMBI - BRANCO .'...... .. .1975
1) MOTO HONDA 125 CV - MARROM: 1974

MEYER VEíCULOS'
. RUA FULVIO ADOCCI, 597 • TEL: 44·1169

DODGE POLARA GL MARRON

DODGEPOLARA GL VERDE

DODGE POLARA ST VERDE

DQDGEPOLARASTBRANCO
, ,

DODGEPOLARA�TBRANCO
.DODGE POLARA ST AZUL NOITE

CORCEL GT AMARELO
•

CAMINHÕES DODGE D-750 DIESEL ZERO KM

PI PRONTA ENTREGA. /

REVENDEDOR AUTORIZADO ,�,A.,� CH�YSlER
,�Jittà.� do BRASIL

GATÃO' AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENyjtiO, 13 -.:.._ F.ONEb

..

22·2980
Brasília Marrom Savana 76
Brasília Bege Alabastro 75

.

yolkswagen Branco Polar 1.300-L 78

Volkswagen Branco Lotus 1'.300
j _:

74
\ Crédito Imediato

Mercedes, Ford, F'iat,' Ood ge e Chevrolet.
Pronta entrega. O menor preço de São Paulo.
Aceitamos troca e financeira. DOO 011 fones:
sr-3757, 825-1752, 825-0536 e 66-0907.

CAMINHÕI;S O"M
..

VENDO·
Dodge 1800 - 75

28.000 K. o-s 35.000,00
Tratar fone 22-2847.

MERCEDES· 608 D • O KM

Pronta entréga • Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
� Liberato Bittencourt . .17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224: Financiamento 36 meses. !.

Caminhão Mercedes 1,971, com 30 eixo, equi­
pado comcarroceria Furgão Clark, medindo 8
metros de comprimento, em ótimo estado de

conservação.
. Preço à vista, Cr$ 160.009,00 - Tratar pelo
Fone: 44-0735 - FLORIANOPOLlS.

VENDE·SE

DODGE 1800 -branco, ano 1975. Tratar à Rua Humberto de
F. Tiba_u, 615 - Campinas, a partir das 19 horas.

DOCUMENTOS .ROUBADOS
Foram roubados o certificado de propriedade, bilhete de seguro e

TRU do automóvel Oodge SE 1.800, ano 1974. placas CH 2608, cor
verde silvestre; chassis nO BO·25786, os quais se tornam nu los, por'
estar sendo requerida a segunda via dos mesmos. Ass. Homero
Milton Franco. Proprietário.

Chapecó, 17 de novembro de 1.977

_

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos' do automóvel, marca

Çhevette chassis - 5Dll AE'C112156, cor vermelha, placa

II
Ch-2290, de propriedade de Telvino Mar-co�.

.

.

.Chapecó, 17 de novembro .de 1977

DOCUMENTO EXTRAVIÀDO -

I

Foi extraviado o certificado de propriedade de um auto­
móvel corcel, ano 1975 - cor gelo, de propriedade do Sr.
Ogê Pais e Lima, residente em Araranquá-Sõ.

,

'DOCUMENTOS PERDIDOS
CARLOS TADEU BIANCHI, residente neste município de São Mi­

guel do Oeste, estado de SC, declara que perdeu a. carteira de

identidade.e de motorista, sendo a mesma para obtençao de 2a. via.

São Miguel do Oeste, 14 de novembr� de 1977

DOCU�ENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documento carro Passat, marca Volkswagen, ano
.

1975, placa. TB5590; chassis BT007721', cor Marrom per-
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo..,

<,

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

LIMPA CAIXA DÁGUA
(EXCLUSIVO)

Instalações elétricas - hidráulicas. SOS - Serviços'Domici­
liares Ltda - Fone 33-1528.

77

76

76

76

75

75

7

LIMPEZA DE FqSSA
E DESENTUPIMENTO EM CERAL

Tratar: rua .Max schrarnrn ;�'an'tigp Posto 5 - Estreito-
Florianópolis - fones: 444140 e 44:1996. I

'. I

ALUGA·SE

Casa em COQUEIROS - ITAGUAÇU, à Rua EUCLI­
DES DA CUNHA N° 100. Tratar telefone 22.-6418.

GRATIFICA·SE

A quem entregar na rua Felipe scnrntot nO 37- c. fone: 22-

9766, uma máquina fotográfica marca KONIKA, deixada
num táxi Corcel branco dia 18./11. que fez o. trajeto
Centro-Aeroporto.

.

. PRECISA·SE CASA PI ESCRITÓRIO
,

URGENTE

Aluga-se casa ern zona comercial com área superior ouiqual a 250
m2, facilidade de estacionamento, não necessariamente no centro.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS· Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CR�CI nO 58.

.

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa 'fossa e desentupimento corri má- ,

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telef<:ne: 42345_

PFlECISA.SE
Pedreiros em acabamento, carpinteiros de forma, serven­
tes . Tratar Iilua Padre Roma, 47.

Telefone "22" residencial, quitado e instalado. Cr$
11.950,00. Fone 44-.3358:

VENDE·SE

DAMA DE COMPANHIA
Senhora vi uva, sem compromisso familiar, oferece-se para
cuidar de pessoas idosas. Tratar Rua Silva Jardim, 197 ou
pelo fone 22-7201 na parte da tarde.

CLíNICA ODONTOLÓGíCA
DO

PROF.SAMUELFONSECA·
_ v

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - tone'
22-4824. Residência fanei -22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

Desarmonia conjugal, fadiga. educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade-nos estu­
dos, depressão, i nsõnía, preparação tratamento médico,
orientaçáo casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. OlgaBoabaid, 1, 2°andar; sala
11, fone 22"0269. atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

CONSUI.TÓRIO, DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dl'a. SHIRLEY C.R. DOS SANTOS

LJ--------'---------- _'

A.J.IBAGY· ADVOGADO
OAB 1 076 � Creci 299

.

\ Áua ,Santos Saraiva na 1066 '\ \

aluquéis> Co.branças
Locações - Di reito de Propriedade

Informações dos imóveis para ,alugar
pelos telefones - 44-1496 e .44-0341

DR •. CAS�O ISHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Ruá Aracy Vaz Callado; 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco,89 - FONE 22-9240.

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC.- MEDSAN - CELESG - Consultas das 10

às 12 horas e das 15. às 18 horas.

Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102,- Estreito.

TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO 44

.

Aluga-se - Tratar horário comercial - Fone 44-
1825 com ALTEVIR

.

f. ,

, .

O ESTADO - 22 de novembro de 19-77"

Com 3 quartos, amplo living em L, cozinha, BWC social, dependên­
cia completa de empregada. área de serviço e garagem. Todos os

quartos, cozinha e área de. serviço com armários embutidos. O Ed.·
conta com play-ground e salão de festas. Tratar pelo telefone
44-3301.

/

VENDE·SE
Apartamento Ed. Kaslellorizon

VENDE-SE APTO 3 QUARTOS
Próxim� a Universidade - Trindade, Apto ndvo c/3
quartos, livinq, copa, COzinha, BWC social e gara-
gem. ,�.

Poupança Cr$ 60.000:00 -. fi.n ancl ado Cr$
21.0.000,00.
Tratar com o proprietário fone 22-1922 e 44-0915.

VENDE.SIa .

Apto. novo, Jardim Atlánttco,
,

Negócio Urgente, pronto para morar. Cr$,. 18.000,00 de
entrada, saldo financiado pela APESC. Rua Antônio Luz, 6
s/7 - Giselle Confecções.' .

,

v VENDE·SE
Um terreno plano todo cercado perto dão Barra do Ariri úl
Palhoça com 14.000,00h12. Preço Cr$ 120.000,00 à vista.
Tratar com Sr. Jorge. Tel. 44-18.19 .

LOTES EM BARREIROS
COM VISTA PARA O MAR

Vende-se lotes planos-e no alto com uma linda vista parao
mar, com, todas as ben feitorias. .:

Tratar Av.' Rio Branco, 36 Ou Fone 22-9002.
, .

,

.
'

APTO 3 QUARTOS· Cr$ 4.400,00
Aluga-se Apto, com 3 quartos (1 c/armáno embutido), IIVinQ,
B.W.C. �oclal! COZInha (c/armário embutido) dependência. com;
pleta de empregada, área de serviço e garagem recnada.

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 El 22-3537 - CRECI N° 58.

'.

VENDE·SE
! Um açougue, todo' rnstaíado e ótíma freguesia. Vere tratar

Rua Bernardino Vaz, 28.
.

.

VENDE.SE
Um lote em Barreiros. Valar Cr$ 80.000:00. Aceita-se carro.
no negócio. Tratar à Rua Bernardi no vez, 28.

•

Vende-se, frente para a rua Felipe Schmídt, andar
alto, com divisória, geladeira, fogão, chuveiro. En­
trega imediata. Cr$ .220.000,OO� Tratar fone 22-3668'
(de manhã)..

SALA

CASA VENDE·SE

À rua Belizário Berto da Silveira, nO 66. Saco dos Limões.
. Fundos para a Imprensa Oflclal. Área construída 300 m2.
Duas garagens, dois benheíros. quatro quartos, demais
dependências.

.

.

Tratar à rua Menino' Deus" nÓ õ-Centro, Ou pelo fone 33-
1085. "

. B'AR LANCHONETE

.BARB.ADA.
Vende ci bom estoque ótimo preço: ver e tra­
tar: Rua MAX SCHRAMM 65 - ESTREITO.

APTO ,CENTRAL
/

Edifício Bianca, 'contendo 2 quartos (1 c/armário embutido), living,
B.W.C. social, cozinha (c/armário embutido), dependência de em-

.

pregada completa (c/armário embutido), área de serviço e gara­
gem - Forração 6 rnrn.jodo cortinado. Preço: Cr$ 300.000,00 en-'

Irada· Saldo Financiado. .

•

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA· Rua Otton Gama O'Eça, 139-
I Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-CRECI. nO 58.

LOJA VENDE.SE
Ponto e estoque, bom movimento, esquina com

Praça XV.
Giselle centecçóes. Rua Antônio Luz, 6 srt . ,

,

VENDÉ.SE

Telefone prefixo "44" resldencial Cr$ 2'3.000;00 à
vista. Tratar pelo telêtone: 44-0914.

TELEFONE'

.Vendo linha "22", residencial, Cr$ 18 mil. Tratar pelo'
fone 22-3124, no horário comercial.I

! ,

,

NECESSITAMÇ)S ESTUDANTE D,E.DIREITO, Ou PESSOAS
COM EXPERIENCIA EM RESSARCIMENTO PARA EXER­
CER ATIVIDADE RELACIONADA COM O MESMO.
TRATAR À PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 10 - Nesta Capital.

EMPREGO

\

ADMITE·SE

VENDEDORES .com ou sem prática. Tratar: 2° andar -.

HOTEL SUMARE de terça à sexta-feira, no norárto de 09':00
às 11 :00 horas. Falar com SR. BRITES.

\

,

,_
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� ,
- Rua Felipé Schmídt - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 41'6.604,11. Entrada a combi nàr,

- Coqueiros' - Amplos apartamentos com 2 quartos,
sara grande, sacada, garagem, etc., no EDIFíCIO GIRAS­
'SOL, defronte a Praia dp Meio. Fi nanciamento garantido.

:- Centrn-c- Com 160m2, 3 quartos, sala grande: sacada,
garagem, etc. Ai nda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Nofte. Cr$ 850.000,00. Fi nancia-
menta garantido.

.

.

-,

.

.

\ . .

- Centro -, Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De
esqui na com vista panorâmica para o Mar,

f
- Centro-c-Av. Rio Branco-e-Apto.corn 3 quartos" demais
dependências e garagem,
- Coqueiros - ARtO. com 2 quartos, demais dependên­
cias e ,garagem, Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros. -:- Apto, com 4 dormitórios, 4 'BWC, carpet,
garagem, etc, Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan-

i ciada. •

- Sala Térrea em Coqueiros' - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
ções da CEF.

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt-·com 2 quar­
tos (com d isposi çáq para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
'- Cr$ 445,000,00, Entrada a combinar.

- Prox. Colégio Cafarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência .de empregada e

área de serviço, (Possui carpet e armários embutidos, em
todos os' quartos). Cr$ 600,000,00.,Entrada a combinar.

I

� Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos, ,

, .- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2.,
C0m' vizinhança selecionada, Cr$ 350.000,00 à cernbi nar.
- Terreno naAgron�ica- Em regi ào nobre, com 424m2,
por Cr$ 200.000,00, à vista ou a combi nar.

.

.

FAÇA UMA VISIT-A A PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOfl. '

'.'!J!- PREDIBENS;:. • msorporadora, construtora e iínObíliária
.:J. Av. RioBranco,104 - CRECI 131

.
__,_

• Fones - 22-6099'8 22-6766 "

,

IMÓVEL PI ALUGAR

PRÉDIO DE TRÊS PAVIMENTOS,
DE ESQUINA, ,COM .zso.oo.rea -."

NO CENT,R.Q··- P.REÇO:, CR$·
42.0.0.0.,0.0. MENSAIS.
a

•

MOBILIARIA MALAGOLLI .

TERRENOS·
COQUEIROS

Rua Pascoal Simone - 1 c/499m2 - 1 c/495m2
de- esquina.
Praia do Meib - 400m2
Ribeirão daIlha fundos para o mar - 27.000m2 -

.

Cr$ 280.000,00
.

Biguaçu - 40.000m2.
CASAS

Jardim It,ilgLiaçu - 200m2 - nova Cr$ 800.000,0,0
. Jardim Itaguaçu - 402m2. - Cr$ 2.000.000,00
Praia do Meio - 130m2 - Saldo financiado
Pascoal Simõne, Mista - Cr$ 170.000,00 a corn-,

binar ,

São José - Alvenaria- Cr$ 250.000,00 - 40 en­

trada S.F.
\

\
"

APARTAMENTO
Cristiane Village - Trindade - S.F.

,

Ed. ltaquaçu - 2 quartos, com garagem.

Rua Des. Pedro Silva 134
COQUEIROS - Florianópolis - Fone 44-1281

GRANDE LOJANQCIZNTRO, ÓTIMO PONTO COMERCIAL,
com 450m2, cornvaqas de garagem.

'

LOJAJ,ÉRREA ED. ALFA CENTAURI, ótimo para comércio,
com 130 e 75m2.
ÓTIMO APTO., 160m2· Centro, 3 quartos (suttejtodo mobi­

liado, telefone, garagem - Cr$ 8.000,00:
APTO. ESTREITO, 2 quartos, demais dependências - Cr$
3,500,00. '. I

ÓTIMO APTO, CENTRO, 160m2,-3 quartos, 2 salas, dep.
empregada, demais dependênclas. garagem - Cr$ 4,600,00
(sem condomínio). , .

ÓTIMO APTO, CENTRO, 2 quartos, com armários embuti­
dos' na cozinha, lustres, garagem - Cr$ 4.500,00,
CASA CENTRO, ÓTIMA PA'RA MO�ADIA, repartição, clí-
nica, etc, - '13 peças - Cr$ 12.000,00 I •

KITINETE 50m2, carpet, para escritório ou moradia - Cr$
2,800,00. ,

SALA COMERCIAL ED, ALFA CENTAURI, com telefone -

-. Cr$ 4.000,00,'
LOJA TÉRREA ESTREITO com 94m2, Rua Fulvio Aducci .

Cr$ 6.000,00,

-

"
IIII" ,, _!!!IIII!lIIIIII
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. 'VIAGENS, ESPECIAis

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASI�,j

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

13 '

I

,.

ARY GOMES DEOLIVEIRA

�•••_ CRECI214
CA$A .ITAGUAÇU
Suite, 3 quartos, sala TV, lavabo, churrasquei ra, gara­
gem, etc, 250m2 área construída. Cr$ 1,050,000,00
TERRENO COQUEIROS '.

Rua Almt. 'Famandaré. Área 14x30 . Cr$ 315.000,00
TERRENO COQUEIROS .

,

.
Rua Milton Campos· Área de 13x30· Cr$ 2�5.000,00
TERRENO ABRAHÃO -,

Rua Campollno Alves - Abrahào- 12x3? -'Cr$ 192,000,00
,;rERRENO. LAGOA DA CONCEIÇAO '

Dois lotes de 15x24 cada, Cr$ 48.000,00 por lote
TERRENO· LAGOA DA CONCÉ";ÃO .

Um lote pronto para construir: 12x30 -, crs 100,000,00
TERRENO. SANTA MONICA
Um lote com área de 13x30 - Centrál • Cr$ 190.000,00
TERRENO· CACHOEIRA BOM JESUS
Rua Belrnar, bote de 360m'i, Ótimo lote. Cr$'13'5:000,00 .

TERRENOS. � CANASVIEIRAS
Vários lotes de 12x30 a partir de Cr$ 90.000,00
TERRENO· CANTO DA LAGOA

.

Área de 39 de frente por 70 de fundos, Cr$ 260,000,00

TRATAR ........�

'i Informações: '..

ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BP L.NEÁRIO CAMBORIÚ - BRU�;I' .'

AGUARDEM

RuaAnita Garibaldi. 3.2 - Conj.,103
: .._Ed. Dona' Izabel" Fones: 22-4221 e 22-5567....

I

LORD SALÃO
\

Rua 7 de Setembro, na 16 - CENTRO

Para breve a abertura do salão de beleza
mais moderno da cidade

VENDE.SE SOBRADO
NA RUA TENENTE SILVEIRA

VENDE-SE ,SOBRADO' SITUADO NA
RUA TENENTE SILVEIRA COM
FRENTE PARA LARGO FAGUNDES,
EM TERRENO COM ÁREA DE 692m2

CÇ>M VJAB�LlqADE PARA ÇONSTRU-,
ÇAO DE EDIFICIO DE 12 ANDARES;
PRÓPRIO PARA ClíNICA MÉDICA Ou
ODONTOLÓGICA.

TOMAl
o máximo em Refrigeração Comercial e Indús­

trial.

TQMAZ ,GARANTE O QUE FAZ

R�a São João 'Batista. 60 - Fone 33·17.68

Florianópolis-Se.

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44·4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

'I.�---_..._-�-----...
\fatriz: Av. Lauro Mueller, 184
t' ones: 55-03-43 e 55-14,-08

, BRUSQUE - STA ..CATARINA t,
.

I

ESTÁ VENDENDO SUA CASA
ES"rÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte.nos temos diversas opções para você
, .

CAPOEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
com living, Juite. ssndoê dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­

gem, numa área de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

� �-1 r: .._; ... d, \,�H !Clt - /3- �,ri : .... l_ _,.lI t , 1 _ �

BALNEÁHIO,PON'I"A',OE BAIXO - étim0 Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120,000,00

I?AlH61ÇA - Lotes perto de grupo�padaria e a 5 minutos de
, farmácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

BALNEÁRIO PONTA. DE BAIXO - Ótirna residên�ia em

150M2-- tase de ,acabal\lento por apenas Cr$ 630,000,00

\ PRECISA·SE

Você ganha!
t18F\ Dinheiro: .

\W Cómprando tudo com 25% de desconto,

@)

Tomaz Ind. e Com. de Refrigeração'
Ltda está necessitando de Serralheiro
e Auxillarde Mecânico Torneiro. Os in­
teressados devem diriqir-se-à rua: 'São
João Batista, 60 na A,gronômica no ho-
rárió comercial.

'

)

RESIDÊNCIA EM BARREIROS
Vende-se casa de alvenaria, recém-construída,
3 dormitórios, living, 3 banheiros, dep. de em­

pregada, garagem e área de serviço ..
PREÇO: Cr$ 550.000,00, Sendo Cr$'50.000,00
de entrada e saldo SFH.

.

FONE: 22-4222
>

Tempo:�
Telefonando para 22-5050

'l:OTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
, Lotes Financiados em até 40 meses ,Plantão mi Praia aos'
Sábados e Domi ngos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544.

'

•

�"�
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IMOBILIARIA SOL E MAR
Praça �ercllio Luz, 202 . Fone 44-3744

Creci '59G� Sao Jose se

1) LOTES A PARTIR D,E CR$ 12.000,00 EM SÃÓJOSÉ E PALHOÇA,
2) TERRENO NA ARMAÇÃO POR C;R$ 40.000,00

.

,

3) TERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1.588 M2 POR CR$ 180,000,00
4) CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ; POR CR$
120,000,00

5) LOTES C/ÁGUA, LUZ, MEIO·FIO E ÔNIBUS NA PORTA Cf. PE·
QUENA 'ENTRADA E PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$ 500,00
MENSAIS,

,

'

\
, '

VENDE.SE CASk COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço" escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc,

PRECISA.SE
De CÀBELEÍREIROS, .de comprovada
capacidade profissional. •

.

Apresentar-se à R,_ua 7 de Setembro, n?

16 - CENTRO;

Em Campinas, 79m2 de alvenaria, 3 quartos.y
sala, cozinha, banheiro, garagem e área de

.

serviço.
' .

PREÇO: Cr$ 270.000,00, sendo Cr$ 30.000,00
de entrada e Cr$ 2.700,00 mensais:

FONE: 22-4222,'

�'------------------.-� 1
1 !

I

GALPÃO NO CENTRO

Um sítio na Penha, em Paulo Lopes, a 2 km da BR, com

estrada em boas condições, com 'área de 33. hectares,
sendo uma boa área de pastagem e outra para plantações, •.
com 22 cabeçasde gado, 2 casas de madeira, 1 galpão, luz,
água em abundância no própno terreno.

.

Preço Cr$ 500,000,00 à vista ou aceita-se proposta.

Tratar com Sr. Jorge pelo ter, 44·1819,

��'Jo
Vende-se ou aluga-se, um galpão no centro,'à rua
Rafael Bandeira, 59 (Fundos), de alvenaria, com 3'
andares, numa área total de 606 m2, apropriado p/.
depósito. almoxarifado, indústria, etc. Tratar pi

" lones 33-1388, 33-1316, 33-1691 e 2>-4647, cl 0_ 8',.

IVanderley ou Passoni.
, 1

EUCALIPTO

Incêndio é um caso tão seno

que não podemos cuidar de outro negociai'

VENDE·SE

, \

�f; ••

AGRONÔMICA 4 QUARTOS
NOVA· Cr$ 925,.000,00

Vende-se: qualquer quantidade,
vários\tamanhos, para pontaletes
de escoramento em estrutura de
concreto,
Informações:

Hotel-Alvorada
IA Telefone 22-0.0.58 "

Araranguá-SC.

Extintores de Incêndio

"APAG"

Linda residência com vista para o mar. acarpetada
'tom armário embutido, i nclusíve na cozinha e escri­
tório, com bom quintal e uma área construída de
230m2, Tratar à Av, Rio Branco, 36 - Fóne 22-9002.

C�NTRO - Apto com 2 quartos, e demais dependên-
cias - Cr$ 4,000,00.

.

APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE-
I

. .FRàNTE A PRAIA DO MEIO - com 2 q uartos e demais
dependências.
SALA· P/ESCRITÓRIO - Ed. Atlas 7° andar (é/
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
PREDIBENS -: CRECI 131 - Av, Rio Branco, 104 -'

Fone 22-2804.'

ALUGA·SE

í.:��----------"--'-_--------'---_------------------
APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM

.

GARAGEM
,

.

Essaoportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com .

( quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e .

garagem. Próprios para casal, investimento.'
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física;
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

Solicite' a visita do corretor. Ultimas uni-
dades. ,

PREDIBENS - CRECI 131 Av.' Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

I

Vendas - Recarqas Beformas
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
;':<_,a Gen. Gaspar Dutra. 319'· Fones 44-4368 e 44-0990

.1 Florianópolis· Santa Catarina

NASSER ADM. DE CONSÓRCIOS

FILIAL DE FLORIANÓPOLIS

,

PO DE PEDRA.
E PEDRISCO PARA

. ."

JARDINS E PATIOS

, ....

Comunica' ao Sr. Cotista que _
realizará dia

24/11 as seguintes reuniões:
19.00 hs. TV - 20"

, .

19.30 hs TV - 26"
20.00 hs Motocicleta
20.30 hs Brasília 60 meses.

Solicite a visita de um corretor - Rua-Ant�nio
Luz, 185 - Fone 22-2600.

í

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO 'TAVARES. S ..A.

,

E:ntrega dorrucruar nc1 <:l(.lf1; : lorlan,-/�,(i\'s
Peca 0';"1,/ • lnt ,,:2 IOj.,)

. ..

. .ABAST'EÇA' SEU
CARRO NO

... .

POSTO
- AVENIDA

Rua Delminda Silveira, 191
.

.

'

I.

, Agronomica'

,..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Floríanõpolís .aos berros
Berro 1
o filme do conjunto Led Zeppetin, aqui
chamado pelo barulhento nome de
"Rock é Rock Mesmo" (como 'se não
soubéssemos - samba é que não vai
ser), em cartaz no Cecomtur desde sexta
última, exige uma aparelhagem sonora

especial, bem daquelas, que é pré! fazer.
ius ao discutível trabalho dos rapazes.

*
1

As salas oe projeçêo brasileiras não qe-
.

dicam maiores atenções ao som, já que
o netivo demaneira geral, quando vai ao
cinema não se preocupa muito com o

que está escutando, mas sim, com 6 que
está lendo e vendo. O Som é parte se­
cundária.

*

Por ceuse disso, já na sessão das 2 da
tarde da mesma sexta, os espectadores
se manifestaram quando o Cecomtur
fazia sibilar aquele sonzinno fajuto que
mal dava pra distinguir 0S acordes exe­
cutados pe/0 Led Zepp'elin-'os solos de
guitàrra mirravam-se aos bandolins ...

*

Nas sessões seguintes o problema con-

tinuou, com o povo sempre se ouriçando
e o cinema, depois de marchas e con­

tramarchas, atendendo' as exigências,.

Berro2
Exatamente na hora em que o vento sul
ameaçava-se a tempestade, chegava a

praia da Ioaquina, na tarde do domingo,
um ônibus de turismo de' procedência
paulistana. Como o movimento era

enorme, corri pessoas apressadas em se

mandar antes que desabasse um tempo­
ral, o que acabou não acontecendo, o
enorme ônibus, ao tentar, um ímpossí-"
vel contorno no canteiro final, pressio­
nado entre carros e pessoas, acabou não
conseguindo o seu intento, destruindo'
canteiro, coqueiro, o escambau.

*

não total, masparcialmente. Se não sa­

tistezie, ao menos dava pro gastos.
*

.

Até chegarmos a última sessão do dia, a
das 10 horas, quando a platéia, aos ber­
ros de quase histeria, exigia porque exi­
gia que o som fosse aumentado.

*

Pois bem, lá pelas tantas da gritaria, a

projeção foi suspensa, a luz acendeu-se
e um homem, provevetmente o çetente.
(com ares de dono de cinema de quem
escutou e não gostou) subiu e desceu, .

tornou a subir e a descer os dois acessos
às poltronas, sob atônitos olhares ''da
constrangida platéia composta nã'0 só I

de jovens "baderneiros" mas, também,
de senhoras e senhores ávidos em ver e
ouvir o filme em toda a sua extensão.

*

Como a platéia compoitou-se diante da­
quela súbita demonstração de auto­
autoridade, o castigo foi suspenso e o

titme. voltou a tela - com o som aumen­
tado. E fqi aí que o pessoa'! começo'u a.
abandonar o cinema. Quando as luzes'
finalmente se acenderam, jaziam na pla­
téia, nada mais do que meia duzie de
gatos pingados.

'

Peixoto
volta a
-,- .

.

atacar
AnaHa Pfau,
nasta flagranta
tomado palo colunista, e.tá
fazando o·qua muito.
têm vontada: 'cortar o.
longo. a comentado.
cabelos 'do Peixoto.
Uma pana qua nao pas.ou d.

. cana: o CIIbalo... ·•

continua cr".e;ando.
.

Ma. o moti":o da
foto é outro:
é pra anunciar qua a

axposi..ao da �naHe,
uma importante
artl.ta alama
atualmanta morando ,

na balra da Lagoa, abrirá
o Cicio da Arte Varao/78;
às 9 da nolt�
do dia 25, né. loja.
térraa. do edifleio
B.lvedara.
Esta ciclo qua'.a .

prolongará até o dia
31 da dazambro (uma
axposiçao por

.

I

samana dos mais dlvar.o•.
arti.ta. pl••tlco.', como'
davam astar a imaginar,

I traz a orianta..ao a

organiza!'"" do '
.. ,

i"can••ver Peixoto.

-

esconder seus rostos, apavorados com
,

tanta animosidade. Quanto ao chofer,
não teve �espostas a não ser pôr, o .ôni­
bus em movime�to ..

*

Foi quando despontou um outro cale­
tívo' igualmente cheio- de turistas' que,
ao sacar o tumulto lá embaixo, roda pra
que te quero: e pôs-se de ré sem ver, no

entanto, um carro atrás que- teve '0, seu
capô amassado.

*

-i,' n, "

.

Não era, no entanto, motivo' para acon- O povo não quis saber de mais nada e do
tecer o que acabou acontecendo: 0,/' palavreado passou às pedras e a esva­
povo, usando a destuição do canteiro ziar pneus, porém não o suficiente pàra
como pretexto (se bem que o motivO é deixá-los a pé, nessas alturas dos dois
bem OHtrO e que tanto sabemos), passou ônibus - afinal mais um motivo existia:

.

a agressão em palavrôes e inflamados
discursos por parte de curtidos birituns,
contra isso e aquilo, ônibus e turistas,
coitados, que não tinham nada a ver

com o caso. Uma barra.

*

Os turistas fecharam as, jjane}as, alguns\
passaram a rezar p�essentindo que-iam,
ser devorados por canibais, trataram· de

Os dois não tiveram saida, um na frente.
do outro, a não ser esperar, trancados,
'até que o rolo acalmasse para, então, se
mandar, corr�dinho, a,o deus �ará. .

*

Essa gente, garanto, tão cedo não vai
querer ouvir ,falar em Florianópolis.
Ainda bem:

.
.

Até con'segllir'as passagens q ue os leljq.ria tl Salljador a fim de' representar a
ilha no Cümpeollato Nacional de Pipas e Papagaios,'Allan- Cardoso e Valdir
AgustinhoJ, os dois pandor_g,ueiros de mâo cheia q1le foram conljidad9S pela
Prefe{tura da ('II/Jital dos baianos, passaram por üerdadeira maratàna, de
gabinete em gllhinete; sob aquele tradicional jogo de empurra, até baterem
COI/1 os costadu.\' na Secretaria da Ed1lcaçâo q\le, finalmente, enGiOIl-Os ao

Festiw[. ,

*

E haja a degustar Lagrima Christi por Forestier soltando gemidos de bouquet.

,
*

r

JC

. /

.\ j

Rosa Maria de Oliveira,
.

uma beleza de
São Miguel D'Oeste

Soniya Fóes

HOROSCOPO·
ÃRIES _; Neste· dia, com O· estão fav'o recidas as fuas ati­
Sol.eMarte em Libra, poderá vidades ligadas cdm a jus­
ter sucesso nas· associações e

. tiça, a arte, o ensino, 'O diver­
con,·todas as pessoas'do sexo timénto e o turismo. Exee­
oposto.' Ê:dto, tamb�m, na lente para o amor li a harmo­
Justiça, arte, na múSica em. nia conjugal e familiar.
particular.. Bom ao limor e às \ ,

.

.

viagens e mudanças. VIRGEM.,... Est!J.ndo no pe-
-

riodo do ano que influi favo­
ravdmente em seu trabalho e

a sua situação 'econ6mico­
finaneeira, poderá neste dia,
ter I muitas vantagens, táis.
como lucrar, ganhar bom di­

: nheiro, ser aumentado de sa­

lári.o ou ·alguma forma' de
rendiment.o.

TOUllO-Melhore8 seirão as
Influlncia8 - astr.ai·; hoje:
Como o Sol se encontra no

melhor periodo do ano para
voei cuidar da saúde, contra­
tar empregadas, constituir
advogados, viajar e ter su­

cesso com as coisas ligadas a
publicidade, deve .aprovei­
tar, agora.

UBRA- Sol em seu próprio'
signo, se já aniversario�' não

'..
.... terá problemas sérios pela

••MaOS...,.. Vivendo ó seu frente. Caso ainda não tenha
melhor: período da .ano em,' aniversariado,. é, preciso
todos os sentidos, neste' dia' tan.to quanto. Escorpião,"
voei se elevará pela i�fluên- prevenir-se contra os inítni�,
cia de Marte e flutdo. Bene- gos ocultos e pessoas que
{(cios no tocante a saúde, d.. Ipodem tirar proveito e van­

nheiro, ao trabalho, a fam(- tagens qe você. ou até

lià, aos jogos, sorteios e lote-· prejudicar-lhe financeira-
rias e tudo o m,ais. .

.

mente. I

cAllCu,;;.. Libra t o signo' . ESCORPIÃO' -' Você' n40
concepcional <le. 'C4iacer e, estánoseumelhorperloeJodo
assim sendo, os familiares o ano. Assim 'sendo,. deverá
ajudarão neste dia a resolver tomar cuidado com a,saúde,
(eus problemas. O ·trab(llho ;com sua I liberdade, com ini­
renderá bem e a compra e migos oéultos e comolLipra
venda de propriedqdes, ser- representa a sua 12a Casa As­
lhe-á, agora, muito vanta- trai, também cóma}ustiça ou
;osa.

'

policia ..

LÚO - Com o trânsito do SAGITÁRIO - A influência'
Sol no . .2" Decanato de Libra. deste dia e duplamente boa

'I I

pela do Colégio Catarimense,
x-x-x

Recebendo cúmtrrimen.tos
p,el'o seu aniliersário ontem a

,

elegante Sra. Eliana Cabral
Cherem.

Terá intcio hoje em nossa ci­
dade.os festejos em comemp-

ração ao cinqüentenário da « x-x-x

Arquidioçese de'Floriarumo- Viajou ontem para-o Rio de
lis. As inscrições' para o Janeiro pelo vôo -Transbrasil,
grande jantar; de encerra- o Sr, Paulo Roberto Coelho.
'mento' dos [estejos que será x-x-x

, dia 25, poderão ser feitas, no O novo diretor da Eletrosul,
Clube Doze de Agosto ou Ca: Dr. Roberto Schumann, em

tedral Metropolitana'. companhia de suamulher.foi
r i' x=x-x

.
visto jantando no Plortanôs

Nilza Regina e Dauth Em- polis Palace Hotel .

mendorfer, estão nos partíci- X,X-:l'

pando o nascimento de Amanhã, no Rio de janeiro,
Gunther Max. Sérgio Cavalcanti Ire.cebe

x-x-x gente da sociedade carioca,
Nossos cumprimentos a S1'a: pará um jahtor em black-tte, .

Valvet Bordin, pelo seu ani- na boate "[irau":
versário, domingo. O casal x-x-x

Bordin, festejou e aconteci- Em solenidade realizada no

mento com um almoço no auditório da Universidade
Manolo's

.

Federal de. Santa Catarina,.

,

.

x-:\:-x -foram celebrados. contratos
Na cidade de ItajelÍ; Soraua entre a Financiadora de Es­
Fôes e Eduardo Henrique. tudos e Projetos, o BRDE e

Reich, receberam o título Siderúrgica do Sul catari­
"Brotos Status do ano 1977". nense, 'no oaloç de 48 milhões

z-x-x de cruzeiros; para atualiza-
A amostra de arte de Thalma ção do estudo de viabilidade
'li. Lor, continua sendo elo-: e de engenharia básica vi­
giada, pelosr'que visitam o sando a- implantação da,
Salão de Arte Móveis Cimo. . Usina Siderúrgica da Sider-

x-r-r sul, no Distrito lndustriàlde
Acabo de ser informado que Imbituba, f, J 'l_
foi um grande sucesso' a -x-x-x �,�

inauguração da, bout iq ue �m seu bem 'decorado apar­
Zani, na cidade de Itajaí, rea- tamento o deputado e 'Sra.
lizada na última semava. Ro- Nelson Pedrini, receberam
sani Bauer Ramos, proprie- convidados para festejar o'
tária da boutiaue, tem' rece: aniversário de sua filha
bido as elegantes mulh;:res M.arta.
da sociedade do Vale Itajat, x-x-x

para ver a moda verão 78: Recebendo cumprimentos
x-r-r Dela sucesso naapresentaçào

Aniversari�u sábado último, de sua escola de ballet, reali- 1

o Secretário da Administra- zada na última. semana no

ção e Trabalho, Plínio Bueno. Teatro Álvaro de Carvalho, a
O acontecimento foi come- Sra. Albertina S. Ga'1;1;o.
morado com uma churras- x-x-x

cada" onde reuniu amigos do O arquiteto, Roberto
casa! Bueno.'

. Umansky, está expondo' sua
x-x-x I arte em esculturas nà Galeria

Siloana Tonolli e Luiz Carlos 'Victor Meirelles . Especiàl­
Schaefer, estão nos' convi-

.

mente convidada, será ma­

dando para a cerim6nia de d-rinhada noite de arte, a Sra.
seu casamento, dia 16 pró- Lourdés Boabaid de Car-,
ximo _às' 20,30 horas, na_ Ca- vqlho.

Quem aniversariou na última semana, foi a bonita Morgana
Bittencourt . Em com.panliia de seu noivo, Morgana.festejou o

acontecimento com tfm jantar no Floph:
x-x-x . ,

O�tem na Galeria Seta em São Paulo, Rodrigo de Haro recebeu
convidados para a abertura da e�posição de sua arte.

x-x"x

ReginaAvilaNascimento recebeu em seu apartamento Sras sde
.

nossa sociedade que estão com
-

a organização da tarde de
elegância e caridade, marcada para o próximo dia 6, 11.0'Lira
Tênis Clube. A promoção que contará com desfile' de Sras. da
saciedade catarinense terá sua renda em favor do natal dos
menos favQrecidos.�

x-'x-x
. \

.

Deu rápida circulada em nossa .ctdade, o elegante casal da
sociedade criciumetise , Rogério Peresoni Castro.

x-x-x \
.

Os acionistas, da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S .A.,
E&ÉTROSUL, subsidiária 'da ELETRbBRÁS, reuniram-se em

Assembléia Geral Extraordinária, na sede dá empresa, em Flo­
rianopolis, e, aprovaram um aumento de capital em torno de
200 milhões de cruzeiros, sobre o montante anteriorde 3 lj_i­
lhões e 976 milhões de cruzeiros.
Na mesma reunião os acionistas elegeram o engenheiro Ro-'

berto Leite Schuiman para o cargo de diretor de Suprimentos
da Eletrosul, vago naquela data.

Thompson ores, na sed;' d� 'E�et;osul, recebeu aCionistas das'Centrais Elétricas
do Sul do Brasil

para você, porque Mart'e o

favorece e Vênus o beneficia.
'AgQra sob a influência de sua
lIa. Casa poderá definir-s;
vocacionalmente, ter sucesso
notadamente com a reli�ião,
com leis, com o Estado, com
estolas e educação de um

modo geral.

\CAPRICÓRNIO - O pe­
riodÓ de ele-vação'em que está
estende-se até,o dia 22. Apro­
veite para progredir-e melho­
rarem todàS'os seteres de sua
vida. 'Atràvés da pessoa
amada, receberá benefícios
inesperados. Boas viagens,
boas noticias.

.

AQUÁRIO - Neste dia em

q.ue vive uma das quadras
mais felizes do ano, receberá
muitos benefícios, princi­
palmente de pessoas ligadas"
a justiça, arte e ciência. Po­
derá'criaralguma coisa no(;a,
inventar, ou descobrir. No
amor tudo bem e na vida fa-

. miliar idem.
.

PEIXES T- �Fase não muito;
.

, boa para você porque Libra é
o Isigno' do. qual d�sce'nde e

,d ele se apega. ASSIm sendo
deverá ,cuidar-se com pr;o­
blemas' na justiça ou' com

qualquer coisa ligada ao

meio artístico ou intelectual.
Por outro ladq, terá sucessó
em tudo que disser respeito (/

.pessoa que já faleceu ou in­
ventário ou hera nçil.

- .1

.
I

.

CI:1AVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras al)ormalidades da pele, dá não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

priniidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Euro'pa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIM --comprimidos - nas farmácias e drogarias.

.
.

II'

CINEMAt . .

ROCK É ROCK MESMO Cfhe Song Remains fhe Sarne)
Show de rock filmado ao vivo no Madison Square Garden,.
cOIJl o conjunto de Le'd Zeppel_in. Direção assinada p�r
Peter Clifton e Joe Mássot. ,Cecomtul' 2-

4�7,45-9,45. .

SEM MEDO DA MORTE '(Thé Enforcer) Nov.amente
Clint Eastiwoodfazendo o policialHarfy Càllahan (Dirty
Harry) que ele mesmo rançou em Pe-rseguidor Implacável.
Desta vez o problema é uma quadrilha organizada que,
domina � cidade de São F·rapcisco. A direção é de James'
,Fargo. Censura 18 anos. Sãop Jos3-7,45-9,45. .

'

CLíNICA COM MÚSICA - De Francisco Gúerrero,
co� Alberto Anchartch .e Linda Perefz. Sem outras infor­

maçõe·s. Censura 18' anos. Riti 5-7.45-9.45 .

.

.'

GENTE FINA É OUTRA COISA - Nacional, d� Anto'nio'
Calmo�, com Ney Sant'Ana � Selma Egnei - Censura 18
anos. Coral 3-8-iohs. -'. .'

.

Neste Natal, de a ela um diamante
.

M Rosenmann.
Com amor. por amor. para o amor.

Pois agora a noticia q ue nos chega, q1lentillha-fresquinlw, dá conta q ue os dois
rapazes üencemm em duas modalidades, exatamente das mais importantes: a
mais bela pandorga e a prfJlja de corte: nâo d.eixaram pandorga brasileira no
tir.' ;

I

Apesar da,escada Magirus ter passado boa parte,da sexta-feira última empinada
rente aos postes' da Ponte Colombo Salles trocando as lâmpadas queimadas, na
noite do mesmo dia dezessete ainda insistiam em perm;ll)eCer à� esc�tra�"

I

Opinião pra lá de oÚmista de uma curitibana dia'1te' do ouriç'o dominical df,3
Joaquina. "o que falt? a Cur;tiba é um mat" ...

t
'

Mais uma cobtra o incauto consumidor tloriailopolitano: sabiam vocês q_ue
certos restaurantes; mesmo alguns \ditos de luxo; tem a oüsadia de 'encher
rotuladas garrafas de vinho com o mais puro liquido vindo dos garrafões de
colonia?

, Florianópolis Palace Hotel
Tel.:· 22.-9633

q",,�\,\�" a ,,;;_�Wi��

I'
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Bispo acha incoerente o

diálogo de Portela
Belo Horizonte "A inclusão do nome do

Cardeal-Arcebispo de São Paulo, Dom Paulo
Evaristo Arns, entre os interlocutores escolhi­
dos pelo senador Petrônio Portela para o diá­
logo que o governo busca com setores da opo­
sição no país, seria o mais claro sinal de que
muito lealdade existe nesta missão, oficial."
Este foi o comentário feito ontem pelo' bispo

de ,Teófilo Otoni-MG, Dom Quirino Adolgo
Schmitz, que declarou estranhar o fato de o

Cardea� Arns não ter sido procu rado até agora
pelo senador' Pefrônio Portela: "Não sei por­
que estão escolhendo os interlocutores, evi-

. tando o diálogo com pessoas cujos nomes são
indicados por todos, sendo que o nome de Dom
Paulo Evaristo tot sugerido até mesmo pelo
secretário geral da CNBB, Dom Ivo Lorschei­
der."

" \

Ao referir-se ao Cardeal-Arcebispo de São
Paulo, o bispo de Teófilo Otoni, lembrou terem,

,

sido colegas de seminário em Petrópolis -

ambos são franciscanos - e disse que Dom
Pàulo Evaristo sempre se destacou "por seu
aguçado senso crítico".
Para Dom Quirino, a inclusão do cardeal

Arns entre os interlocutores do senador Petrô­
nio Portela em sua missão de dialogar com a

/

igreja reveste-se de um aspecto especial: "já
que Dom P.aulo é hoje um nome de grande
expressão na vida nacional, dirigindo a maior
arquidiocese do país, e isto nínguém poderá
negar jamais".
Ouantoa movimentação oosJlderes traba­

lhadores para a relização de um congresso na­
cional das classes trabalhadoras - Conelat,
Dom Qui rino disse que não se pode compreen-

'

der a posição do goyerno, expressa pelo mi­
nistro do Trabalho, sr. Arnaldo Prieto, a favor
da realização do encontro, mas contra a parti­
ci pação dos trabalhadores na política .•
"Estranho esta incoerência: o ministro do

Trabalho nega-se a participação dos-trabalha­
dores na política, enquanto o, presidente do
Congresso tenta, em nome do governo, estabe­
lecer um diálogo com os setores de oposição
visando a uma maior participação de todos na

vida do país", disse Dom Quirino.
Na sua opinião, "os trabalhadores não apenas
reivindicam, como são obrigados mesmo ii par­
ticipação na vida política nacional dado ao

papel que exercem. "Ele acredita ser "natural
que 'o trabalhador, como cidadão brasileiro
que é, participe das decisões políticas. E oqo­
verno não lhes pode negar essedirelto."

Presos políticos pernembueenes
completam _sete dias de greve de fome
,

�
Recife - Os presos políticos cartos Alberto

Soares e Rholine Sonde Cavalcanti, condena­
dos à prisão perpétua, eompletaram ontem
sete dias de greve de fome, mas estão pas­
sando bem e sábado passado receberam visi­
tas de seus familiàres no hospital da polícia

, militar, para onde foram transferidos a fim de
que possam ter uma melhor assistência mé­
dica.
Segundo o Secretário de Interior e JI!I!?tiça,

Sr. Sergio Higino Dias Filho, os dois estãO ape­
nas bebendo água. Na primeira greve que fize­
'ram, em 1975, Carlos Alberto e Rholine ainda
consumiam açúcar e sal, mas desta vez se re-,

cusarn a ingerir qualquer alimento.
Enquanto isso, o auditor da sétima circuns­

crição militar, Antonio Silveira Rosas, solicitou
à superintendência do sistema penitenciário -

SUSIPE - informações sobre as denúncias fei­
tas pelos dois presos de que não tinham direito

Miguel Angel (3 Gladys Marcos são os

pintares argentinos que Florianópolis
passará a conhecer a partir de hoje,
quando for aberta sua exposição, às

20h3Omin, na sobre-loja do Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva.

Naturais de Baía Blanca, província de
Buenos Aires, Miguel Angel e Gladys sào
diplomados em artes plásticas pela Aca­
demia Conte Grand, daquela cidade,
tendo concluído o curso em 1971 e logo
iniciando uma série de exposições em

diversas cidadesarqentlnasrsendoesta
a primeira vez qu expõem no Brasil,

i '

tendo escolhido Florianópolis, cidade

que os impressiona profundamente,
"quer pela extraordinária beleza de sua

natureza, quer pela sensibilidade artís­
ti ca de seu povo". ,

Na mostra que iniciam hoje, Miguel
Angel e Gladys exigem apenas 20 telas,
algumas de seu acervo e resultantes de

éxposições anteriores e outras já retra­
tando aspectos da.Ilha de Santa Cata­
rina, que puderam sentir e reg'jstrar,
apesar do pouco tempo de permanência
em Florianópolis. A exposição' ficará
aberta diariamente; aréàs 22 h"Orà"S';"'Em-'
cerrando-se no. día 30_ do corrente.:-

.�------------------------------------------------------------�
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Menores poderão tirar
carteira de motorista.

'Se um projeto for aprovado.
Brasília - Projeto de Lei permitindo ao menor

com 16 ànos d� idade completos fazer o exame de

habilitação para motorista, desde que haja autori­
zação do pai ou do responsável, foi apresentado

J '

pelo senador Osires Teixeira (Arena-GO). A
mesma proposição permite ainda ao jovem com 15
anos completos, desde que tenha autorização d?
responsável, fazer o exame para condução de mo­

tocicletas até cinquenta cilindradas .

O senador goiano pretende com o projeto "lega­
lizar uma situação de fato", argumentando que

. "com o crescimento da indústria automotora e o

aumento do poder aquisitivo das famílias brasilei­
ras poucas são as que não possuem automóvel e,
com isto, cresce, também, o número de não habili­
tados, menores de 18 anos.

Operári�s queixam-se
dos baixos, salários

Governo, destina mais 900 milhões
no combate a e,squistoss()mose �'

Brasília - Mais Cr$ 900 milhões serão em oora de saneamento-no Nordeste, fora;
empregados pelo governonosanéamento da área endêmica de esqulstossornose. �.

_. Desastre ferroviário no·Rio básico do Nordeste dentrodo programa - "Quando assumi 0/ Ministério da ,:
especial de controle.da esquistossómose Saúde o orçamento total era de Cr$ 600 ::

deixa 51 pessoas feridas
'

,(PECE) que, com este adicional, passou a milhões" - disse o ministro Alm��da Ma- ::
contar com um toai de Cr$ 3 bllhôes, 50Q chado, "o que caracteriza um grande � II

Rio - Cinquenta e' uma pessoas ficaram leve- milhões, paraserem gastos até o início de progresso". Para ele, a liberação de mais ,. I
mente feridas no início da manhã de ontem, quando 1979. Em volume de verbas, este é o se- verbas parao PECE representa urnatareta :'
dois trens de passageiros dos subúrbios emunicípios gundo programa do Ministério da Saúde, muito maior, pois se não há problemas: ,

do Grande Rio colidiram na linha auxiliar- que vai só superado pelo, de Interlorlzaçáo de financeiros, Õ mesmo não acontece em:
'

a banho de sol, estavam proibidos de falar com da Gare Pedro II à Belfort Roxo - na altura da esta- ações de saúde (PIASS), também dirigido relação ao pessoal, que precisará de.um :.
seus .colegas, não podiam praticar es- ção de Mangueira. .'

ao Nordeste, com Cr$ 4 bilhões. reforço. ,:'
portes com eles e �UltO �enos fazer artesa- Segundo a Rede Ferroviária Federal, até o mo- Ao prestar estas 'informações, 6 Mi- Como medidas preliminares pra solu- �nato em conjunto. Ainda nao chegou qualquer mento não são conhecidas as causas do acidente en- nistro Almeida Machado revelou também cionar este problema, o Mir,tistério da iinformação na auditoria e somente quando a <,

SUSIPE responder ao pedido do Sr. Antônio / volvendo o trem UT-6 (que saiu de Belfort Roxo às 5· queo inquérito em realização para deter- . Saúde, começou a planejar um novo:,
Silveira Rosas, é que tomará alguma medida horas) e o de prefixo UT-I02 (que saiu às 5hl0m da minar a prevalência da doença foi con- curso de saúde pública, para pessoal de :
em relaçáo a Carlos Alberto Soares e Rholine Pavunal.t. cluído em dois Estados, com dados alar- nível superior, cuja prioridade para ins- :
Sonde Cavalcanti. O r Ih d

"

I UT 102 O
. - , â

d d f d d'Os dois, que foram condenados à- prisão per- trem UT-6 foi co i o por tras pe o -'. s mantes: a esquistossomose domina 50 cnçao sera a a aos arma os em pe a- :
pétua pela prática de vários atos terroristas, ou 51 feridos foram levados para o hospital Souza PGT dos municípios da Paraíba, e' 30 PCT gogia, vez que a área mais carente de-pro- ;.,
seja, assalto à farmácia Jaime da Fonte, ao Aguiar, alguns por meios próprios, outros em ambu- dos do Rio Grande do Norte. Isso quer fissionais é a educação sanitária. Para :'
Bank Of London, em Fortaleza, ao carro paga- lâncias do Departamento de Assistência aos Ferro- dizer que as previsões iniciais sobre o al- fazer este curso, que tem duração de umdor da Souza Cruz, no qual resultou a morte de

viários. cance da xistose, feito com gase em in'4ls- ano letivo, são aceitos médicos, enfermei- �Ul'fl funcionário desta empresa e ao tenenteda·
•

aeronáutica, Matheus t.evíno, que ao reagir Existem duas versões extra-oficiais do acídenteia tigação de Pellon e Teixeira, procedida há ros, comunicadores, engenheiros, advo- :: I
levou um tiro e morreu 10 meses depois. entra- primeira, de que o,UT-I02 teria avançado o sinal'; a 26 anos, foram ultrapassadas. O inquérito' gados, professores, dentistas e entre ou- :: "

ram em greve de fome no último dia 15, protes- segunda, de que ele fora autorizado .a seguir para atual abrange ainda Pernambuco, Ser- tros portadores de diploma universitário. '; I
tando contra o isolamento carcerário a que rebocar o UT-6. gipe, Alagoas e Ceará.' .

.

"O mal do caramujo" - filme sobre a ;estão sumetidos há dois anos.

Os dois maquinistas envolvidos no acidente es- O' acréscimo no orçamento do PECE esquistossomose e o PECE realizado pelo :; 'I

�������-�4'����-_-J�-�_-d�o���.-���.��-�-'����·-������������� üodetidosnosclordeseg�rnnçadaRédeFeITov�ria p�ffias6br�de�neame��b�icore- Mini�ério da Saúde�e� du�ado e� � In � VI!! � --- �r:.....� Federal. Eduardo Miguéz Filho, que conduzia o presentaumaumentodemaisde110PCT vídeo-tape pela orqanlzaçáo' rnundialde j :1

f�Sm t!X,Dosltl nnARS trem UT-6 (o que foi abalroado por trás), contou que em relação ao disponível previsto inicial- saúde, conforme pedido de autorização ::,
r saiu de Belfort Roxo às 5 horas, com duas unidades. mente, uma vez que á época da aprovação neste sentido feito hoje ao ministre AI: � I

Segundoele, ao chegar na altura da estação de Derby do programa o ,governo estabeleceu re- meida Machado pelo diretor [la Brasil da :,
Club, ficouparado perto do sinal 311 esperando au- cursos no valor de Cr$ 800 milhões para organização Panamericana de Saúde, sr
torização do Centro Seletivo para prosseguir viagem, este setor e os restantes Cr$ 1 bilhão, 700 ,Frederico Bressani.
já que naquele trecho os trens passam por uma única milhões para reconhececimento geográ- O vídeo-tape, será cedido aos países que <
linha, por causa de obras naárea. fico das áreas endêmicas, educação sani- ,se interessarem, através da OMS, para ::
Logo a seguir vinha o trem prefixo UT-I02, condu- tária, tratamento de doentes e outras ati- exibição a autoridades sanitárias e junto

.

zidopor Sérgio Figueiredo, que saiu da Pavuna as- viãades, ao meio afetado pela doença, O mal do.' I

5hl0m. A versão divulgada pblo' Centro Seletivo da OUTROS RECURSOS caramujo vem sendo rodado para a popu-
Rede Ferroviária é de que o UT-I-02 realmente avan- .

Além destas' verbas especiais para lação brasileira fixada na área endêmica 1

çou o sinal. atender o PECE, a Fundação Serviços de da' esquitbssomosé no nordeste, mos-

Ás 6h44m, os dois trens 'envolvidos no acidente Saúde Pública' (FSESP) teve seu' orça- trando como se estabelece a doença no

seguiram com tração própria para a Gare Pedro II� menta para 1978 estabelecido em Cr$ 378 caramujo e corno ela chega até o homem.
, levando algunspªss�.geiro;s,.q��Q.ªo.fi<:ªr:;l.m.J�.ridqs milhões, já.8Jrlr.P;v;�º,qo;p�I�; Presidência da' TambéryLensina.maneita ç;J� combater o
na colisão. As demais linhas não foram afetadas. O R�?Jic::�,*���I:ecursos,poderãol caso molusco e transmite lições de educação.
tráfego na linha auxiliar -normalfzou-se às 6 horas.i., seja necessário, ser em parte empregado sanitária.

Estude bem e. veja
se o jvoSilveira não é
uma oferta de pai
para filho.

Um estudante
precisamorer rum
apartamento que seja
bem localizado, tenha
ótima �ivisão e preço
melhor ainda.

O Édif/cio Ivo
Sitveirs tem uma

localização única,
invejevel. Rua
Tenente Silveirs, em
frente ao Lira.

Tem duas Opções
de planta: com um ou

dois quertos. Meso
melhor, nós deixamos

para o final: o preço e

as condições. Com
15.000,00 de entrada
e 1.750,00 por mês,

,. você em 5 meses
estará morando num,

apartamento todo
seu.

Construção e Incorporação:

Ccomosa
Vendas Exclusivas:

'cOMÉIlCIq
CONSULTORIA

_

Ir ADMIMISTRACAO
DE IMÓVEIS LTDA.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

Construtora Comercial
e Industrial S.A.

I
I'

Recife ::- "Vivemps, hoje, uma si­

tuação de inflação � se os índice� de

reajustamento salarial concedidos
pelo governo não acompanh�m as

taxas de inflação registradas, e natu­
ral que diminua o poder de compra
dos trabalhadores". '

Este foi o comentário do delegado
regiónal do trabalho, Romildo Leite,
sobre as queixas de 500 operários,
apresentadas em uma assémbléia
geral realizada ontem no Recife de

que "nenhum operário recebe salário
compatível com o custo de vida. Para
sobreviver, temos que, para cada feira
que fazemos, trabalhar mais horas ex-

tras para comprar a mesma quanti­
dade de alimentos".

,

Sobre as denúncias dos trabalha-'
dores de que são vítirnas de desem­
prego e da manipulação da mão de.
obra, o Sr. Romildo Leite disse que,';
isto não é verdade. "Somente não;'
conseguem ernoreoo nas indústrias ....

da, grande Recife aqueles operários�;
não'qualificados, o que não caracte-r I
riza uma situação real de desem-:' I'

prego. Lembrou que na zona rural., I:
por falta,de mão de obra para o corte:
da cana, muitos engenhos estão.
ameaçados de paralisar as suas atívl-t
dades".

•

INOUSTRIA-E COMÉRCIO
'.' I

,

,
· ,

DE MÁQUINAS LTOA.
•
..

, .

..

-----------------------_ '.

Necessita. para admissão imediata para trab�lhar em Curitiba

OFICIAIS MONTADORES ,

- Com conhecimentos de desenho mecânico, para montagens internasde
Máquinas Têxteis. I

•
·
..

OPERADORES
.

,

- Corn conhecimentos em desenho mecânico, para dar funcionamento à '

Prensa Viradeira e Tesoura Guilhotina.

"

,

MECÂNICOS 4JUSTADORES
- COm conhecimentos 'em desenho mecânico, para as seções de Pré­

. montagens e Ajustaqens,
,

�. I

CALDEIRE.flOS E FUNILEIROS . I'
- Com conhecimentos de desenho mecânico, exig.imos experiência mí-'

nima de 3 anos na função.

ELETRICISTAS
'- Com conhecimentos de esquemas elétricos e exigimos experiência de 7

anos em montagens de Painéis de Quadros de Comando.

DESENHISTA CALCULISTA
- .Corn conhecimentos em desenho mecânico e Cálculos matemáticos,'

para fazer programação em Chapas de Ferro e Aço.
Os interessados que desejarem trabalhar no local acima poderão compare­

cer munidos de documentação para entrevistas, Hotel REX, de Blumenau -\SC.
com o Sr. Manfred, dia 20.11.77 - domi ngo, no horário das 14 :00 às 18 :00 horas, dia
21.11.77' segunda-feira, horário .das 08:00 àS.12:00 horas, ou ainda poderão
dirigir-se�iretament.e na Fábrica em Curitiba à Rua AI? - 2 )no 297 - CIC, a partir do
_9ia 22.11·V7 - terça-feira.· .

.

'

.

,.
"

Plantão de vendas no local
I Rua Tenente Silveira, 130.
Em frente ao Lira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mas como uma decisão
desesperada da mãe sol­
teira ou do casal que quer
evitar um novo filho, e ape­
sar da severidade da lei, o
aborto é vi sto tanto por lei­
go.s ou médicos corno
coisa relativamente corri­
queira em Florianópolis.
Prova disso, explicou um

médico ginecologista" é a

grande mortalidade de mu­

I heres nos setores de
Obstetrícia dos hospitais,
cuja causa principal- é o

aborto provocado por I.ei­
gos ou parteiras sem as mí­
nimas condlçôes' técnicas
ou da higiene para realizar
a operação.

Mas, este médico, que
reclama uma intensa edu­
cação pública sobre o as­

sunto, ainda vai mais longe
. e garante: "se o aborto
fosse legal no País, como o

é em outros lugares, as filas
junto aos hospitais do
INPS, inclusive aqui em

Florianópolis, seriam tão

longas que estabeleci­
mento algum teria condi­
ções técnicas para atender
a todos",

O QUE É E COMO
SE FAZ ABORTO

OS médicos ginecologis­
tas e obstetras 'de plantão
nos hospitais contam que é
raríssimo o dia em qúe não
chega na seção de emer­

gência uma mulher em es­

tado relativamente grave
, porque sofreu um aborto
feito por mãos .inábeis.
Nesse caso, as mulheres
são levadas aos 'hospitais,
com forte hemorragia va­

ginal, perfuração do útero
ou com graves infecções.

E uma médica ginecolo­
gista vai ainda mais longe e

.diz "que há dias em que
chego a atender cinco e até
seis mulheres que provoca-
ram aborto, na maioria das
vezes com agulhas de tricô,
de crochê, varetas de
bambu e até escovas de
dente.

Em um consultório
médico, um aborto pode

I

ser feito em meia hora. E
aplicada na mulher uma
anestesia local e em se­

guida, dilatando o útero da

paciente, o médico faz uma
raspagem nas paredes do.

órgão. Essa técnica tem o .

nome de curetagem.
Agora, quando a cureta­

gem é feita de forma imper­
feita, mesmo por médicos,
o que não é comum, a mu­

lher pode ficar incapaz de

I
L

manter no colo do útero o

óvulo fecundado pelo es­

permatozóide: ou o ovo, e,

assim sofrer abortos natu­
rais sucessivos. Um se­

gundo risco é a esterilidade
permanente, se durante a

operação o útero ficar in­
feccionado e não sofrer tra­
tamento imediato com 'an-
tibióticos.

.

I.

A carência de' informa­
ções precisas sobre O nú­
mero de abortos que se faz
atualmente é completa mas
a experiência dos médicos
nos hospitais indica que o

número de casos pode
chegar a mil e mesmo mais
que isso por ano. E em Flo­
rianópolis, o período em

que,chegam mais mulheres
nas maternidades em con­

seqüência de abortos pro­
vocados vem logo após o

carnaval, . geralmente em

março, quando essas fes­
tas são realizadas em fev.e­
reiro.

CONTROVÉRSIA
QUANDO HÁ VIDA?

Uma das principais preo­
cupações tanto da parte
dos médicos como da
Igreja é a definição do mo­

mento em que uma mulher
contém uma nova vida.
A primeira corrente de

opinião diz que uma mu­

lher já concebeu um filho
ou começou a gerar o filho
no momento em que o

óvulo é fecundado na

Trompa, o que acontece
momentos depois da rela­
ção sexual. Nesse caso, a

realização de aborto é
crime porque se mata, já,
uma criatura vlva.

.

A outra corrente argu­
menta que se. detlaqra a

vida apenas quando o ovo -

óvulo já fecundado" pelo
espermatozóide - se im­
planta no útero, /0 que
acontece cinco ou seis dias
após a relação sexual. Em
função desse enfoque, o

aborto que fosse efetuado
até essa data seria uma

simples operação sem
maiores implicações de
ordem ética 0U judicial.

O aborto 'é pr-aticado
diretamente através do
útero até três meses depois
da concepção. Nesse está­
gio de desenvolvimento, o
fato já mede seis ou sete
centímetro em média,e tem
o corpo já completamente
conformado: com olhos,
ouvidos, sexo e o coração
pulsando.

Aminvai a

Brasília tentar

obter irecursos
Para saber como se processam as tramitações dos pédidos de

recursos e financiamentos feitos anteriormente a EBTU e CNPU,
o prefeito municipal Esperidião Amin vai a Brasília no final desta

semana,
Primeiramente Amin irá a CNPU - Comissão Nacional de Re­

giões Metropolitanas e 'Política Urbana - �er �e fo�a";l aceitos
dois pedidos de financiamento, sendo o primeiro para o plano
geral de.drenagem de Florianópolis que.tem um custo de Cr$ 210
milhões, sendo que destes, 50 por cento praticamente o DNOS

gara'ntiu informa a Prefeitura.' Serão construídas dentro
oeste pl�no, quatro bacias pluviais, localizadas em pontos onde
ocorrem enchentes frequentemente. .

"A primeira será na Trindade, que é a área mais crítica, a

segunda na Coloninl1a; a terceira na parte ce!1tral d� �s.trelto; e a
quarta no Jardim Atlântico. Teremos condições de irucrar a obra
em janeiro próximo". _

O segundo pedido à CNPU é de Cr$ 85 milhões para a execuçao
de duas vias de tráfego rápido no Estreito. As obras devem ter

início no próximo ano, afirma o executivo municipal, pois as

firmas contratadas já estão elaborando o plano geral d�.e��e­
nharia e sondagem. A primeira via, diz a Prefeitura, dev.era irucrar
na BR-101 em Barreiros até a Avenida Ivo Silveira; a seçunda
ainda sem local definldfo, deverá partir de 'capoeiras, passar
sobre Coqueiros e ligar com a primeira via.

.

Na EBTU - Empresa Brasileira de Transportes Urbano�, o.
Prefeito vai tentar recursos para o asfaltamento da Avenida
Mauro Ramos na ordem de Cr$ 5,7 milhões e garante que se esta

verba for conseguida os moradores·não pagarão nada. Caso
contrário "a taxa não ultrapassará dos 20 por cento".
També� vai levar um orçamento à EBTU, que ainda não está

feito, de quanto a Prefeitura precisará para colocar em prática o

Plano de Ação Imediata de Transportes - PAIT - a partir do mês
de dezembro. Este plano, explica a Prefeitura, v.ai em nome da

melhoria do tráfego, inverter mãos de ruas; impedir certos es�a­
cionamentos no centro, a não ser os controlados; e até o fl�
deste mês, Amin já deverá ter definido se alguma empresa vai

explorar o táxi-lotação ou a P·refeitura,. através 'da C0"1ca� .. _

Nesta viagem que durará quatro dias, devendo Espendla?
Amin voltar no domingo à noite, ele também irá receber no Gel­

pot, o documento otlclalda primeira �tapa�o PAIT e ainda C?bse[­
var a implantação e sistemas de táxl-lotaçáo através de slldes e

exposições de algumas capitais do país.

.

casos por ano
em Florianópolis

Os comentários são feitos na surdina e as informações quase
sempre são passadas ao pé do ouvido, em conversas fechadas, exclusivas,

e sempre entre pessoas de confiança. Apesar disso,
sabe-se que

o aborto é realizado às centenas todos os' anos em

Florianópolis e que a operação custa �ntre dois e três mil cruzeiros e uma

boa dose de discrição entre os médicos e as

pacientes. Mas isso acontece sempre naturalmente, porque, em caso de denúncia
comprovada na justiça, as partes implicadas na operação

podem ser condenadas a até 10 anos de reclusão,
já Que o Código Penal considera o aborto "um crime contra a vida".I

DETRAN ENGARRAFA. O TRÂNSITO
Exatamente na hora de maior movimento nas ruas Rui Barbosa e Leoberto Leal, o que gerou protestos dos motoristas.

A inesperada incursão dos' policiais puniu 26 motoristas e recolheu quatro veiculos ao pátio do Detran

carga alterada, ou defeitos" na são parados, para vistoria, apresentavam irregularidades. "O delegado disse que não trecho em pista de corrida,
sinalização, ("grupo todos os veículos. Essa moda- Descoberta a fraude o soldado tinha a plaqueta", explicou o principalmente nas horas de
3") foram multados em -Crê lidade, segundo o sargento comunicava pelo rádio à motorista, que reclamava da mais movimento, que coincí-
163,00. Reis, só é realizada à noite e equipe, fornecendo caracterís- morosidade da vistoria, "por-· dem com o horário de entrada e

- ticas do veículo. que tenho hora marcada com o saída de escolares". (Deve-sesempre causa transtorno
_

ao

fluxo normal de trânsito. Ele Esse método chegou mesmo secretârjo da �gricultura". considerar, contudo, que o.
afirma que "a melhor hora para a surpreender alguns motoris- Mas o' sargento Reis dispensou trânsito nos dois sentidos, na
a blitz é noperíodo da manhã e tas,' que não conseguiam en- os comentários, salientando a n Agronômica, dificilmente
às 13 horas. t sempre no mo-, tender porque eram "barrados, ecessidade de uma licença em permite correrias, dada a pre-
'rnento de maior movimento". quando, outros passavam li-o substituição à plaqueta. cariedade das pistas slnuosas],

vres". Fato curioso ocorreu "PISTA DE CORRIDA" No entanto,WalnerPacheco,
com o Volks PG-0817, de Pre- Walnér Pacheco, residente à que é pai de estudantes, criti­
Isid_ente Getúlio, Santa Cat rua Geovan Rocha, Agronô-» cou o Detran por transferir o

arina, cujos documentos conti-· mica, elogiava a iniciativa do guarda" que disciplinava a tra­
nham uma anotação, assinada Detran, por considerar o trân- vessia de pedestres em frente
pelo delegado local e expli-. sito para o norte da Ilha "peri- ao Grupo Escolar Padre An­
cando porque não fora colo- goso, -, com muitos acidentes. chieta, para o portão dA Hospi­
cada a plaqueta, por ocasião do o Derran está certo, porque os tal Naval, onde, segundo ele,
emplacamento. motoristas transformam esse não há tanta necessidade.

'. ,

Após três meses, esta rosa".
operaç-ão � feita através de A esterilização feminina
uma mcrsao no v,enH'� ma- seria a ligação das Trom­terno e o fE1to e .retlrado . pas, e, no homem, uma cí­
como numa cesariana co-

rurgia no canal que secretamum.
o espermatozóide, "uma

ABORTO E operação simples e barata
PLANEJAMENTO que pode ser feita em

FAMILIAR quinze I minutos em qual-
"Nessa sociedade ar- quer consultório".

caica onde não existem Igual que o aborto, a es­
creches nem para funcio- terilização é considerada
nários públicos tudo é pos- ilegal no Brasil, e também
sível", explicou o dep,utado como o aborto, é realizada
Martinho Herculano Ghizzo frequentemente por casais
que também é médico gi- qué não desejam mais ter
necologista e que no dia 13 filhos.
de abril do ano passado fez E in·sistindo· na atuali­
um pronunciamento de 45 dade da Lei de Malthus que
laudas na Assembléia Le- pregava no século passado
qislativa sobre á necessi- que o crescimento das po­
dade da institucionatizaçáo pulações seria sempre su­

do planejamento tarniliar perior ao crescimento da
no Brasjl. produção de alimentos, e

I'E porque não há plane- que por isso a miséria é
jamento familiar e nem conseqüência da existên­
educação a respeito do cia de grandes populações
problema, surgem as famí- e não da má distribuição da
lias numerosas, asubnutri- riqueza social corno tarn­
ção, miséria, ignorância e bérn do mal planejamento
até o crime, que são todos economia, de acordo com
eles conseqüência do de- um outro deputado; dtsse .

sequilíbrio entre a popula- Martinho Ghizzo no seu

ção e a produção de bens e discurso o seguinte: admi­
de alimentos". I timos que num jogo de pa-
Mas o deputado que não lavras um poeta possa des­

searriscaeécontra,apesar crever a mulher pobre. que.
disso tudo, a propôr na As- tem muitos tllhos como a
sembléia um projeto lega Ii- companheira silenciosa e
zando o aborto, como na abnegada, a mãe dedicada,
Itália e na Rússica e Esta- a rainha do lar. Seriam pa­
dos Unidos, diz que não lavras muito bonitas que
condena a pessoa que faz-o traduziriam uma superfície,
aborto, em condições mas nào a profundidade de
quase sempre desespera- uma alma, de um intelecto
deras, mas sim a operação que como tal tem o direito
em si, "que é o mais vio- de participar".
lento libelo denunciando a E conclui o deputado:
falta de planejamento e a "Poisnãoésenhoresdepu­
falta de educação com re- tados, ter partos frequen­
lação à nossa realídadeso- tes, que uma mulher
cial e familiar". torna-se mais mãe, mais
Mas porque Martinho esposa e mais moralista e

Ghizzo condena prática do não é tendo uma grande
abortá uma realidade que população que O· País
está à vista de todos - comei torna-se mais feliz.
forma de limitar o número "É numa família plane­
de filhos numa família, o jada que encontramos um

deputado recomendou na casal feliz, e é num País
Assembléia a legalização 'com justiça social que
da esterilização masculina temos uma grande nação".
e feminina como forma de A esterilização, então, de
se planejar o crescimento acordo com' Martinho
das familias. . Ghizzo resolveria dois pro-

No seu pronunciamento, blemas de uma vez só: a

que foi anotado por 16 dife- superpopulação e o aborto,
rentes taquígrafos do Le- "que é praticado aí, e todo
gislativO, o deputado expli- mundo sabe disso. Sabe­
cou que "na prática a: este- mos de vários médicos que
rilização já existe, 'só que vivem quase que exclusi­
está ao alcance apenas das vamente dessas opera­
famílias mais ricas, justa- ções, mas não podemos
mente aquelas que pode- dizer mais nada. Afinal, não
riam alimentar e educar somos tão arenistas as­
uma prole mais nume- sim".

Durante uma hora de blitz
geral; defronte ao Palácio da
Agronômica, na pista sentido
Norte da Ilha-Centro, iniciada
às 14 horas de ontem, o Detran
apreendeu 26 'documentos e

quatro veículos, com placas da
Capital, do interior e de Outros
Estados. Q horário da operação
foi considerado "impróprio"
pormuitos motoristas, conside­
rando que é justamente a partir
das r4 horas que o trâpsito con­
gestiona na área.
Na semana passada, o Depar­

tamento Estadual de Trânsito
. apreendeu 384 documentos
(de veículos, e carteiras de Ha­
bilitação) e 36 carros, em diver­
sos pontos da cidade. "A blitz é
móvel, por isso daqui já vamos

para outro ponto", informou o

Sargento Reis, chefe da
equipe, ao concluir a operação
da na Agronômica. A equipe
deslocou-se para a .Mauro
Ramos.
O critério empregado ontem,

que quase sempre é o mesmo,
culminava com \.0 recolhi­
mento, ao pátio do Detran, de
veículos com o emplacamento
vencido e dirigidos por pessoas
não habilitadas. No caso de
emplacamento incompleto,
descarga alterada, falta de sina­
lização, entre outras irregu­
laridades, os guardas apreen­
deram os documento do càrro e

.

a Carteira Nacional de Habili­
tação de motorista. Foram apli­
cadas multas de Cr$ 816,00
("grupo I") nos casos de empla­
'camento vencido e falta de ha­
bilitação. Os veículos sem

placa, emplacamento incom­
pleto, ("grupo 2"), foram au­

tuados com
-

penas de Cr$
408,00; e os que tinham des-
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A Arquidiocese comemora seus 50 anos de criação

.
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Embora alguns motoristas te­

nham discordado da escolha do
horário ("essa é a hora que a

gente começa a sair para o

centro"), o sargento Reis, chefe
da equipe especiahzada de
bluz, acha que esse tipo de
operação "não atrapalha. PQr-'­
que tira-se o veículo irregular
'da filaJ.

o sargento Reis não consi­
dera muito eficaz o processo
arrastão, "porque se pararmos
todos, perde-se muito tempo e

não se faz nada". Ontem, o

SURPRESA Detran colocou um guarda
A Blitz realizada ontem di- antes do local da blitz, com a

fere do tipo "arrastão", onde '-missão de indicar os carros que
I

Iniciam hoje as comemorações do cinquentenário de tundaçào diocese criada a 17 de janeiro de 27. Seu primeiro bispo foi o
da Arquidiocese de Florianópolis e da Província, Eclesiástica de' mineiro (de Campo Belo) D, Pio de Freitas Silvei ra e permaneceu
Santa Catanna. Hoje, amanhãe quinta será realizado tríduo pre- no cargo até 1955. Seu sucessor foi .D. Gregório Warmeling.
paratório, ficando cada dia sob a responsabilidade de uma das Oulnta feira, dia 24, dia Nacional de Ação de Graças, às j shna
três dioceses jubilares, Lages, Joinville e Florianópolis. Na Catedral, haverá a celebração a cargo da arquidiocese de Floria­
sexta-feira, dia 25, dia de santa Catarina, será realizada então a nópolis, representada por D. Afonso, com participação do coral
grande festa cujo destaque será a missa concelebraoa, entre do Seminário Metropolitano de Azambuja, sob a regência do
outros, pelos Cardeais D. Vicente Scherer e D. D. Paulo Evaristo .' maestro padre José Artullno' Besen.
Arns (q'-le será o pregador da celebração). Florianópolis foi diocese a partir de 1908 e arquidiocese em

1927, com odesmembramento do estado de Santa Catarina em
O TRlOUO

..

mais duas dicoceses. O primeiro bispo, D. João Becker, nascido
Hoje, na Catedral Metropolitana, será o dia da diocese de La-

. na Aternanha esteve no cargo de 1908 a 1912, quando. foi no­
ges, representada na celebração, às 19h pelo seu bispo, D. H9n�- meado arcebispo de Porto Alegre. Em 1914, veio o segundo bispo
rato Piazera. Haverá a participação do coral Santa Cecflia, da' para Florianópolis, o português de nascimento D. Joaquim 00-
Catedral, sob a regência1do padre Nei Brasil Pereira. A diocese mingues de Oliveira, primeiro bispo e depois arcebispo até sua

lageana foi criada em 17 de janeiro de 1927 e seu primeiro-bispo, morte em 1967. O atual arcebispo, D. Afonso Niheues, natural 'de,
Dom Daniel Henrique Hostin teve como coadjutor de 1959 a 65, o São Ludgero, já em 65 era bispo coadjutor e administrador apos­
atual arcebispo D. Afonso Niehues. D. Daniel foi substituído, ap(ls tólico "sede plena" da Arquidiocese. Com a morte de D. Joaquim
seu falecimento em 1973, por D. Piazeta.

. .. passou .aser o Arcebispo.
Amanhã, também às 19h na Catedral, será o dia de JOlnvllle A FESTA

realizar a celebração, representada pelo bispo D. Gregório War- As grandes comemorações serão mesmo sexta-feira, dia de
meling. Participação do coral do Hospital de Caridade, sob a Santa Catarina e iniciam às 16h, no Teatro Álvaro de Carvalho.
regência do maestro Manoel Simas. Joinville também foi uma Essa Sessão Comemorativa será aberta por D. Afonso Niheues.

Serão executados os hinos do Estado de $i;nt,a. Catarina e da
Arquidiocese de Florianópolis pela Associação Coral. O Padre
Bianchini fará a saudação às autoridades preserltes. Paulo de
Medeiros Vieira fará uma palestra sobre "A Atuação do Leigo em

SC nos Últimos 50 Anos". E encerrando esta sessão, haverá uma
récita especial pela Associação Coral de Florianópolis, sob a

regência da maestrina Rute Ferreira Gebler.
.

No mesmo dia, às 19h, na Catedral Metropolitana, será reali­
zada a Missa Festiva' Concelebrada pelos seguintes bispos e

cardeais: Cardeal Dom Alfredo Vicente Scherer (arcebispo de
Porto .Alegre); Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns (arcebispo de
São Paulo); Dom Pedro Fedalto (arcebispo de Cúritiba); Dom
Afonso (arcebispo de Florianópolis); Dom Anselmo Pretrulla
(bispo de Tubarãp); Dom Honorato Piazera (bispo de Lages);
Dom Greqório Warmeling (bispo de Joinville); Dom José Gomes
(bispo de Chapecó): Dom Tito Buss (bispo de Rio do Sul); Dom
Henrique Muller (bispo de Joaçaba); Dom'João Oneres Marchiori
(bispo de

.

Caçador); Dom'
.

Wilson-Laus Schmidt e diversos presbíteros, entre os quais três
sacerdotes ordenados em 25 de novembro de 1952, que come­

morar1l jubileu de prata sacerdotal. Para esta comemoração em

parcicular, será celebrada Missa em Ação de Graças na Matriz de
São Pedro de Alcântara, às 9h30m de sexta-feira, pelos iubilan-,

dos Pe. Agostinho Sataehelin, Pe. Albani José Koehler e Pe.
Huberto. Waterkemper.

O pregador da missa festiva das 19h na Catedral será o Cardeal
Dom Paulo Evaristo Arns. Participação do coral.Santa Cecília, .

regência Pe. Nei Brasil Pereirá, • .

O}ANTAR '

Às 21 h de sexta-feira haverá um jantar no Clube Doze de
Agosto promovido em comemoração ao cinquentenário da Ar­
quidiocese. Para este jantar correram, na capltat 15 listas 'de ade­
-sáo. Cada lista comportava 20 pessoas (10 casais) ao preço de
Cr$ 150,00 por pessoa. A coordenação do jantar esteve a cargo de
senhoras da alta sociedade local, lideradas pela primeira-dama
do. Estado, D. Maria Pompéia Konder Reis Malburg (irmã do
governado�) e que é esposa do Secretárlc Nicolau Malburg, autor
de afirmações que alcançaram repercussão nacional, nas quais
ele negou, aos bispos, autoridade para discutir os problemas
políijco-sociais brasileiros.
P'l!,rticiparão do jantar, além das pessoas inscritas, auto'ridades

convidadas (o governador Konder Reis será o orador), os bipsos,
arcebispos e os Cardeais. Aliás o Cardeal Dom Paulo Evaristo

,

Arns, que estará presente, alcançou nome internacional defen­
dendo os direitos humanos e opinando bastante vigorosamente
sobre problemas políticos-sociais do País.
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